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TAP inicia hoje o processo de dissolução 

Atlantis acaba .. 

turismo «paga» 

o desaparecimento da Air Atlantis poderá afectar parte do turismo madeirense, 

Começa a desenhar-se hoje a dissolução 
da Air Atlantis. Dispensada da Operação PÚ
blica de Aquisição, o accionista maioritário (a 

., TAP Air Portugal) vai adquirir todas as 
participações minoritárias e iniciar o processo 
de dissolução da empresa sob o argumento dos 
400 mil contos de prejuízo mensal. Porque este 
desfecho envolve alguns despedimentos, a As
sembleia Geral de hoje deverá atingir mo
mentos de grande emoção. 

Relativamente à Madeira, para além da 
imposição da desistência do grupo Pestana, 
adivinliam-se reflexos negativos para o turismo 
madeirense, num momento bastante delicado 
para o sector. 

Luigi Valle, administrador do grupo Pes
tana, ainda accionista da Air Atlantis, defende 
que os agentes privados devem assumir, desde 
já, uma posição preventiva em relação ao fu
turo. (Página 3) 

Nagorno-Karabakh, enclave sangrento 

Uma guerra eterna 

o eru::~ da morte. 

o enclave arménio Nagomo-Karabakh tornou-se o 
palco mais sangrento da contenda entte a minoria cristã 
arméúia e os muçulmanos azeris, em mais mn conflito em 
que o focto religioso tem mn peso pieponderante. 

Esta «guerra eterna» já não é mnpequeilo conflito 
local, tendo já assumido propoIÇõcs assustadorns e mn im
pacto significativo nos ciIruitos polí~ inteIIl3r.-'ionais. 

A independência voltou a avivar antigas disputas e 
rivalidades entte as etnias em causa. O conflito promete 

p>ntinuar, até porque as cam::terfsticas físicas da região as
sim o favorecem: Especialistas militares consideram que, 
naquelas condições, uma guerra pode durar anos sem, 
derrotas ou vitórias significativas para ambas as partes. 
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Nesta Edição 
Motociclista morre 
em acidente de viação 

Jardim está preocupado 
com a falta de solidariedade 

Clinton reduz despesas 
e vai aumentar os impostos 

De Klerk não se importa 
de vir a ficar na Oposição 

Testemunha indonésia 
compromete Xanana 

PS abandona Assembleia 
presidente encerra debate 
o grupo parlamentar do PS quebrou ontem, de forma radi
cal, a monotonia que estava a caracterizar o debate sobre o 
Regimento da Assembleia. Os deputados socialistas dei-

. xaram o plenário em pretexto contra o "blOlJueio sistemático 
do PSD às proposta da Oposição". Em cOI1';equência, o·· 
presidente da Mesà encerrou os trabalhos uma hora m,ús 
cedo que o previsto. (Página 3) 

Caso padre Frederico 
"vai" hoje ao Caniçal 
o "caso padre Frederico" deixa hoje o TriblUlal de Santa . 
Cruz e é transferido para o Caniçal, rona onde o jovem 
Luís Miguel apareceu morto. Magistrados, acu~ação, de
fesa e testemtmhas vão, ao terreno reconstituir os factos 
relatados no processo. A sessão de ontem ficou marcada 
pelas novidades do médico legista e pela inquirição 
persistente da defesa a um agente da PJ. (Página 7) 

,-

Embaixador da Africa do Sul 
em visita secreta no Funchal 
Pjeter Swanepoel, embaixador da África do Sul em Lis
boa, encontra-se na Madeira. O diplomata tentou passar 
despercebido à Conumicação Social, mas o DN descobriu
-o. Fonte do Consulado no Funchal disse-nos que a visita 
"é de carácter particular". Mas a proximidade com a data 
da deslocação de Jardim à África do Sul, pode ser um dos 
motivos da secreta visita. (Página II) 
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Sucesso ou insucesso? 

ANTÓNIO H. SAMPAIO 

Ao fazer à SIC o balanço da sua recente Pre
sidência Aberta nos 18 concelhos da Área Metropolitana 
de Lisboa, Mário Soares, respondendo a críticas, 
segundo as quais se teria posicionado como um «contra 
poder» ou «líder da Oposição», considerou em sín
tese: «Quando fiz uma polftica de austeridade em 85 
fui muito acusado. Hoje isso reapareceu em Portugal 
- há salários em atraso, há fome, há pessoas que 
passam mal - e é desagradável. Mas essa situação 
não fui ell que a criei. O Presidente não pode é tapar 
a realidade, porque então é que estaria a ser parcial, 
a favor do Governo». 

Vma semana antes, a meio desta Presidência 
Aberta, a jornalista Áurea Sampaio escrevia no 
«Público»: «Por muito que custe a Cavaco Silva, há 
bolsas de fome com trabalhadores a viverem o drama 
dos salários em atraso. E ele tinha prometido que isto 
lião J'oltaria a acontecer. E há incertezas quanto ao 
futuro em relação aos funcionários públicos, profes
sores, profissionais de saúde. Vive-se angústias como 
não há memória na agricultura». 

Na mesma ocasião e no mesmo jornal, uma outra 
jornalista, São José Almeida assinalava: «Dia aptis dúz, 
o Presidente OUl'e desenrolar uma lista continua de 
casos humanos qúe não tiveram lugar no comboio do 
desenvolvimento. Do desemprego aos salários em atraso, 
dos despedimentos à falta de formação profissional, 
da escassez de centros de saúde a tribunais que existem 
apenas em decreto, de escolas degradadas ou sub
-humanas àfalta de perspectivas profissionais, dafalta 

de habitação à habitação clandestina, um rol de pro- Setúbal mantém-se nos 15 por cento, quando a média 
blemas tem desfilado em romaria frente à comitiva do pais pouco ultrapassa os quatro por cento». E 
presidencial, numa ladainha de lamentações». acrescenta, reportando-se à generalidade do país, 

A gravidade da situação é de tal ordem que, que «os cursos de formação profissional remunerados 
ainda no «Público», o respectivo editor de Política com o apoio do Fundo Social Eu.ropeu, que se têm 
Nacional, o jornalista Raul Vaz acrescentou: «o que multiplicado de ano para ano desde a adesão de Portugal 
se viu desmonta - numa perspectiva preocupante - à Comunidade Europeia; têm disfarçf.ÚJo o desemprego 
o discursl) optimista do Governo, levado ao extremo de longa duração existente entre os jovens à procura 
de «oásis» pelos agentes mais directamente envolvidos do primeiro emprego», afirmando mesmo que «há 
no processo, o primeiro-ministro e o responsável pelas jovens que passam alguns anos a saltar de curso elh 
Finanças». curso sem encontrarem emprego no mercado de tra-

Escrevendo no «Expresso» sobre a referida balho». 
Presidência Aberta, o jornalista José Manuel Saraiva Por outro lado, e ainda no «Expresso», o 
foi ainda ml:iis longe: «No antepenúltimo dia da Pre- economista Luís Marques denuncia que «os dinhei
sidência Aberta, um elemento da comitiva oficial dizia ros do PEDIP, do Fundo Social Europeu e de outros 
que se Soares quisesse «inctndiar o pais» poderia fundos especiais perderam-se na voragem improdutiva 
fazê-lo sem grande esforço. Bastava que desse conti- de alguns empresários sem escrúpulos, mas também 
nuidade à revolta das populações e proclamasse o na ilusão de que basta comprar máquinas novas para 
«estado de emergência» na Área Metropolitana de passar a ser concorrencial». 
Lisboa». Assim, e «de acordo com o responsável de Mas, outras zonas do país vêm sendo assoladas 
uma paróquia do distrito de Lisboa, no bairro da por graves problemas. É o caso das regiões alentejana 
Falagueira, a poucos quilómetros do Terreiro do Paço, e algarvia, cujos bispos divulgaram recentemente 
há milhares de crianças com fome e a viver em condições uma carta pastoral intitulada «O drama da seca e 
de «miséria e de pobreza só comparáveis a alguns da desertificação». Os signatários, entre os quais se 
pai ses do Terceiro Mundo». conta o madeireose D. MaufIlio Gouveia, arcebispo 

Na mesma edição do referido semanário, um de ·Évora, lamentam a ineXistência de «reformas e 
outro jornalista, Virgílio Azevedo refere que «apesar politicas agrárills» para a região Sul do país e denunciam 
da existência de uma OID (Operação Integrada de . designadamente que «as culturas tradicionais se torna
Desenvolvimento) para a Região, com um forte apoio rão a breve prazo ruinosas, perante a concorrência 
de fundos comunitários, o desemprego no Distrito de (Coflt;nua na 29.! página) 

A Madeira em 1932 

Segredo, esplendor e decadência dos bordados (I) 
FERREIRA DE CASTRO 

«Naquela noite, o dr. Knock abriu a janela e, indi
cando ao visitante as casas iluminadas do povoado, ex
clamou: 

- Todas essas luzes que v. está vendo são outras 
tantas velas que ardem em homenagem á Medicina! 

Sempre que de sôbre qualquer lomba da Madeira me 
assomo a essas risonhas aldeias que branquejam entre o 
verde acidentado da ilha, penso naquela cena da peça de 
Romain. Tambem a luz que recorda, na noite, as janelas 
desta<; casinhas garridas, ou que vinda de cima, as trespassa 
durante o dia, é luz de homenagem, luz motiva que ilwnina 
e guia as pobres mãos que vão realizando os bordados 
famosos ... 

Se se tornassem transparentes as quatro brancas 
paredes, nós veriamos, a todas as horas, na quasi totali
dade desta<; casas, quer se escondam no fundo dos vales, 
quer se ostentem em verdejantes encostas, vuhos femini
nos debruçados sobre o linho onde a agulha, seguindo a 
rota que o desenho estampado indica, vai bordando fanta
sia<; c arabescos. 

Não se espera sequer a publicidade para que as ma
deirenses se entreguem, peito dobrado e olhos vigilanies, 
ao labor tradicional. Aos nove, aos dez anos, já lá estão 
de agulha entre os dedos, realizando o facil e deixando de 
banda, para a perida materna, o mais dificil. Das 200.000 
habitantes da ilha, 60.000 a 70.000 entregam-se á industria 

dos bordados. 70.000 mulheres, recrutadas entre todas as mantinham para a volupia de outras mais felizes do que 
idades: desde as que ~omeçam a espigar, na hora em que elas. 
o abecedario devia substituir a agulha, até ás que, já duns E, desde então, ilhó bem pago s6 se encontra em 
oculos sobre o nariz afilado. trabalho que não avança, em labor em que a arte é filha 

Doze, catorze, dezasseis horas por dia, para um ganho de longa' e dolorosa paciencia. 
de três, quatro, cinco escudos - e é, ainda de dar graças Elas bem miram e remiram uma hipol~'se de melho
a Deus se não a miseria podia bater á porta. / ria, quando o~ empregados dos industriais do Funchal 

Não se deve atribuir maldade aos senhores, que são chegam ás aldeias, em distribuição de novos trabalhos e 
os primeiros a protestar; mas ilh6s bem pagos, a 6, a 7 recolha e paga do que deixaram da 'ultima viagem. Mas 
reis nunca mais se viram desde que o sírio descobriu, nada, nada! A industria está em crise e esses 70.000 troncos 
tambem, a ilha da Madeira. femininos teem de curvar-se 12, 14, 16 horas, em cada 

Veio o traficante aí por 1910 e, lançada a raiz, a dia, para ganhar vinte e cinco tostões, três, quatro, cinco 
colonia foi crescendo até 1912. Sofrego e inescrupuloso, escudos, quando muito! Poucas mulheres supõem, ao 
querendo, num s6 dia, o que os outros arrecadavam num passearem os olhos sobre algumas dessas maravilhas que, 
ano, o invasor desmçralizou a industria, rebaixou os pre- com wna agulha e uma linha, se faz nas casas humildes 
ços, apresentando á boa fé dos leigos fancaria em vez de da Madeira, a origem dolorosa da maioria delas! 
obra de arte. E os bordados da Madeira, que no eslnUlgeiro Os industrias pensam numa possivel intervenção ofi~ 
tinham clientela aristocratica, começaram a serpassaeados cial, protectora e estimulante, mas queixam-se, sobretudo, 
nas ruas de Nova YOtX, aos ombros de s6rdidos vendedores de si proprios, da sua falta de organização, das 
ambulantes. desinteligencias que os teem separado, mesmo quando a 

Em 1922-23, os ladinos, para não pagarem sisas, crise imperante os aconselha a unirem-se. 
levantaram ancora e rumaram, de novo, á America do O mal que ataca a industria..situando na rec,'rdação 
Nortç. Mas cá ficaram 'os seus agentes secretos, que o os dias aureos da sua prosperidade, tem a principal causa 
Estado não consegue identificar para efeitos de tributos, e· aqui mesmo, no centro exportador». ( ... ). 
que vão, pouco a pouco, arruinando a concorrencia le~al 
e descategorizando a industria que estas pobres mulheres . (Dia 19 de Fevereiro de 1932) .. 
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Alerta de Luigi Valle 

Dissolução .. da Air Atlantis 
«ameaça» turismo regional 

/ 
AGOSTINHO SILVA 

A Air Atlantis será dissolvida. A 
inevitabilidade deste desfecho começa boje a 
desenhar~ na Assembleia Geral da companbia, 
para a qual o accionista maioritário (TAP 

/ 

Air Portugal) parte com larga margem de 
manobra. O grupo madeirense liderado por 
Dionísio Pestana' é ~brigado a desistir do 
projecto, pelas contingências da lei. E já vai 
alertando para as consequências que recairão 
no turismo da Madeira. 

A TAP Air Portugal ini
cia hoje, na Assembleia Ge
ral da Air Atlantis, o pro
cesso de dissolClção daquela 
companhia de voos não re
gulares. Ao conseguir da Co
missão de Mercados de Va
lores Mobiliários (CMVM) a 
dispensa do lançamento de 
uma Oferta Pública de Aqui
sição (OPA), a transportadora 
nacional vai invocar a sua 

. qualldaôe' deáccionista maiO
ritário da Air Atlantis· para 
dar-lhe o destino que enten
der unilateralmente. Esse 

destino é a dissolução da em
presa. 

Para concretizar os sem 0b
jectivos, a TAP terá de in
demnizar cada um dos ac
cionistas minoritários: o grupo 
madeirense de Dionfsio Pes
tana, a ESSI, a Império e 
outros pequenos investidores. 

«O turismo da Madeira 
- e não apenas o nosso 
grupo - terá de pensar nou
traS altemaôvaS»·:":"'arsse:. 
-nos Luigi Val1e, 00minisIrad0r 
da m (Sociedade de Investi
mentos Turísticos da Dba da 

Em dia de Regimento 

~), empresa controlada 
por ,Dionísio Pestana. 

:Reagimo à inevitável di& 
solução da Air Atlantis, aquele 
administrador salientou ao 
Diário de Notícias que «há 
uma preocupação pelo fu
turo do tummo da Madeira, 
independeotemeo do negó
cio do nosso grupo. É lógico 
que o turismo .não vai ''fe
char" pelo encerramento da 
Air Adantis - porque coo
ÔDUaremos a ter chorters de 

companhias estrangeiras -
mas achamo!i que deve ha'Ver 
companhias madeirenses ou 
wntinentai<i com hipóteses de 
cootribuirem para o desen
volvimento do turismo da 
Região». 

Para Luigi Valle o «desfe
cho mais agradável seria a 
AirAtlantiscontinuaraser 
uma ~ de~oosnão . 

. ~·liVre da tutela que 

a TAP impõe e que é ma
léfica em termos económicos. 
Quando participámos no 

capital da empresa com uma 
percentagem substancial 
(acima dos 20 por cento) e 
com dois administradores 
executivos, foi para que a 
companhia tivesse uma 
acção económica - e funda
mentalmente de transporte 
de turistas para a Madeira 
- que justificasse o investi
mento». 

Uma esperança 

o nosso interlocutor não se 
poupa a críticas ao maior ac
cionista da Air Atlantis: «A 
TAP é uma empresa do ~
tado, com problemas gravís
simos como a inviabilidade 
económica, excesso de pes
soal (facto que não cria qual
quer tipo de competitivida<te 
na companhia) e erros es- , 
.tratégicos que são do c0nhe
cimento público que fizeram 
com que a Air AtIands ~ 
também na esparrela daque
la desorganização. O que sa-

. ,.. 

Assembleia recusa crlaçao 
• de comlssao 

A Assembleia continua a discutir as 
alterações ao seq Regimento. Uma discussão 
eterna, ontem secundarizada pela 
problemática dos idosos. O plenário deixou, 
para a noite, a apreciação ao regime e 
ocupou o período da tarde a falar de uma 
comissão eventual, que acabaria por recusar. 

Com efeito, a discussão do 
Regimento continua a andar a 
«passo de caracol». E o dia de 
ontem foi ocupado com suces
sivos protestos e contra-protes
tos, com requerimentos e,fi
nahnente, com a 3preciação de 
uma comissão eventual para o 
,<Ano Europeu do Idoso e da 
Solidariedade entre Gera
çóes», numa prq>OSta da UDP. 

A ~ foi ck tal forma 
que o Regimento foi «esqueci
do»_ E só se voltoo a falar dele, 
após um requerimento do 
PSD, aprovado pela maioria, 
para prolongamento da sessão, 
cj:x\e as 21.00 às 24.00 horas. 

A!., a oposição culpou o 
PSD pelo estagnar dos tra
balhos, nomeadamente por 
«dar aval à introdução, pela 
Mesa, de uma novo pat.o na 
Ordem 'de TrabaIOOrs, arile:rior 
à discussão do R.egirnedo: a 
constituição da comissão 
eventuaI»., 

O PSD devolveu as wIpas, 
sublinhando que a iniciativa 
era da autoria da UDP e que o 
PS tinha sido o primeiro a in
troduzir novos pontos na Or
dem de Trabalhos, com a pr0-

posta de criação de uma c0-

missão de ÍIXIlJérito à UMa. 
De resto, o peIÍodo da tar

de dividiu-se em duas partes 
distintas: o tempo de falar do 
novo líder do PS e o tempo 
de falar dos idosos. 

A cri~ de uma COOlissão 
eventual para o «Am Ewopeu 
do Idoso e da Solidariedade 
entre Gerações» ocupou todo 
o tempo da Ordem de Traba
Jl:Ia). O projecto, segundo Coo
ceição Pereú'a, da UDP. visava 
ir de encontro às canemora
ções daquela efeméride. 

Segumo esta deputada,. é 
urgente «analisar a sitUação 
dos idosos na RAM e prqxr 
medidas a serem tanadas pela 
Assembleia e pelo Governo, 

para 
assumindo assim, em maior 
grau, as nossas responsabilida
des em prol de uma parte im
portante da nossa sociedade, 
que se esforçou, trabalhou, 
construiu, criou filhos e, mui
tas vezes, aiOOa vive em con
dições infra-humaIJaS». 

Uma proposta que mereceu 
o apoio dos outros partidos da 
Oposição. A CDU apelidou-a 
de «felicís9ma iniciativa», en
quanto o PS, através dos depu
tados Faria Paulino, Rita Pes
tana e João Isidoro, e o CDS, 
através de Ricardo Vieira, 
chamavam a atenção para «o 
que há ainIa a fazer DO campo 
dos apoios aos idosos». 

O social-democrata Fran
cisco Ramos acabou por justi
ficar o potqUê do não à criação 
da comissão eventual, depois 
de enumerar «as inúmeras ac
ções desenvolvidas pelo G0-
verno em prol dos idosos». Se
gwxlo o parlamentar do PSD, 
«o Executivo tem previstas, 
para o conente ano, diversas 
iniciativas, visamo a solução 
~ lacunas aiOOa existentes». 

Mas, seria a irlervenção do 
deputado do PStl, Mário 
Albuquetque, a suscitar maior 
polémica. Este parlamentar 
acusoo os outros partidos de 
«SÓ falarem e de .pi\0. fazerem 

idosos 
nada pelos idosos», avançaMo 
com a notícia de que o seu 
partido irá financiar a consti
tuição de um centro de dia pa- . 
ta os idosos. 

O reparo não caiu bem nos 
outros partidos, com Ricardo 
Vieira (CDS) e Rita Pestana 
(PS) a insurgirem-se contra 
Mário Albuquerque. 

Outro assunto em destaque 
foi a recente eleição de Mota 
Torres como presidente do PS
-Madeira. O líder dos socialis
tas madeirernes fez uma inter
venção na Assembleia, oooe 
salientou as linhas de acção do 
seu partido, frisando o em
penho dos socialistas na con
solidação da Autonomia, ao 
mesmo tempo que tecia cri
ticas ao Governo. 

Os social-democratas apro
veitaram a oportunidade, com 
Miguel Albuquerque, Miguel 
de Sousa, Cunha e Silva e 
Sérgio Marques a criticarem os 
socialistás. 

Miguel AlbuqueIque subli
nhou as boas relações entre o 
socialisIa presidente da Câniara 
de Porto Santo e o GOverno, 
Miguel de Sousa sublinhou 
que os projectos de Mota Tor
res eram iguais às do PSD. fri
samo: «o PS está a ficar um 
partido incolor». Gmha e Silva 

/ 
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bemos é que a TAP não tem 
estrutura comercial capaz e 
reconhecida internacional
mente para desenvolver voos 
charters para determinados 
destinos». Neste capítulo, 
Luigi Valle vislumbra apenas 
uma esperança: que a nova 00-
ministração tenha uma filosofia 
completamente diferente e 
obtenha da tutela do sector dos 
transportes orientações muito 
claras nesse sentido. 

«Mais que uma reacção 
política, é preciso, já, uma 
retcção dos agentes privados 
da Região. Uma tomada de 
posição para analisar () que 
é melhor para a Madeira» 
- finalisou o admil'listmdor do 
grupo Pestana. 

. Perdas mensais 
de 400 mil contos 

A dissolução da Air AtIan-

,\~~~~:,., ...... ~ . 

. ,.. ... . 

tis é fundamentada, segundo o 
saI maior accion.e,1a, pela acu
mulação de perdas mensais na 
ordem dos 400 mil contos. Daí 
que a TAP 'Air Portugal tenha 
preferido disponibilizar sete 

milhões de contos para dissol
ver <quela empresa, destinados 
ao pagamento de 500 escudos 
por cada acção detida pela; ou

tros accionistas e pelos mon
tantes de indemnizações a pa
gar aos trabalhadores despedi
dos. É que apenas 30 funcio
nários da Air Athmtil)lvollaràn 
a trabalhar parJ a TAP. 

Os restanks aC(,;onistas da 
companhia de voos não regu
lares, além da TAP. são o gTll

po madeirense de Dioní~l() 

Pestana (::!O I~x cento), a se~'U
radora Império e o baÍ1coc!0 
investimenta-> ESSI (com cerca 
de cinco por cento CAla), e ain
da a Triargis (menos de 3 por 
cento). 

PS abandona em bloco 
plenário da Assembleia 

o Parlamento Regional interrompeu ontem prematu
ramente o ckbate sobre <te; alterações ao Regimento. Ou melhor. 
praticamente não chegou a iniciá-Io, já que durante todo o dia 

I os trabalhos centraram-se à volta da criação de uma Comissão 
Eventual para o Ano Europeu do Idoso, uma propos1a apre-
sentada pela UDP chumbada pelo plen.1rio. ! 

A noite tinha ficado reservada para o recol11~'ço do de- ! 
bate sobre o Regimento da Assembleia. As discusocs em tOITJ(l 

deste documento têm sido caracteriZ.l(1.1S pela rejeição quase 
sistemática do PSD às propostas de alteração da Oposição. 
Paulo Martins, da UDP, já havia ameaçado não comparecer 
ao plenário. O PS também tinha deix3do pairar essa intenção. 
E ontem cornumou-a 

A disrussão pouco ou nada tinha avançado, em relação 
à sessão de quarta-feira, quarxIo O grupo parlamentar do PS. 
indignado com a maioria, abarxiooou em bloco o plenário, 
Eram cerca das 23.00 horas e os social-<lemocrata.s acusar.ml 
o embaraço provocado pelos socialistas. 

A gota de- água que provocou esta "tempestadade 
parlamentar" foi a fomla como o gmpo parlamentar do PS 
enknde que deve ser disciplinada no Regimento o direito con
ferido aos membros do Governo prestarem esclarecimenlOs 
no plenário. Os Socialist:lS alegam que a proposta apresentada 
pelo PSD "viola o Estatuto Político Administrativo". 

Os dois partidos lentaram impor a sua 1:.\1..10. CJ\.'rou-se 
um impasse. O PS, em pretexto, deixou a sala de sessÇes. O 
presidente da mesa resolveu dar por enceIrndo os trabalhos 
uma rota antes da prevista. 

"Não estávamos 1.1 a fazer nada" - reagiu ao Diário de 
Notícias Carlos Fino, do PS. ''Perante esta atitude de absoluto 
bloqueio ~ propostas da Oposição, e pelo modo como o PSD 
viola o Estatuto, o debate está a ser uma mera farsa. O PS não 
alinha em posições anogantes", concretizou. Para explicar esta 
atitute, o grupo parlamentar do PS d1 hoje uma conteren...ia 
de imprensa. An/(Ínio Jorge Pinto 

di'iSe que O discurso do Ií(h do 
PS era pouco inov~or e Sérgio 
Muques quis saber do seu em
peri1amento_ autonó-mico. 

Jaime Ramos, no seu estilo 
agressivo, friSou «não aceitar 
que um cidadão que não c0-

nhece as realidades madeiren
ses, venha agora arvorar-se em 
paladino da Autonomia». As 
acusações do Wer social.;<Je
mocratasuscitou o protesto de 

Mota Torres. bem como dI.' 
Jardim Fem:mdes. 

Mas, o segundo !'tio teve a 
oportunidade de protestar. O 
período de Antes ctl Orriem dn 
Dia tinha j:l tenninado e ;\ 
:Mesa endossou o prote!>10 para 
a sess.io de hoje. Jardim R,'r
nandes não ,gostou e recorreu 
a plenário. A maioria apoiou 
a decisão da Mesa. 

MiguelÂ'o6e1o 
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Há uns meses a Co
nwnicação Social deu 
páginas inteiras, en
cheu noticiários televi
sivos e fez ouvir os 
relatos radiofónicos 
com o tristemente cé
lebre conflito do Na
gorno-Karabakh. 

Tal como já vem 
acontecendo com ou
tros conflitos regionais 
em todo o globo, a 
eternizaçãodas dis
putas que vão multi
plicando mortos sobre 
mortos, leva a que a 
atenção pública se des
concentre desses acon
tecimentos .. 

Só que a secunda
rização destas guerras 
localizadas em locais 
longínquos, não sig
nifica infelizmente que 
elas tenham cessado. 
Há apenas um, desviar 
das câmaras télevisivas 
e fotográficas. 

O caso concreto do 
enclave do Nagorno
-Karabakh é um exem
plo perfeito desta des
crição. Inicialmente, 
após tanta insistência 
informativa, até a sua 
complicada designação 
p~ssou a ser correc
tamente pronunciada. 

Mas. no terreno, o 
fulcro da questão é 
bem mais sério. Os 
combates prosseguem 
impiedosamente, em
bora os políticos pre
firam descrever a 
situação como impasse. 

Independentemente 
das razões da dispu
ta do Nagorno-Kara
bakh, envolvendo a 
Comunidade dos Es
tados Independentes 
(CEI) e a Rússia em 
particular, bem como 
a eventualidade de um 
envolvimento mais 
profundo, o retomar 
deste assunto deveria 
ter um cariz mais hu
mano. São pessoas que 
continuam a sofrer. 

Nessa perspectiva, o 
mais ridículo parece 
advir da religiosidade 
que envolve mais esta 
disputa sangrenta, já 
que incompreensivel
mente o símbolo das 
intransigéncias em 
causa passa por aí. 
Não será esse o prota
gonismo que está re
servado à religião ... 

A.S. 

Funchal, 19 de Fevereiro de 1993 

N agomo-Karabakh 

o espectro da guerra 
o conflito entre o Azerbaijão mente, sob o domínio iraniano 

e turco, que o Nagomo
-Karabakh se assumiu como 
um baluarte para a. nação 
amlénia, até por ser o único 

e a Arménia promete eternizar-se. 
Nagorno-Karabakh é, nos nossos dias, uma 
expressão que evoca imediatamente os 
horrores da guerra. 

enclave annénio fora do teni
De facto, os arménios, que tório da repuõüca em que os 
foram em tempos os de- arménios étnicos comtituem a 
tentores de uma civilização maioria da população. Se a 
das mais avançadas e repre- Arménia perdesse este terri
sentativas da Europa, com tório, as cornequências morais 
tradições e aspectos cultu- seriam indubitavelmente 
rais marcantes e que criou péSsimas e a situação assumiria 
inclusive um alfabeto iode- os contornos de uma catás
pendente que continua a ser trofe. 

Este enclave arménio tor
nou-se o palco mais sangrento 
da conterxia entre a minoria 
cristã annénia, e os muçul
manos azeris. Mais uma vez, 
o factor religioso desempenha, 
lamentavelmente, uma parte 
importante no caminho tor
tuoso que leva os homens a 
guerrear-se. 

Para os arménios, o Na
gomo-Karabakh é um terri
tório de suma importância, 
um símbolo da intransi
gência do seu povo na luta 
pela sobrevivência, que dura 
desde há anos sem conta. 

utilÍzado, ao contrário de Por óutro lado, e para o 
muitos outros do mesmo Azerbaijão, existe um con
género que se desvaneceram senso geral entre os partidários 
na noite dos teJtlpos, são um das mais diferentes políticas 
povo sofrido. • relaIi:vanieoIeàpreservação do 

Desde a época em que as Nagomo-Karabakh. E há 
regiões leste e oeste da Ar- quem se arrogue mesmo, sem 
tnénia estiveram, respectiva- medo do imucesso, o estatuto 

de líder gueneiro COI'XIuistador: 
a título de exemplo, Abulfaz 
Eltchibei, que encabeça a 
Frente Popular Nacionalista, 
que alcançou o poder no ano 
transacto, prometeu aos azeris 
que a guena em tomo da posre 
do N agomo-Karabakh será 
travada no sentido de obter 
uma vitória deçisiva, que, -não 
importa como, acabará por ser 
obtida. Estas promessas 
inflamadas não são de 
estranhar tanto comóisso, pois 
o primeirO presidente eleito 
no Azerbaijão, após. a desa
gregação da antiga União $0-

viética e a conquista da. in
dependência, Aiaz ~v, 
e o seu Govmto, acaI>atam por 
petder o poder ht pouco coo
quistado.justamenIe .. devido a 
uma sequênciá de derrOtas das 

forças azeris frente aos 
arménios na disputa pelo 
Nag~Karabakh. 

É nesta conjuntura actual 
que a luta prossegue. A· iÍxIe
pendência voltou a avivar an
tigas disputas e rivalidades en
tre as etnias. Sempre as di
ferenças rulturnis· e religiosas, 
mais que as políticas, na base· 
das circunstâncias que con
duzem a uma guerra Cuja 
estupidez não deixa de assus-. 
taro O período pós-queda da 
URSS scC<l sem dúvit11 assi
nalado, no futuro, como uma 
época difícil em temlOs políti
COS.- A· definição e compreen
são dos povos no âmbito da 
ex-URSS era, tanto quanto se 
pode observar, nada mais do 
que aparente ... 

L.R. 
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Conflito' ameaça internacionalização 
A guerra entre 
anné~ e azeris no 
Nagomo-Karabakh já 
não é um pequeno 
coríf1ito local Assuiniu 
proporções -
assustadoras e um 
impacto nos circuitos 
políticos e diplomáticos 
internacionais que não 
édedespr~. 

A si~ação é delicada. A 
CEI encontra-se envolvida, e 
a Rússia em particular teme 
as consequências de um en
volvimento mais profundo. O 
seu papel de líder da Comu
nidade dos Estados Inde
pendentes poderia vir a ser, 
sem dificu}da'de alguma, 
posto em causa se a sua 
forma de actuação nesta 
questão não se pautasse pela 
mais completa prudência. 

O envolvimento da CEI A morte por todo o lado. 

nesta questão começou de 
uma forma pouco adequada 
à salvaguarda' dos interesSes 
em jogo. De facto, o apoio 
de tropas da Comunidade de 
Estados Independentes, que 
se manifestou no início do 
lado das tropas arménias, 
encontra-se hoje indefinido. 
Os líderes russos aperce
beram-se, talvez um pouco 
tarde, da complexidade desta 
disputa e dos riscos que 
apresenta de se internacio
nalizar. Ambas as partes en
volvida,> persistem nos seus 
objectivos, e não abrem mão 
do território em disputa. 

Mas agora há um ele-

mento novo: o interesse e a 
posição assumida pelo 
mundo islâmico. 

A zona do globo onde se 
passa todo este imbróglio é 
adjacente às repúblicas do 
Cáucaso do norte, integradas 
na Rússia e habitadas por 
etnias muçulmanas e que 
apoiam o Azerbaijão. Por 
outro lado, existem na CEI 
cinco Estados independentes 
muçulmanos - as quatro 
repúblicas da Ásia Central e 
o Cazaquistão - que apoiam 
também o Azerbaijão contra 
a Annénia cristã. O Irão e a 
Turquia são também vizinhos 
nada tranquilizadores, e a sua 

interferência já foi temida (e 
continua a sê-lo) pelos 
arménios. 

Mas, por outro lado, e no 
plano oposto ao que se p0-

deria designar, um tanto 
ironicamente, como o lobby 
azeri, as comunidades russas 
na Annénia e no Azerbaijão 
constituem, respectivamente, 
1.6 e 5.6 por cento da popu
lação das respectivas repú
blicas. E a comunidade 
arménia em Moscovo atinge 
as sessenta mil pessoas, cerca 
de 0.4 por cento da popu
lação, detendo simpatias em 
vários cúculos governamen
tais. O que põe a Rússia 

Carlos Fino, correspondente da RT~ em Moscovo 

numa situação difícil, pois 
vê-se impossibilitada de 
apoiar declaradamente quiU
quer uma das partes envolvi
das neste persistente conflito, 
sob pena de perder credibili
dade e o seu papel influente 
dentro da Federação Russa e 
da CEI. ' 

Entretanto, a situação vai
-se deteriorando cada vez 
mais, com o recurso cada vez 
maior a armas pesadas, desde 
as unidades aéreas à artilharia 
e blindados. No Verão pas
sado, registaram-se vários 
milhares de mortos, 15 por 
cento dos quais eram mili
tares russos contratados por 

A Rússia passou-se para a Arménia 
o território de Nagomo-Karabakh continua em 
pé-de-guerra. Azeris e arménios não se entendem, 
e todos apontam para mna luta intemúnável. 
Quem mudou de estratégia, foram os nWJOS. 

Numa primeira fase, mantiveram-se ao lado dos 
azeris, mas agora parecem apoiar o Governo de 
Jerevan. Carlos Fino, jon1a.INa em MQ5COVo, 
realça também a periclitante situação na capital 
daAnnénia. 

Da guerra. não há novida- que a transportar ~ outros 
eles. Os COOlbates prooseguem paí<;es, e ~ areris não per
I1(X) territ6ria; ll'lOItaIlhosac de mitem quaisquer abasIIeciJnen., 
Nagorno-Karabakh e, em ta;"_ 
Moscovo, o tenno "impa&')C" Para o cotrespoodente da 
é o mais uti1i73do por poIíti- RlP, «a Amlénia está a Jm
cos e analistas militares, como sar um Invemoterúvel, lDJla 

saliemou Carlos Firo. . vez que, IX»' toda a piâe, exis-
O jornalista português tem coot1itOs e saboIqem". 

mostra-se mais preocupado Os habítar*S de .Jerevan e 
com os "problemas da de outtas, cidades annhiM, já 
Annéoia", uma vez que aí, a "di.7inararn,todas as ávores'e 
"situação é ter.rívél, porque há jaIdim dos patqoeS. para coo
um 1:lolcoIe er:agéUco ao paM". SUDio.de eoergia", Mesmo as--

Uma vez que "eles não sim, "Jerevanéumacidade 
possuem energia própria. tbn tecbada à ~, devido à 

inexistência de combustíveis". 
O único aliado no terreno 

. dos annénios parece ser o G0-
verno de Moscovo. Com 
efeito, a ''Rú$ia está envolvida 
no conflito potque tem muitos 
interesses no Cáucaso", mM 
tem direccionado as suas 
influências, "dependendo da 
situação política que existe de 
um lado ou de oUtro", 

''Inicialmente, qu3rxlo a di
recção poJítica do, Azetbaijão, 
era ainda mujto relacionada 
com o digo regime daUnião 
Soviética.·havia um certo jogo 
político com Moscovo, um 
namoro que dmoo muito tem
po",como saIierta Cad.as Roo. 

No.emanw; "o poder polí
tico em Kabul mudou, coma 
revolta eà constituição da 
Freme de 5alvàÇão NacionaI,~ 
de cári2; tÍaciOOaHsta", 

O novo Governo do A:rer
baijão "está a àcelerar um 
processo de"~ 

do país, com a criação de for
ças militares e forças de fron
teira próprias", marcarxlo as
sim uma "via de completa ' 
separação da Rússia". 

A recente "saída de tropas 
russas do seu território, para 
alénÍ da entrega de marerial do 
antigo exército soviético, esta
cionado no Azerbaijão, ao 
embrião do exército azeri" são 
alguns dos pontos maisim- . 

portantes na nova política 
nacionalista da Frente de 
Salvação Naciooal,de Kabul. 

Afastada do Azetbaijão, "a 
Rússia aproximou-se muito 
mais da Atménia", que, "aliás 
não pode ~ sem a; apoia; 
dos rusSoS. quer por razões de 
seguran~ quer por razões 
econ6n1icas". 

. Na.Annénia, ~militares e 
técnicos '1ll&WS ajudam o Go
vemo de Jerevan, 'comtituirxlo . 

_ uma "aliança, c.KIa vez mais 
forte"" 

uma ou outra das partes. 
Os refugiados vão também, 
progressivamente agudizando 
as dificuldades sociais cria
das por esta guerra. 350 mil 
pessoas é o número estimado 
de refugiados arménios do 
Azerbaijão. Entretanto, mais 
de 6 mil civis annénios 
fugiram para Moscovo. 
Outros 50 mil procuram 
abrigo em diversas zonas da 
CEI. Quanto aos refugiados 
azeris, o seu número ultra
passa os 212.400. 

O conflito promete con
tinuar tanlbém devido ao re
levo montanhoso do Nagor
no-Karabakh; que cria muitas 

UII/a região desolada. 

dificuldades às ofensi \~lS de 
amba,> as partes. EspeCialis
tas militares consideram que. 
neste tipo de terreno, uma 
guerra pode durar anos sem 
derrotas ou vitórias signifi
cativas para <unbas as p:u1cs. 

As duas repúblicas pro
movem também, através de 
bloqueios económicos, gL.l
ves crises energéticas. 
/Em resumo, um círculo 

maldito em que se enconmun 
encerrados, antes de mais. os 
civis arménios e azcns. Que. 
como cm tcxlas a.s gucrr~L~. ' 
são quem mais sente na pele 
o horror do conflito. 

L. R. 

No entanto, Carlos Fino militar deste país ao Azer
considera que "não existe en- . baijão". 
volvimento directo dos russos Directamente envolvidos no 
nos cont1it~, mas pode haver conflito, encontram-se os di
sim, conselheiros militares plomatas da "núss.1o de nego
russos ao serviço da Annénia". ciação no âmbito da conterên-

EIxtuanto a; annénios re- cia de segurança e cooperaç.10 
cebem as ajudas de BorisIel- da Europa", que, no ent;mto 
tsin, a;à.zeriscontam .com o "não tem conseguido grandes 
apoio daTwquia, para além de resultados". apesar das sua.'; 
outros países muçulmanos, "constantes reuniões l'm 

pertencentes à CEI. Minsk". 
Carlos Fino ressalva que Para Cuios FUlO, "a ~'lIl:'rr.1 

"existe uma aproximação [li'io tem fim próximo, mas o 
natural com a TUIquia, inclu- grande problem;l diz mesmo 
sive falam a mesma língua, respeito à péssima Situ.1ç.10 dos 
mas não existem dada; que anilénios, neste Inverno". 
permitam referir um apoio M. M. 
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Jornalista acreditada na Santa Sé afirma ao DN 

Caso do padre Frederico 
é uma chaga para a Igr.eja 
JlJAN FERNANDEZ 

«O caso do padre Frederico Cunha constitui 
de facto uma chaga para o corpo da Igreja 
Católica». A afirmação é da jornalista Aura 
Miguel. da Rádio Renascença. 
Com acreditação permanente junto da Santa 
Sé e ligada aum movimento católico, esta 
profissiqnal da comunicação social chegou à 
Madeira na passada segunda-feira. Antes 
disso esteve a acompanhar a visita do Papa 
ao 8enin, Uganda e Sudão. Aliás, refira-se 
que Aura Miguel tem lugar cativo no avião 
papal. Já fez cerca de 15 viagens na com
panhia de João Paulo ll. 

Interrogada se neste con
tacto que teve recentemente 
com os mais importantes 
elementos do Vaticano, o 
julgamento do padre Fre
derico Cunha teria sido tema 
de conversa, a jornalista res
pondeu-nos qüe «não», sa
lientando a este respeito: «O 
assunto não foi falado. A 
situação do Sudão é de tal 
maneira dramática que 
ninguém se interessou por 
isto. Naquele país há um 
milhão de cristãos a serem 
perseguidos e monos». 

Contudo e tendo em 
atenção que o julgamento 
est:í a g~U1har impacto a nível 
internacional (ontem o pres
tigiado diário francês Le 
Monde publicou um. apon
tanlento sobre o assunto) 
insistimos nesta questão. E 
perguntámos: o julgamento 
do padre Frederico não 
preocupa b VatiCânb? Depoi.'i 
de alguns segundos de re
flexão. Aura Miguel salien
tou: «Não sei. Acho que 
não. Conhecendo por den
tro o Vaticano ... há tantas 
questões de fundo. Não sei. 
O caso envolve a vida par
ticular de um homem ... )) 

A comunidade «gay» 
também iria 
a Tribunal 

\1as. as inlerroga<,:ões não 
\C' I i C:l1~Hn por aqui. Instada 
;t I.."rnenlar (L~ implicações do 
~;IJI e () facto dele envolver 
um padre que é acusado de 
um crime de homosse
xualidade com menor, na 
forma tentada e de um crime 
de homicídio qualificado, a 
jornalista vaticanlsta disse: 

coerência e até de deso
nestidade de pessoas que 
têm responsabilidades e 
que nas costas também fa
zem outras coisas menos 
dignas. Não vamos arran
jar. um. caso para apontar 
o dedo quando se calhar há 
muitos. Não fico limitada a 
um olhar emotivo sobre a 
questão, quando o que se 
passa aqui não é isso». 

A este respeito, reafinnou 
ainda: «Se for assim a co
;Il1unidade "gay" portu
guesa vai toda a julga
mento. O mesmo acon
teceria com as pessoas que 
têm uma vida dupla, que 
aparentam uma coisa e nas 
costas são outra e com 
aquelas que guardam em 
casa fIlmes pornográficos. 
Nesse aspecto ia para a rua 
emo podia confiar em 

ninguém. Não é assim que 
se deve olhar para este jul. 
gamento. Devemos olhar 
para os factos e para as 
acusações que são trazidas 
ao Tribunal e ver se são 
verdade ou não». 

Reformulámos a nossa 
ideia: não é uma simples 
pessoa que está em causa, 
mas sim um padre que du
rante muitos anos relacionou
-se com jovens e inclusiva
mente deu aulas de Moral e 
Religião. Afinal, não é dife
rente? Não terá outro im
pacto e reflexos muito mais 
negativos e preversos? 

Aura Miguel sublinhou
-nos: «Para mim não tem. 
É igualzinho. Vejo o padre 
Frederico como um réu 
que está no Tribunal na 
tentátiva de se perceber se 
as acusações que lhe fazem 
são verdadeiras ou falsas». 

Posição da Diocese 
foi precipitada 

Outra questão abordada 
nesta conversa teve a ver 
com a forma como a Igreja 
local conduziu o processo do 
padre Frederico Cunha. Re
corde-se que desde a pri
meira hora, o Bispo do Fun
chal manifestou publica
mente apoio para com o sa
cerdote brasileiro. A opinião 
de Aura Miguel sobre este 
assunto é a seguinte: «Acho 

que houve uma certa pre· 
cipitação na maneira como . 
se tomou posição em re· / L-.::::::.::::::.::::::.::::::=-..::=..::=::.:......::...:: __ ....::......::..--=======----' 
lação ao padre Frederico. Aura Miguel. jornalista com acreditação pr;rmanente junto da 
Eu não estava cá. Pelo que Santa Sé disse ao DN que a Diocese do Funchal precipitou-se 
li acho que talvez foi uma no apoio ao padre Frederico Cunha. 

posição demasiadamente 
emocional. Deveriam ter 
tido outra postura. Talvez 
um bocadinho mais de se
renidade». 

Sobre a forma como a 
comunicação social tem 
abordado o assunto, a jor
nalista reafirmou: «Por 
aquilo que leio nos jornais 
da Madeira, visto que aos 
do Continente não tenho 
tido muito acesso, 3Cl'l0 que 
em geral este julgamento 
está a ter uma co~rtura 
jornalística correcta e 
isenta. Há um esforço de 
contar o que se.passa sem 
tomadas de posição. Às 
vezes há uns desliZes do 
ponto de vista jurídico. Por 
exemplo, apresentar certos 
factos já como confirma
dos, quando na realidade o 
Tribunal está a tentar con· 
firmá-Jos ou não. Há alguns 
jornalistas que se adiantam 
a dar como provada uma 
questão que o Tribunal 
ainda não o determinou. 
Penso que são deslizes fei
tos por distracção». 

Neste âmbito, Aura 
Miguel sublinhou todavia 
que não houve empolamento: 
«Este caso apaixona a opio 

nião pública da Madeira e 
do país. O jornalismo vive 
de acontecimentos. O de
safio nio é deixar de acom· 
panhar as questões. Pelo 
contrário, é estar presente 
mas saber olhar para elas 
com um certo. distan· 
ciamento crítico. Isso às 
vezes é dificiJ por causa do 
envolvimento pessoal, que 
bloqueia um distancia
mento objectivo sobre o 
que se passa». 

Hierarquia da Igreja 
não deverá 
ser afectada 

Recentemente um outro 
jornalista em entrevista a este 
matutino referia que o caso 
do padre Frederico iria obri
gar a Igreja madeirense a 
purificar-se. Aurn Miguel re
cusou-se a responder ale
gando «não ter conheci
mento suficiente sobre a 
Diocese da Madeira). 

exualidade tentada com um 
menor não implicará mu
danças radicais na Igreja da 
Madeira? 

Esta jornalista da Rádio 
Renascença respondeu: «Não 
se pode generalizar a Igreja 
por este problema. A insti
tuição não está envolvida 
nas coisas de. que este 
homem é acusado. É uma 
premissa errada. O caso do 
padre Frederico é uma 
chaga no corpo da Igreja; 
contudo, não vou deixar as 
razões da esperança que 
me anima por causa disto. 
Pelo contrário, tudo será 
visto de forma mais rea
lista. A Igreja é constituída 
por homens que erram, 
que são pecadores e que 
não são perfeitos». 

A este respeito, Aura 
Miguel revelou-nos ainda 
não acreditar que o caso do 
padre Frederico, independen
temente do seu resultado, 
venha a significar o afasta
mento das cúpulas da Igreja 
a nível local: «Isso só o fu-
turo o dirá. Porém, por 
aquilo que conheço do Va
ticano, da maneira como as 

Insistimos. Mas, o facto 
de um sacerdote pertencente 
à Diocese do Funchal estar 
a ser julgado em Tribunal 
por um alegado crime de 
homicídio e de homoss- coisas se passam, não me 

::> parece que um caso de um 
jcpecado~de um homem'en
j volva a hierarquia. A vida 
:i da Igreja é muito maior. 

Não é por causa de u~ 
pecado de· um homem es
pecífico que está em causa 
toda uma presença e uma 
vida que é composta por 
milhares de pessoas». 

Entretanto e enquanto na 
Madeira o tema em foco 
continua a ser o julgamento 
do padre Frederico, nos Es
tados Unidos novos casos de 
abusos sexuais envolvem 
elementos ligados à Igreja. 

Notícias vindas a público 
recentemente dão conta de 
que nos Estados Unidos. 
surginun centenas de queixas 
relacionadas com abusos 
sexuais perpetrados por pa
dres. 

"N ão digo que este assunto 
não traga uma má imagem 
para a Igreja. Porém, 
gostava de lembrar a quan
tidade de casos que natu
ral mente existem e que 
desconhecemos de falta de 

Uma jornalista portug~sa que acpmpanhou João Paulo n na sua última viagem à Africa, disse ao DN não te,. oUvido da parte da 
comitiva papal nenhum comenlário sobre o julgamenlO do padre Frederico. A verdade é q~ o caso começa a ganhar força na 

Estas mesmas infor
mações salientam que cerca 
de 500 sacerdotes' foram 
processados por pedofilia nos 
últimos anos, tendo a Igreja 
Católica gasto em indemni
zações e custos judiciais 500 
milhões de dólares. imprensa interfUlciofUl/. 

I 



«Caso Frederico» no Tribunal 

A ,defesa <<atacou» agente 
envolvido na investigação 
J. RmEIRO 

Uma lição de medicina legal, a certeza de que 
o jovem Luís Miguel era epilético, 
e o depoimento de um dos agentes da Polícia 
Judiciária que instruíram o volumoso. 
processo, foram as notas dominantes da 
audiência de ontem, no julgamento que 
deco~re há seis dias no Tribunal Judicial da 

, Comarca ,de Santa Cruz, sobre o tão falado 
«caso do tJ>e. Frederico». Para quem tem 
acompanhado de forma sistemática o 
desenvdlvimento das várias sessões, no dia de 
ontem, terá tetido a ideia principal de ter 
ficado aparentemente assente que o 
malogrado Luís Miguel terá tombado na 
água, em queda livre, e não no calhau seco, 
onde foi encontrado na tarde do dia dois de 
Maio do ano passado. 

Lesões por escorrega
mento apresentadas na 
região lombar esquerda, 
outras provocadas por queda 
livre e de impacto, provo
caram a morte do pequeno 
Luís Miguel - afirmou on
tem em Tribunal o médico 
legista Pita da Silva, que 
presidiu à autópsia do ca
dáver. 

Segundo aquele médico, 
o corpo do malogrado 
apresentava hemorragia in
terna e lesões mortais, no 
lado direito, e ainda uma 
lesão grave no lado es
querdo, bem como fractura 
crãneo-encefálica. 

Ao que entendemos, o 
"jovem LuísMigttel estava' 
inconsciente quando es
corregou, devendo a sua 
morte ter sido provocada' 
pelo embate na água, no 
curto espaço de um minuto. 

Segundo o perito de me
dicina' legal, o LUÍS Miguel, 
por ocasião da sua queda, 
estava inconsciente. A 
comprovar está o facto de a 
palma das mãos da vítima 
não apresentar quaisquer 
indícios do reflexo instintiv.o 
de se agarrar a qualquer 
coisa em caso de acidente, 
disse. 

O dr. Pita'da Silva, afir
mou também não haver 
dúvidas de que a vítima caiu 
ainda com vida na água. 
Porque 08 pulmães con
tinham água e o cheiro 
caracrerístico da água do 
mar, explícoú, sublinhando 
que as les&J que a vítima 
apresentava não tinham 

nada a"~Ç9m.as.~ 
~~,~ .qma. q.~ 
direCtà nast()(:bas; . .' 
.Do~.·~1e 

médico, poder-se-á deduzir 
que a fractura crâneo
encefálica que o cadáver 
apresentava, cóm incidência 
na região parietal oxipital, 
não terá sido provocada 
pelo embate na água. 

O cotpO do infeliz jovem 
apresentava também fractura 
da coxa esquerda e infIl
tração sanguínia no pescoço. 

Recorde-se que, natural
mente devido à grande res
ponsabilidade que o caso 
impuliha, as entidades res
ponsáveis pelo processo 
deligenciaram no sentido de 
fazer deslocar à Madeira o 
dr. José Sombreiro, director 
do Instituto de Medicina 
Legal de Lisboã; com ó firii 
de justificar e confirmar o 
relatório da autópsia. 

Dr. Silva;~!J'~o 
'. ~ éa/lI(U da ~ ~'. 

Essa decisão conduziu à 
necessidade de fazer a 
exumação ao cadáver e 
proceder a uma segunda 
autópsia. 

Médico confirma 
doença da vítima 

as reacções do seu filho 
após a retoma do seu estado 
normal. 

A segunda parte da au
diência, abriu com as de
clarações de Avelino Nunes, 
um dos populares que des
ceram as rochas até ao ca
lhau, junto do corpo de Luis 

A audiência de ontem, Miguel, já ao cair da noite. 

foi aberta com as declara- " ••• antes que fosse 
ções do médico da vítima, 
Rui Vasconcelos, pediatra levado pelas ondas" 
especialista em neurologia. Dotado de espírito de 

Segundo declarou este aventura, disse que o seu 
médico, é do seu cooheci- objectivo, aliás seguido por 
mento que o Luís Miguel Manuel Nunes e outros dois 
era epilético, tendo registado populares que não iden
na sua ficha pelo menos dez tificámos, bem como por 
crises complexas e seis dois agentes da Polícia Ma
simples. Todavia, Miguel rítima, era o de «querer 
nunca mais fora vítima da retirar o cotpO do infeliz 
doença, desde Março de jovem do local onde se en-
1989, tendo auto-suspendido contrava, antes que fosse 
a medicação em Dezembro levado pelas ondas do mar». 
de 1990. Avelino Nunes, ao ser 
. O médico referiu ainda, inquirido, não só explicou 

em resposta ao Procurador em que posição se encon
da República, que as crises trava o cadáver como tam
de um epilético desenca- bém afirmou que, à sua 
deiam-se em qualquer altura volta, não foram encontra
e sem justificação, admi- dos q~aisquer objectos que 
tindo, no entanto, que qual- pertencessem à vítima, no
quer exaltação ou arrelia meadamente a sacola, ca
possa provocar as con- misa, um sapato, uma toalha 
vuJsões desse mal. ou o passe da «H. F.». 

A este propósito, a mãe Manuel Ferreira, bom-
do malogrado jovem escla- beiro dos «Municipais de 
receu que as crises acon- Machico», foi o declarante 
teciam normalmente quando seguinte, que pouco mais 
Luís MigUel já estava dei- pôde adiantar do que a «di
tado. Explicóuos efêitosao 'ficuldáde ê o riscO quere
mal e deteve-se um pouco presentou aquele serviço, 
a recordar aquelas que eram desde o descer a estreita 

Maria Gorety Ferrrira, chefe do agrupamento de escuteiros ao 
qual pertencia o jovem úlÍs Miguel, vai hoje depor /'111 tribunal 

vereda até ao transportar o 
corpo da vítima, no re
gresso». 

Entretanto, a sessão era 
. interrompida para registar 
-na acta e juntar aos autos, 
uma carta escrita pelo 
jovem falecido a um a sua 
amiga quinze dias antes do 
seu desapareçimento, cujo 
conteúdo revela algo do seu 
carácter, nome.adamente a 
felicidade sentida nessa 
época. 

«(Conheço os factos. 
Não sei onde estão 
as vírgulas» 

A última pessoa a ser 
ouvida ontem pelo Tribunal, 
foi o agente Baião da Polí
cia Judiciária do Funchal. 

Começou por contar, à 
mediáa do interrogatório, 
como "surgiramos indic1ôs 
que levaram à detenção do 
padre Frederico. Tudo foi 

bem, até a ocasiiio em qu~ 
as perguntaS vieram da 
bancada da defesa de Fre
derico Cunha, não tendo. 
manifestamente, o lllveStl
gador aceite a minúcia da<; 
questões colocadas. bem 
como a fonna menos serena 
como o advogado a ele se 
dirigia e interrogava. 

Gerou-se maior tensão. 
quando Alves Teixeira 
procurava indagar dasin
vestigações judiciárias le
vadas a cabo para localizar 
um "Opel Corsa», referido 
como estacionado no ~1jra
douro da Marconi, no Ca
niçal, onde teria estado Fr~
derico Cunha na tarde do 
dia um de Maio do ano 
passado, data em que deverá 
ter ocorrido a morte de Luís 
Miguel. 

A verdade, é que só em 
setembroaP, l, veio a-apU
rar que a tal viatura se trata
va de um «Citrot!n AX», 
cujo proprietário já depôs 
naquele tribunal'. 

De facto. a insistênci;l 
continuada do defensor em 
solicitar esclarecimentos 
minuciosos, nomeadamente 
datas, deu azo a que o 
agente Baião pedisse ao 
causídico para ver no 
processo. Mais adiante, num 
outro ponto da inquirição. 
Alves Teixeira insistindo 
várias vezes, em pormeno
res considerados pouco 

.... . . pelo agente ju-
diciário, este, alegou que _ 

}coohecú{nlàis os factos e 
não tanto as vírgulas do 
processo ao responder tex
tualmente: «Conheço os 
factos. Não sei onde eStão 
as vírgulas». 

Hoje, o julgamento é 
transferido para o Caniçal. 
Durante a manhã decorrerá a 

·reconstituição n6 local, dos 

riüIAv .... dttLuls MiP;l. foi onttnl deporem tribunal sobre as fa<:tQS relatados. pelos argui-
. t .... • '. •... dos .etesfêmunhas oculáres. 



I TRÁFEGO MARíTIMO 

Monterey e Achille Lauro 
regressam à Madeira 

/ 
A João Silvério Pires 
parece aposfJlr, de 

I 

novo. no mercado de 
cruzeiros. 
Já em Março, o 
Achille Lauro escala a 
Madeira em duas 
viagens quase inéditas: 
de Capetown para 
Casablanca. 
Em Agosto, é a vez 
do Monterey, num 
cruzeiro de Lanzarote 
para Cadiz. 

Recorde-se que o ano 
passado. a João Silvério 
Pires estreou-se no sector de 
cruzeiros, agenciando a 
única viagem do Achille 
Lauro à Madeira. 

Mais tarde, a empresa 
anunciou um programa de 
cruzeiros de Inverno com o 
Monterey, mas tal não che
gou a realizar-se devido a 
problemas financeiros com 
as companhias annadoras 
do navio. 

Para já, estão previstas 
apenas três escalas, duas 
para o Achille Lauro, a 
II e 29 de Março; e uma 
para o Monterey, a 12 de 
Agosto. 

Destaque para as viagens 
do primeiro, que têm como 
po rt o de proce dência, 
Capetown, na África do Sul; 
actualmente pouto em voga 
nos navios de cruzeiro que 
passam pela Madeira. 

É caso para dizer, que 
longe vão os tempos dos 
navios da rota do Cabo, que 
re gulam1cnte visitavam a 

Região, até finais da década 
de 60. 

Russos 
vendem Maxim Gorkiy 

Um dos mais belos 
navios da actualidade, o 
Maxim Gorkiy (ex-Ram
burg) foi vendido pela em
presa russa Sovcomflot à 
companhia Belata Shipping, 
empresa' cipriota, pela 
módica quantia de 60 mi
lhões de marcos alemães. 

A operação foi já reali
zada em 1993, e o paquete 
foi fretado à agência ger
mânica Phenix Reisen Char
ter, para efectuar cruzeiros, 
totalmente dirigidos ao 
mercado alemão. 

O Maxim Gorkiy não se 
encontra previsto para visi
tar a Madeird em 1993, em
bora tais factos possam ser 
alterados com o novo tipo 
de operações agendadas 
para o navio. 

Veteranos do Vietnam 
em cruzeiros 
de saudades 

Uma das mais bem suce
didas opernções de cruzeiros 
nos Estados Unidos, actual
mente, diz respeito aos 
cruzeiros na Ásia e Pacífico, 
para veteranos da guerra do 
Vietnam. 

A companhia American 
PaCtfic CdJÍsese a sua 
subsidiária American Pacific 
Company, são as principais 
promotoras destes cruzeiros, 
utilizando o Ocean Star, 
ex-Olga Sadovskaya. 

O sector tem sido tão 
produtivo, que a companhia 
decidiu efectuar melho-
ramentos no pequeno navio, 
até aí, apenas com 200 pas
sageiros, na sua máxima 
capacidade. 

O Ocean Star está, neste 
momento, a ser remodelado 
no Japão, para transformá
lb num paquete de caracte
rísticas ocidentais, mais 
confortáveis. 

Os cruzeiros da Ameri
caD Pacific Cruises en
globam saídas de Bangkok 
para visitas ao Vietnam, em
bora este ano estejam pre
vistos cruzeiros com partida 
de Hong Kong. 

Os cruzeiros têm o seu 
grande ênfa"õe no Verão e 
Outono. sendo adminis
trados pela agência 'Love 
HolidayslUniworld. 

Movimento 
marítimo 

O porta-contentores Luso 
Tagus saiu na terça-feira, 
do Funchal com destino a 
Las Palmas e depois para 
Aaiun,l um porto marro
quino. 

O Rinove, cargueiro ro
meno que chegou ao Fun
chal na passada semana para 
um reabastecimento pro
longado, zarpou na quarta
-feira com destino à Ro
ménia, ConstailZa. 

No domingo, está pre
visto o Biscai Spirit, baha
miano, proveniente de 
Bilbau e com um carrega
mento de ferro. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Transportes e Navegação 
I c: ~ MVI Empresa de NavegaçOo 
I C; 1\ Mo d e i r e n $ e, L d o. 

Telefs.: 230195·6-7 

NIM Pico Grande 

Descarga: 
• Dia 25!02f)3 
., Proveniente de Leixões 
• Conter.lores / C. Geral 
Carga: 
• Dia 25/02/93 
• Com destino a Leixões 
• Contentores / C. Geral 

MARLINE 
TeIefs.: 223226-224563-225944 

N/l\t Iliogo Bernardt'S 

Descarga: 
• Dia 20/02f)~ 
• Proveniente de Lisboa 
• Contentores / C. Geral 
'Carga: 

• Dia 20/02/93 
•. Com destino a Lisboa 

• Contentores / C. Geral 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • _. 
ÍI 

• • • • • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Marim Gorldy foi vendido a interesses alemães~ já em 1993 

Todos estes navios foram 
(ou vão ser) agenciados pela 
João Silvério Pires. 

Entretanto, ontem chegou 
o Pico Grande, vindo de 
Leixões com contentores. 

O navio estava previsto 

para deixar o porto funcha
lense antes das 24.00 horas. 

Deixaram ontem a Ma
deira, o Port Lima e o Câ
mara Pestana, com destino 
a Lisboa e Setúbal, respec
tivamente. 

Para hoje, deve aportar 
no terminal da Praia For
mosa para descarregar 
combustíveis, o Chloe II, 
navio panamiano, prove
niente de Sines. 

M.M. 

o paquete Acltilk lAuro visita a Madeira em Março. com duas viagens a partir da Cidade do 
Cabo. 

MovilDento portuário 

FEVEREIRO 

22 - Enrlco. Costa, Lanza
rote-Málaga. (Ferraz).' 

25 • Odessa, ucraniano. 

De Lisboa para Las Pal
. mas. Entra às 8 horas e 
sai às 13h30. (Blaody). 

25 - Astra, russo. De Te
nerife para Málaga. En
tra às 8· horàs e Sai às 
13. (Blandy). 

MARÇO 

01 - RoyalOdyssey. De 
Tenerifepara Málaga. 
Entn,a.às.7 horas e sai às. 
18 . (Blandy ). 

01 • Odessâ,. ucraniiUlo. De . 
La· Palma para Gibral
tar:Entra às 09b00 e sai 
às 18hOO .. (Blaody). 

01 - Enrico Costa, Lanza
rote-Málaga. (Ferraz). 

01 - Black Prince. Tene
rif e-S ou th amp ton. 
10h00-24hOO. (J.F.M.). 

03 - Cunard Priocess, La 
Palma-Gibraltar, 07h30-

. 18hOO. (Blandy). 

04 - Astra, Tenerife-Má
laga, 08hOO-13hOO. 
(B1andy). 

07 • R.oyal Odyssey. De 
Lisboa para Tenerife. 
Fntra às ':I horas e sai às 
18; (Blandy). 

08 - Cunarei Princess. Má
laga-La Palma. 12h30-
17h30. (Blandy). 

09 • Enrico Costa, Lanza
rote-Málaga. (Ferraz). 

II - Astra,i Tenerife-Má
laga •. 08hOÔ:13hOO. 
(BlandyJ •. 

11 ., AcbtUeLauro, Cape
town-Ciuablanc a. 
(J.s.P.).' , 

12 - Lev TOIstoy, Castries
Savona, 07h30-13h30. 
(Blandy). 

IS - Black Prince, Las Pal
mas-Southampton. 
08hOO-24hOO. (I.F.M.). 

18 - Astra, Tenerife-Má
Iaga, 08hOO-13hOO. 
(Blandy). 

21 - Lev ToIstoy, Savona
La Palma, 13h30-18h30. 
(Blandy). 

23 - Black Prince, Sou
thampton-La Palma. 
07hOO-18hOO. (J.F.M.). 

24 - Cunard Prlncess, La 
Palma-Gibraltar. 07h30-
18h30. (Blandy). 

2S - Royal Odyssey. De 
Tenenfe para Lisboa. 
Entra às 7 hóras e sai às 
18. (Blandy). 

2S - Astra, Tenerife-Má
laga, 08hOO-13hOO. 
(Blandy). 
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Um morto e um ferido Igrave Julgamento adiado 

pela quarta vez 

o julg;r:cnto <.lo ~a.~o da alegada agreSS;1() de tIL', I 
agentes da PSP a um Jovem de nome Nelson. tOI (m

tem novamente adiado. É a quarta vez que tal succde c. 

à semelhança do que aconteceu anteriormente, deveu

-se à ausência de um dos arguidos no processo. 

num choque com motorizada 
Um trágico acidente 
de viação resultou na 
morte de um jovem de 
19 anos de idade e 
deixou outro em 
estado bastante crítico. 
Os dois jovens faziam
-se transportar numa 
motorizada. Quando 
cerca da meia-noite da 
passada quarta-feira, 
no sítio do Pico e 
Salões, em Câmara de 
Lobos, bateram de 
frente numa furgoneta 
"Mitsubischi". 

José Venâncio Gomes 
Sousa, solteiro, ajudanl7 de 
pedreiro, 19 anos de idade, 
ainda chegou ao Hospital da 
Ouz de Carvalho com vida, 
ma" fuleceu momentos depois, 
na sequência dos graves feri
mentos sofridos. 

O seu companheiro de 
viagem, Paulo Jorge Fer
nandes, 18 anos, polidor de 
profissão, teve melhor sorte. 

Ma<; encontra-se hospitalizado, 

José Venâncio, mais uma morte com motorizada. O seu 
companheiro, Paulo Jorge, encontra-se internado nos cuidados 
intensivos. 

Pelo estado em que ficou a dianteira do "Mitsubischi" pode-se 
aferir da violência do choque. 

DO 
·BELO" e OA 

·MONSTR~ 

2 v\AGeN~ A 
CANARfA5 
E Ní~e. OVít<O~ 

V .... GENS 

nos cuidados inteIl~vOS, em 
estado considerado bastante 
crítico. 

José Venâncio residia no 

sítio da Ribeira do Alforro e 
Fonte Garcia, em Câmara de 
Lobos. Era vizinho de Paulo 
Jorge. Os dois jovem operários 
viajavam numa motorizada, 

conduzida por Venâncio .. Por 
rdZÕCS ainda não apuradas. foi 
embater com a moto na 
dianteira de uma furgoneta 
"Mitsubischi", que, por 

coincidência, pertence a uma 
empresa de construção civiL 

A violência do choque 
prococou graves ferimentos 
nos dois motociclistas. Os 
Bombeiros de C1mara de L0-
bos transportaram-nos, numa 
auto-maca, ao Hospital da 
Cruz de Carvalho. Ambos de

ram entrada no Serviço de 

Urgências com vida. Mas 
Venâncio acabou por morrer 
momentos depois. O seu 
acompanhante permaneceu al
gumas horas em estado de 
coma Ontem, ao fim da noite, 
Paulo Jorge continuava inter
nado, exigirrlo cuidados mé
dicos suplementares. A. j. P. 

O Nelson é a alegada vítima neste processo, no 

qual os três;,.agentes são acusados de agredir, dentro das 

in<;talações da PSP, aquele jovem. 

Tudo se passou. conforme refere o nosso jornal. 

na tarde do dia 20 de Março, na Rua da Carreira. Uma I 
troca de palavras entre o Nelson e um autornobilist~l . 

que estacionou o seu automóvel no r'L~scio. levou a ljU,' 

este último recorressc :1 intervenção policial. 

Segundo apurnu () nosso jomal, o '\dsoll Ilão \c' I 

prcdispôs a acümpanll:lr os agentcs <LI PSP :1 c'''lju:Hlr:t. 

procur,mdo saber dos motivos ljlJl' () fanam scguir ,III: 

ao aquartelamento policial. Na oca.<;ião, o agora acusador. 

apresentou mesmo testemunhos do que aconteccu, 

Minutos depois, o piquete da PSP voltava ao local 

e então o Nelson, evidenciando menor resistência. en

trou no carro-patrulha. No trajecto até ;\ eSlju:u.lra n:io 

terá acontecido nada, mas no aquartelamcnto :tljLlclc 111-

divíduo terá sido agredido por três agentes da PS P. 

Uma acusação ljue foi desmentid" peln\ ;l~cnt," 

da PSP. que alegam ljue o Nelson tinh;1 já Il'rirnento\ 

aquandn da sua detcnçJo. 

É este caso que deveria ter sido ontem jlll~:td(\ l' 

que não o foi por um dos arguidos []J() se e[]contrar n;t . 

Madeir:t Segundo o advogado do NclS(I[]. " ;1 segulltl;\ : 

vez que este arguido falta à sessão, 

Se gundo apurámos no local, o pr(\ces~( I segUi r:í 

agora os trâmites legais, para averigua~';lo da ausência 

do arguido. 

A sessão ficou agendada para a manhà do dia J(1 

de Junho do corrente ano. 

19/20/22/23 de Fevereiro 

TEMAS LIVRES 

ATRIBUIÇÃO DE PRÉ~IOS À }IEIA-:\OITE E ÀS 02:00H 
PELO JÚRI PERMA:\E:\TE DOS CO:\CLRSOS DO SALSA. 

C~d1~4d! 
~k~q3 
S~E~ 

fA4H~kP~kf~ 
& 

. OS SalsinhaS 
O;abaladA 

J.fi1'-G7Z. 1'E7<.cUssiON 
Duarte Vasconcelos 

Moisés Rodrigues 
Carlos vieira 
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ANÚNCIO ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNClIAL HOTEL 
DUAS/TORRES 

I.' PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTiCIAS EM 19{2./93 
I" Secção 2.0 Juízo 

FAZ SABER, que pelo 2.0 juf-/ .... - 2.· secção desta comarca, 
cc>rrem éditos de VINTE DIAS, contados da segunda e última publi
ca,;lo do anúncio, citando os credores desconhecidos de JOSÉ 
A\IA:\'C10 AFONSO DE CASTRO Ld.· com sede na Rua Conde 
Caflavial n." 3-r/c-Funchal e JOSÉ AMÂNCIO AFONSO DE CAS
TRO e mulher DANIELA MATILDE FREITAS CASTRO residente 
Il<' Heco da Pedra Mole - sítio do Amparo - s: Martinh~, para no 
pLIZP de DEZ DIAS, posterior àquele dos éditos, reclamarem o paga-
111,'1111' ti,lS créditos na Execução ordinária n. a 34/92, em que é 
",\ú!uellte " Banco Português do Atlântico, desde que gozem de ga
r'"lIla real sobre o bem penhorado. 

I" PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTiCIAS EM 19/2/93 

Proc.a n.a 243/93 

Funchal. 12 de Fe\'ereiro de 1993 
,J.ll IL DE f)[REfTO 

.I\/.IIF FERD/.\'A.\'DO C. PESTA.!,'A 
(I ESCRIVÃO DE DIREfTO 

ADEIJNO CRUZ 

~ .............. ; ... ~ .... ~~.~ 

Faz saber que correm éditos de 30 dias, a contar da publicação do 
segundo e último anúncio, citando o réu; MARTINHO DE JESUS FI
GUEIRA, casado, ausente em parte incerta do estrangeiro, mas com a 
última residência conhecida nesta ilha ao Sítio do Colmeal, Curral das 
Freiras, para no prazo de vinte dias, posterior ao dos éditos, contestar, 
querendo, o pedido formulado nos Autos de Acção de Divórcio Litigioso 
n.O 243/92, que lhe move sua mulher; Celina Fátima Gonçalves Fernandes 
Figueira, resid~nte ao Sítio do Colmeal-Curral das Freiras, pedindo esta 
que seja decl~tado o divórcio, pelos fundamentos constantes do duplicado 
da petição inicial, que se encontra arquivada nesta Secção à disposição 
do réu. 

ZIG-ZAGBAR 
LONGE D~ CONFUSÕES 

E EM AMBIÉNTE AGRADÁVEL 

A MELHOR MúSICA DE ONTEM E DE HOJE. 
PARA OUVIR E DANÇAR 

Funchal, 15 de Fevereiro de 1993 • \ " , \ \ e' I.",. r 'ARNAV~ ~ A JUIZ 'DE DIREITO O ESCRIVÃO DE DIRErrO 

TODAS AS NOITES A PARTIR DAS 21 HORAS 

ESPECIAL: SEXTAS E SÁIlADos MARIA DO CARMO DOMINGUES JOÃO MARIA DE SOUSA 

~" \' "~"" . ~ ~ \ \ , I~,~ 
ANÚNCIO 

TRIBUNAL 
JUDICIAL 

DO FUNCHAL • , ,"~~ \ ., -a~1l;1 c. 
.. ~~':'lJ.}t.. i!(J lJ .-"'~ • =' • \ d!~ç~~ 'e }'eJ;-~ , " : 
: ~ ~, . NO fé/lia , .. 

I.' Secção 2.0 Juízo 
Execução de Sentença 88Bj87 _ 

:' \ U &_Ic:..::.-. T_~~ , ~ 
:, \) \ no~ ':~,~ · .. 

(2." PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO 
DE NOTfCIAS EM 19/2/93) 

Correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última pu
blicação do anúncio, citando os 
credores desconhecidos, da 
Executada; Companhia, dos 
Engenhos de Machico, Ld.' com 
sede à Estrada COnde Carvalhal, ri:" 
44 - Funchal, para no prazo de \O 
dias, posteriores ao dos éditos, 
reclamarem o pagamento de seus 
créditos pelo produto dos bens 
penhorados sobre que tenham ga
rantia real, na Execução de 
Sentença movida pelo BANIF
Banco Internacional do Funchal, S. 
A. com sede na Rua de João 
Tavira, n.a 30 - Funchal. 

~ JlAN7rAl&. JE1lJlFlFlE7r ': • • :=_" viNHo íiiiIiiiII~ 
-._ !nc~ \~: 

• :; .. 
JANTAR BUFFET ~ .. .. 

CO\I: 
\I('SICA (AO VIVO) 

BAILE 
TROUES (DA DRT) e 

E," 
VIAGENS! 
PRÉMIOS! 

• • .. .. 
CONCURSOS! .. .. 

"ELEIÇÃO DA RAINHA" .. 
=================================: 
VENHA BRINCAR AO CARNA V AL. .. , .. 

VISTA·SE A "MANEIRA"! • 

Funchal, 15 de Fevereiro de 1993 

A JUiz DE DiREITO 
O ESCRiVÃO DE DIRErrO 

~ .......................... ~ 
MARIA DO CARMO DOMINGUES 

JOÃO MARiA DE SOUSA 

04701 

VELHA.R.IA.S FERROLHO 
Comunica aos seus estimados clientes e ao público em geral, que acabou de receber para venda, 

grande variedade de bons móveis entre os quais: 1 bonita mobília de sala composta c/sofá, 2 poltronas 
e 6 cadeiras estiÍo victoriana, 2 bonitos sideboard estilo inglês sendo um tamanho pequeno, bonita 
cantoneira de vidrinhos e embutida, I cómoda vitrine, grande variedade de cómodas de vinhático e 

outra.~ de mogno, diversos candeeiros de tecto, diversas peças decorativas de v. qualhado e loiça. 

E tudo o mais que se encontra exposto. Não cumpre nem venda os seus móveis sem primeiro consultar 
Velharias Ferrolho. 

TRA VESSA DAS CAPUCHINHAS, 43. - TELEF.: 743074 
04789 

BOM LEILÃO 
Amanhã. 5ábacb, 20 do corrente, peIa,s 15 hocas, na sede da AGbaA DE LI!:ILOa CBAGAS. à Rua cbs 
Ferreiros n,' 113, terá lugar esta liquidação de Ixns tIlÓY'dS e outra. aà>mos' que deonram a residenda de 

MR. ERNEST O'NION 
que durante muitos aTIOS residiu na nossa Ilha, constando em espectal do s~lnte: Magnifica 
cama para casal estilo D.' Maria, madeira de pau santo com embutidos' Dita para pessoa 
só; Dois bonitos sldeboards ~Ieses madeira de mÓgJ!o; Dftopequeno com irênte semlcfrcular. 
Móvel vitrine com escrtvanirilia; Valiosas comodas: Secretária escrtvanlnha Davemport:Ricó 
Tallboy em raiz de nogueira; Low-boy antt)l;o;Camiseiro' inglês em madeira de mógno; 
Toucaaores; Cantoneiras embutidas com alçadõ de vidrlnhos e oulTas; Dois raros relógtos de 
coluna Grand-Father-c1ock: Finas porcelanas destacando-se Cla: das Imitas, China, à.zul e 
Mandarim: Cristais da Boemia e outros: Quadros de ~de com pinturas a óleo sobre tela. 
cobre e madeira: Em pratz..:; destacamos rico serviço de cutelaiia ~ 12 pessoas com 
contras tarta Porto coroado; Tr-ês bandejlnhas com tesouras para velas; Lavanela: com JlOmilo; 
Veleiros, etc.; Ma~ífico móvel vitrine em madeira de pau santo com Interiores de madeira de 
carvalho; Lotes áe cadeiras estilizadas; Três deslorribrantes pares de pratos cobertos em 
casquinha in6!lesa, peças raras; Faqueiro Ipglês madeira de mõ~o com medalhão e escudete 
cm prata; \'aTiosa mesa jardineira para sala de jantar com 1,30 de diâmetro; Mesas de Jc?gó; 
Mesas de abas; Mesa de apoio para sala; A~t08Opar de colunas douradas e entalhádalJ.; 
Canapé de palhinha; Tapetes, carpete~e ad,eiras orientais; Espelhos dourados para sa1à; 
Dois Serviços de porce4mà J>.8l'& Jal:ttar: de -copos dourados para mesa com sessenta peças; 
Bonita frente de fogão de sàla em latão ado; Em bronze deslacamos: bonito fOntenãriõ,-?!l' 
de cegonhas duas estatuetas, tudo próprio par.l ~im: Confortávels maples sendo dois de 
'm~lhas;Cadelra de balouço' ~ e arca orteiít.al com fuzuras em releVo; Arcas rústicas; 
l..;mtemas maritlmas em ~e; Giamafone de mesa; Garrafas dé vinho Madeira. velho; MobiIIa <te. 
qu«rto de dormir para casal, madeira de olho de_perdiz: Mobil1a de escrttórlo de toccldos e 1remIdOs; 
Mobília de sala áe visitas forrada deca.bedal: Dois pares de carnal! ~ petI!IOO com~colchoarla; 
f"hri(~) inglês; Fax Panasonk; Máquina de escrever electrónica mM; Binóculo prlsmãliCo: Rádio, 
rnó\'d mm g!El-d1scos: Jogp de mesa e cadeiras de ferro para Ja,rgim: Mãqtdna de lavar e secar 
r')\lp": Fri~.ílÍflco: Arca congeladora; Fogão a gaz; Lotes com utensílios de OÕZlnha e tudo o, nlaIs" 
q\J{: '!st:,r;; exposto hoje durdIlte, as horas do expcdJcnt.e. 04779, ' 

_AGÊNCIA .DE_LEILOES~~ 

04742 

EMPRESA COM SEDE NO FUNCHAL, 

PRETENDE RECRUTAR PARA OS SEUS QUADROS DE PESSOAL: 

M/F 
'" 

EMPREGADO DE BALCAO (CAIXEIRO) 

• PORTADOR DE ,CARTA DE CONDUÇÃO; 

• LIVREDOSERVIÇO-MIL1TAR.;- ----
- ~ 

• HABILITAÇOES MINIMAS, 11,Q ANO; 

• IDADE COMPREENDIDA ENTRE OS 25 E OS 35 ANOS . 

RESPOSTA ÀS INICIAIS-G4730 

Telefonando simplesmente para. 

0670 100 394 
o leitor poder' participar neste passatempo. duelo ,a sal.opmilo 

sobre a personalidade que regionalmente mais se destaeoa 'em cada 
uma da se,ubates úeas: 

• Artista 
• Escritor/Poeta 
• lniciatiya./Orupo Cu.ltu.ral 
•. Jornalista. 
-Loc\.1tor 
• Àtleta 
• Dirigente DesportiVo '. 
• ,Modalidade Desportiva 

'. Politico 
• Personalidade.' 
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Europa quer trabalho mais seguro 

Jardim preocupado com solidariedade 
Iniciou-se ontem no Funchal, o colóquio inter
nacional sobre "Segurança e Saúde nas Peque
nas e Médias Empr~as". 
Na sessão de abertura, todos relacionaram a 
importância da segurança no trabalho com a 
produtividade das empresas, falando-se mesmo 
numa ''revolução de mentalidades" 
em Portugal. 
Por seu lado, João Jardim mostrou-se preocu
pado com a "extinção do espírito de solidarie
dade, neste final de século". 

Este·colóquio traz à Ma
deira, diversos especialistas 
na matéria, para além de al
guns políticos europeus, 
ligados à retrospectiva do 
Ano Europeu da segurança, 

, higiene e saúde, no local de 
trabalho, comemorado em 
1992. 

Discursando na sessão de 
abertura, Alberto João 
Jardim reconheceu'a im
portância destas questões, 
mas re17vou "a') medida') que 
se devem tomar nas empre
sas para acautelar a pessoa 
hUI11.má". denótaridomaior ... 

preocupação pela perda do 
"sentido de solidariedade". 

Para o presidente do GR, 
"há que evitar um novo mal: 
o liberalismo na sua forma 
mais desregrada, que parece 
avançar neste final de 
século". 

Se a solidariedade é um 

os problema') mediáticos da 
segurança, higiene e saúde 
no trabalho. 

Os acidentes mortais nas 
empresas portuguesas são 
em grande número, com as 
estatísticas oficiais a 
contabilizarem cerca de 200 
em 1992, embora fontes ,90 
ministério do emprego e se
gurança social admitam que 

"os valores verdadeiros se
jam três vezes mais que os 
oficiais", 

Todos os responsáveis 
salientam que "a produtivi
dade e competitividade das 
empresas têm relação di
reqa com a segurança no 
trabalho", como referiu 
Jorge Seabra, secretário de 
Estado adjunto do Emprego 
e Segurança Social. 

No entanto, os esforços 
neste sentido passam pela 
"mudança de mentalidades", 
inclusive dos "próprios tra
balhadores", segundo a 
acepção de Valentim Cal
deira, da Inspecção Re
gional do Trabalho. 

O colóquio pretende 
apresentar algumas das res
postas para estes problemas, 
mostrando também qua
dros de análise da situação 

em Portugal e na Europa. 
Na sessão de ontem, deu

-se o destaque à realidade da 
Madeira, com a') comunica
ções de responsáveis por 
Sindicatos, Governo e 
representantes do Patronato. 

Como se aguardava, as 
posições não foram con')o
nantes. 

Enquanto os primeiros 
acusaram o Governo de 
"responsabilidade" perante a 
falta de "regulamentação do 
diploma" que estabelece o 
regime jurídico de trabalho; 
a exposição de Rui da Silva, 
director regional do tra
balho, "deu conta das nova') 
perspectivas no que se re
fere à promoção da melho
ria das condições de pres
tação do trabalho", sem 
efectuar referencias à falta 
de regulamentação, descrita 
pelos sindicatos. 

Pelo lado do patronato, 
João Carlos Gomes reco
nheceu que a "formação, a in- " 
formação e a prevenção sobre 
segurança no local de tra
balho não acompanharanl a 
evolução e desenvolvimento 
das empresas na Madeira". 

O colóquio prossegue 
hoje, com apresentações de 
dados da comissãonacíonal 
do ano europeu da segu
rança no trabalho, para além 
de mesas redondas e debates 

factór a considerar, este co- As individúalidades presentes inauguraram algumas exposições de conclusões. 
lóquio tem mais em atenção relativas ao tema. M.M. 

Embaixador da África do Sul 
em visita secreta no Funchal 
o embaixador da No entanto, é posSível marcado um encontro, em com o presidente De KIerk 
África do Sul em que Swanepoel e Kruger te- Lisboa, com Mandela, tendo e com o ministro dos Ne-

nham ultimado os prepara- lamentad~ ontem não poder g6ciosEstran'geiros "Pik" 
Lisboa, Pjeter tivos da deslocação de manter com ele uma con- Botha, encontros destinados 
Swanepoel, esteve Jardim à África do Sul, versa antes de partir para a obter dos governantes sul-
ontem todo o dia cancelada que foi a visita a Joanesburgo, diálogo que -africanos garantia,> de esta-
reunido, no Funchal, Portugal do líder histórico .Jardim considerava útil para bilidade política e social 
com o cônsul daquele do Congresso Nacional os contactos que tem agen- para a grande comunidade 

Africano (ANC), Nelson dados com os dirigentes sul- portuguesa, maioritaria-
país Sarei Kruger, Mandela. -africanos. mente composta por madei-

apurou o Diário de O chefe do Execu~i ... o Durante a sua estada, o renses, radicada naquele 
Notícias. Madeirense chegou a ter líder madeirense reunir-se-á país. 

Além dos confrontos A visita do diplomata foi 
considerada de "particular" étnicos que, em certa me-
por uma fonte do consulado dida, têm abalado a Comu-

nidade Madeirense, o· re- ! na Madeira, mas é provável 

Pau/o F onles foi a Li.çboa clarificar Finanças da }{egiJo 

Madeira pretende o máximo 
das comparticipações da CE 

A Região Autónoma da Madeira 411cr assegurar o 
máximo das taxas de cobertura das comparticipaç&'s 
comunitária<; para Os projectos c.mdidatos ao ti~lanci~l' I 
mento de Bruxelas. ()uem o alinna é () secretano r,'- , 
gional das Finanças. 

José Paulo Fontes fez anteontem, em Lisboa, um 
périplo por diversas secretarias de Estado. O objectivo 
foi pa')sar em revista assuntos da Região pendentes do 
Governo Central. 

Em menos de um dia, o titular da,> Finanç:L<; reuniu
se com Isabel Mota. secretária de ESlado '\10 Desen
volvimento e PI.meamento Regional, Manuel Leite Fer
reira, secretária de Estado adjlánta e do Orçamento. e 
José Br;\!, secretário de Estado do Tesouro. Dos con
tactos, n~1O resultaram 4uaisquer rcsultados pr;íticns, até 
porquc. (omo suhlinhou o governante 111 adl'l rl:l1se. "(1 

que se fel. foi um ponto da situaç;io"snhrc n\-clivers(\\ 
"dossiers .. 

Paulo Fontes diss,' ao Diário dc Noticias quI.' par;1 
a Madeira. o importante é conseguir. nesta fasc cm lJlIe' 

o Orçamento Regional está prestes a subir ao plenáno 
da Assembleia. sacar de Lisboa o máximo das taxas dc 
comparticipação dos subsídios Eª-C?__ ._ 

OsecreÜno-clas-Fmarlças negou que exista do Go
verno de Cavaco Silva quaisquer dúvidas sobre esta 
matéria, mas deixa entender que a Região eSI:lrá ate!lI:1 
ao modo como será teita a distribuição nacional. das 
verbas consagradas no Fundo de Coesão. 

Outrossim, a Região quer ter a certeza de que as 
comparticipações para projectos da Regi:-to serão supe
riores aos habituais 7~ por cento. tal como ficou eSlabc
lecido na Cimeira dos "doze", em Edimburgo. c ainda 
saber 4ua.1 a secretaria de Estado que de\'c dc:-;blnquc:lr 
as verbas para os pwgramas relativos ~ Ci~llcia. I 

Foi para clarificar tudo isto 4Ul' () g\l\'l'rnank' 
madeirense se re,uniu com os vários secrct:írios de Estacln 
que mais directamente vão estar, nos próximos tempos. 
nas ne~ociações com a Região. 

Rotunda do Infante 
reabre ao trânsito 

AnttÍlIio Jorge Pinto 

A partir de hoje ~r.í reaberto ao trànsilO a Rotunda do 
Infante. 

Após ooms de ilrr.mjo da lagoa. que .SC l'rlColltr.lVa C011l 

lii$ura<; na sua estrutura e deficiênci:l'> na cobertura. provt}. 
cando o seu esvazí~mlento, a autarqtúa nmch;\lense re:lbrl' 
aquela zona à normal circulação automówI. 

Refira-se que a lagoa do lrifank foi conslmida h.í 4~ 
anos, terdo na altura a obra importado em ~OC(){lIos. As 
obras que recentemente foram efectuadas, exduindo canta1Í:ls 
e esculturas, importaram em 35 mil contos. Outros tempos .. 

que a sua deslocação esteja cente episódio em· redor do 
relacionada com a pro xi- aluguer da Casa do Porto Associação de Municíp,ios 
midade da visita que o para a realização de um cc- reúne-se hoje em SfI Cruz . 
presidente do CJ9vemo Re- mício do A WB, partido da Terá lugar hojt'. na Câmara Municipal (k.' S:mta Cruz 
atonaI, Alberto João Jardim, extrema-direita e acérrimo '- da'" bl' I .. 1 I \ '-o- uma TellnJao ""ssem ela ntermuOlClpa t a ""SSlXUÇ;W 
inicia àquele país sul-afri- defensor do apartheid, de- de MUnicípios da Região Autónomada M.\I.~ira. ~om a p~_ 

verá se. T um.. dos temas a es., càno, a partir .do próximo . sença dos presidentes da<; autarquia,> d,\ Regiãt). 
dia 28 deste mês~ clarecer . por Alberto João Na Ordem de trabalhos COnst.1 a apreL"iaç~o l' aprova~;io 

A nossaf~confinnou Jardim, que procurará desfa- do orçamento de 1993 C :1 prep~ã(l d,l<; jomada<; aut.'Úquica-; 
a presença na .Rogião do re~ .. ' zeT equívocos de uma even- Madeirai AÇÜ!es/GlOúri:l'i entre outros asSUnllIS .. 

presentante do &ecutívo.de .tualligação dos emigrantes O secretáflo regiol141l de Finanças. P:\ulo Fonles. est;lI~i 
De KJerkr.JJlít8~sea.> portugueses àquel~ movi- presente para falar de Orçamento Regional e Orç.unenln 
'revelar pormeQores da:· .==-- mento. Municipais. 
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N O regresso de Bruxelas 

Jardim atento às movimentações 
nos .. bastidores da banana-dólar 
Albeho João Jardim reconheceu, quarta
-feira à noite. que a questão da banana está a 
provocar «uma forte celeuma na 
Comunidade Europeia». 

() presidente do Governo 
R\.'~JOnal da Madeira fez o 
L·(lll1cllt;írio quando regres
saya de uma viagem a 
Bruxelas. onde participou na 
reunião da Direcção da 
Conferência das Regiões 
Peri f~ricas Marítimas da 
Comunidade Económica 
Europeia. 

Para Alberto João J ar
dim. os três Estados-mem
bros - Alemanha, Bélgica 
e Holanda - «não desistem 
do seu apadrinhamento à 
banana dólar», 

Esta posição contra a de
cis;io tomada no Conselho 
de r>.1inistros da Agricultura 
Ljlle aprovou a regulamenta
't':\() da organização comum 
de mercado para a banana 
tCIll vindo a provocar. como 
rn·,'loll João Jardim. uma 
S\.'r1l' de campanhas dentro e 
(pra da Comunidade». 

A confimlar esta situa-

ção. Jardim citou o exem
plo do artigo, publicado se
gunda-feira 11a primeira pá
gina do jornal belga «Le 
Soir», contra a decisão da 
Comunidade quanto à co
mercialização da banana. 

«Os argumentos eram 
absolutamente incríveis em 
termos de lógica e de 
coesão comunitária», referiu 
João Jardim. 

«Vê-se que há grandes 
lobbies a mexer», disse 
acrescentando ainda sobre 
esta matéria que «os 1nimos 
estão, de facto, acirrados na 
comunidade». 

A reunião ela direcção da 
CRPM ctebruçou-se sobre 
aspectos da vida interna da 
organização, designada
mente quanto à preparação 
do seu vigésimo aniversário 
- os últimos cinco anos 1'0-
ranl presididos por Alberto 
João Jardim - e cuja co-

memoração decorrerá em 
Outubro, em Saintmalo. 

João Jardim, na qualida
de de presidente da CPRM, 
m;mteve ainda reuniões com 
;L'i direcções-gerais da Agri
cultura, Pescas c da Política 
Regional da Comissão das 
Comunidades Europeias. 

O governante madeirense 
reconheceu que, no âmbito / 
da política agrícola comuni
tária, «os fundos são redu
zidos», mas que havia um 
granele consenso no campo 
das pescas, nomeadamente 
na protecção das espécies, 
na racionalização das frotas 
e na fiscalização dos mares. 

No que diz respeito à po
lítica r~gional, João Jardim 
fl..'velou que, quanto aos fun
dos estruturais, a comissão 
não quer ultrapassar a com
posição dos 75 por cento, 
enqu;rnto que, no fundo de 
coesão, a comparticipação 
comuIÚtária poderá chegar 
aos 85 por cento, 

O facto da Comunidade 
estar a repensar a possibilidade 
de um novo ordenamento ter
ritorial devido à abertura de 

novas vias de comunicação, 
poderá levar a mesma a «con
siderar o caso da habitação», 
disse airxia Alberto João. 

O presidente do Governo 
Regionalm;rnifestou ainda o 
seu desol;mlento pelo cance
lamento da visita ele Nelson 
Mandela, da África do Sul, 
a Portugal. 

«Penso que era impor
tante até porque vou estar 
na semana seguinte com o 
presidente da África do Sul 
e com o ministro dos Negó
cios Estrangeiros. Obvia
mente que a troca de im
pressões, uma semana antes, 
com o dr. Mandela, era im
portante para todos», disse. 

«Parece-me que, ele facto, 
há questões de saúde que 
impedir;rnl a sua visita ao 
nosso pais, pelo menos foi 
anunci ado oficialmente»,. 
referiu ainda João Jardim. 

«Notei, no entanto, na 
imprensa internacional que 
haveria alguma discussão 
dentro do ANC em relação 
aos acordos que o dr. Man
dela teria feito com De 
K1erk», adiant0u. 

Figurinistas e cenografistas já trabalham 

Série '''Saias de Balão" arranca mesmo em Maio 
Carlos Mendonça e Miguel Sá Fernandes são, 
respectivamente, figurinista e cenografista. 
Trabalham ambos no projecto da série "Saias 
de Balão", e encontram-se na Madeira para 
preparar trajes e cenários. 
Gravações, só mesmo em Maio. 

Segundo nos revelaram 

r" dois elementos ela equipa 
da i'<'PB. a produtora da sé
rié. "os trabalhos vão já 
adIantados, procedendo-se à 

l'.~cnlha dos locais de gra
va;,:ões, para além dos dese
nhos dos figurinos". 

A equipa de produção já 
"anda há cinco anos a pre
parar o projecto", tendo, 
como principal problema, "o 
facto da história se passar 
em 1850". 

~o entanto, a vinda à 
!'v1 ade ira dos responsáveis 
pela cenografia e figurinos, 
lc\'e o condão de acelerar o 
processo, uma vez que "está 
a ser estudada toda a docu
mentação que existe, desde 
gravuras, fotografias, livros, 
etc.". para "árrancar com 
os exteriores em M:lÍo, ou 
no mais tardar, Junho". 

Quanto a outros porme
nores da série, Miguel Sá 
Fernandes referiu que "ain
da não sabemos se vamos 
ulilj~ar a Sé do .Funchal ou 

se vamos para outra igreja, 
que tenha características 
idênticas", uma vez que, 
logo a primeira cena, tcm 
lugar na Catedral do Fun
chal. 

Todos os exteriores de
verão ser gravados na Ma
deira, e "há uma vontade do 
realizador em utilizar decors 
naturais, sempre que for 
possível". 

Mesmo assim, quase to
dos as cenas de interiores 
vão ser gravadas em estú
dio, na capital portuguesa, 
emr.'.Jra com a referência a 
algumas quintas e igrejas 
regionais. 

Miguel Sá Fernandes jus
tifica-se, indicando que "a 
história centra-se numa 
quinta funchalense, mas 
além da utilização de uma 
fachada, vamoS recriar em 
estúdio, os interiores da 
quinta como eram em 
1850". 

Quanto aos fatos, Carlos 
Mendonça salientou que 

Carlos Mendonça, Teresa Jardim e Miguel Sá Fernandes fazem 
parte da equipa que mi produzir as "Saias de Balão". 

"temos que confeccionar to
da á roupa em Lisboa", que 
vai ultrapassar os 250 fatos 
de época, "O único proble
ma é a utilização ou não de 
certas peças autênticas da 
época, nomeadamente bor
dados da Madeira", como 
ressalvou Carlos Mendonça. 

Os trabalhos na Madeira 
não deverão ultrapassar as 
"oito semanas de gravações", 
embora o plano de trabalhos 
ainda não tenha sido apresen
tado a toda a equipa. 

A ideia de todos os res
ponsáveis pela NPB, "é 
fazer uma grande produ-' 
ção", para além de concreti
zarem um projecto, perse
guido já há .cinco anos. 

A série vai ser montada 
em 10 episódios, de 55 mi
nutos cada, devendo s-er 
exibida na RTP-Interna
cional, em simultâneo com. 
a sua exibição na RTP. 

Quanto a actores, não 
existem quaisquer confuma
ções, mas é bem possível 
que alguns dos profissionais 
que trabalham na telenovela 
"Cinzas" possam vir a inte- . 
grar o projecto. 

Teresa Jardim, ·fi1ba do 
escritor madeirense que pu
blicou o romance na década 
de 40, é outra das persona
lidades tiga4as a· este· pro
jecto,. funcionando como 
elemento de colaboração 
[}esta fase de pt;é:,pnxtu~o, 

«Cabo TV» traz «Canal-4» para a Madeira 

TVI arra nca amanhã 
Uma emissão especial de 45 minutos dedicada à pr0-

gramação assinala, a partir das 19.00 horas de sábado (hora da 
Madeira) amnque da TVI - Canal 4, a segunda estação pri
vada de televisão em Portugal, que alguns madeirenses tam
bém poderlk> ver diariamente. 

A primeira edição de infonnação, com Gara de Sou<;a, 
vai para o ar às 21.50 horas, apái o filme «A<; Aventúras do 
Barão Munchausen», de Teny Gilliam, e antecedendo uma 
outra longa-met:ragem de Bany Levinson. «Um Hcrnem Fora 
de Série», com Robert Redford e Glenn aose nos papéis 
priocipais. 

O primeiro dia de cmissão da 1Vl, captada na Madeira 
atravé; da alba TV Madeirense, enrelTJ com a meteorologia. 
«nas quatro estaçÔl'S», de Anthimio de Azevedo, e <<Adeus», 
coIeClârea de textos de vários autores ilustr.K1os com imagens. 

No domingo, o Canal-4 abre às 09.00 homs com "A 
Ca<;a do Tio Carlos», programas infantis de Carlos Alberto 
Moniz, seguindo-se <<As Histórias Mais Bonitas» do novo 
testamento de animação, e o programa de actualidade religia>a 
«Quatro Ventos», com a participação de Sarsfield Cabral 

Às 11.00 horas é a vez do «Vaticano em Di.recto» , com 
o Papa João Paulo II, surgirxIo a <<Missa Domini~u» às 11.15 
horas, em directo da Igreja de Nossa Senhom de Fátima. em 
Li'>boa, por D. Jere Policupo. 

Para o início da tarde estão as séries «Colégio Interno» c 
«A Saga dos Wilson», continuaMo a progr;mlação com «A 
E<;cuteira em Bcverly Hills», o espaço dedicado a «O Filme 
da Família», a série juvenil «Heighl<;>' com o episódio "A 
Hi.'>1ória de um Conjunto», e «Telemotof», rnf.lgazinc de in
lomlação rtutomobili<;t:icl de J~ Pego, 

Oara de Sousa volta a apresentar a informação às 18.30 
horns, sendo o serão preenchido com a série «Os Bastidores 
do Espectácülo>,;o «TalkShow» intitulado <<Cartas de AmOf», 

cóm Ra;a Lobato Faria, e outra série, «Scoop», sobre as vicis
situdes da <<Mafia», com Micrel Plácido. 

DuranIe a semana, a 1VI abre às 15.30 horas, sempre 
com o programa infattil «A Casa do Tio Carlos», ao que 
sucedem a série juvenil <<Já Tocou», o folhetim verezuelano 
«Lágrimas» em 247 episódios, o coocurso «A Amiga Olga», 
com OlgaCardaiO, cOll1p~ira de Aii6moS.'llli 00 prOglama' 
<<Despertar» da Rádio Ren:&ença, e o magazine de infor
mação médica «Rica Saúde». Às 18.30 é a infOffilaçãO com 
Jorge Nuno Oliveira e Paula M1galh.~S, dois dos elementos 
da equipa de Luís Marinllo. 

A telenovela «Telhados de Vidro», di autoria de Rosa 
Lobato Faria, é transmitida às 19.00 horas, abrindo 
semanalmente a programação da noite, que encerra sempre 
com a infonnação, de LuÍ'> Marinho, às 23.30 horas, e o 
<<Adeus», ao cair da meia-ooite. 

Na segurxia-feira" às 1930 bocas, é emitido no espaço 
dedicado. a «O Caso· da Semana» o telefilme «Olega de 
Mentiras», de Sandor Kendor, estreando depois «Fado 
Ftriinho» , programa· musicál-de Carlos Martins com as 
participações de Maria da Fé, Maria da Nazaré e Carlos 
Moutinho. Uni bloco sobre «Desporto Nacional», com Jaime 
Almeida Ribeiro c Luí<; Norton de Matos, resume a infor-
111 ação ck.'SpOrtiva da jornada. 

«Nos Bastidores (k) Poder», COt11 Hany Hamlin, de «As 
Teia" da Lei», e a série marcada para o serüo de terça-feira, 
que prossegue COI11 "Colido à Portuguesa», um programa de 
lvlanuel Correia. Nuno Nazareth Femarxlcs e Pedro BarxieirJ 
Freire, que tem as participações de AOlbela Queirós, Cecilia 
Guimarães e Octávio de Mata>, dirigidos por João Mota. 

. Na quarta-feira a programação oocturm abre com um 
.~par.i «0_ gmOOefibne~, desta vez <~rtares», de 
Penny Marsball, e continua com o magazine mundano 
«ÜIlmeS», de :Nicba Cabral, cem o advogado pol1Ueme Miguel 
Veiga. No «Desporto Incemaciooal» é tran<mitido, às 22.00 
horas, o/encontro de futebol entre a Argentina e a Dinamarca, 
selecções campeãs da América e da :EuIq>a. 

A propa')ta para a ooi1e de quinta-feira é <<Farda e Cora
ção», série centrada no quotXtiano da Polícia numa pequena 
ci<hte 00f1e-americana, vin:Io depois um programa cem Grnça 
Franco recheado de entrevistas, a série infantil «Baby TaIk», 
com Tony Dama, e o documental «Os Con<;trutores da His
tória»~ sobre o papel da Igreja no Munjo. 

«Janelas Virtuais» é o programa de actualidade 
infounáIica ~ para o sem de sexm-kirn, croiruamo 
a em9ão com «Desporto NaàooaI»,· a série «Hora IngIesa», 
recheada de.bistória de Agatba.(h::Qie, e «Cinema», -~ 
.tado por Lamo Attónio. RoaImeóe, oshlo fica marcado 
·p<r.«Onemade.~e~~~com 
(Xi fiJmes «Avaloo»; de Bany 1.evnoo, e «Os Caça-FaOIas
JIl&<;», de Ivan Reinnan 
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arranca no 
Decorreu ontem no 
Porto Santo a 
cerimónia de assinatura 
da escritura de 
constituição da Coope
rativa de Habitação 
"Vila Baleira", a 
primeira do género 
formada na llha 
Dourada. 

A cerimónia que decor
reu no Canório Notarial do 
P\lrto Santo. estiveram pre
sentes. par;\ ;tlém do direc
ror regional do Instituto de 
H;\bitaç:io da Madeira, eng.º 
PetLro Ferreira, o delegado 
dn Governo Regional da 
1\ladeira. José Rosado, o 
presidente da Câmara Mu
nicipal. José Mendonça, as
sim como diversas outras 
entidades e público em geral. 

A notária do Porto San
to. dr.~ Rita Caldeira, após 
ler a escritura, procedeu a 
algumas considerações so
bre os Estatutos da nova 
cooperativa, após o que se 

seguiu a assinatura da escri
tura, de todos os onze mem
bros fundadores, encabeça
dos pelo presidente da Di
recção, José Virgílio Fi
gueira. 

Terminado o acto de 3$

sinatura da escritura, usou 
da palavra o presidente da 
Câmara Municipal que 
aproveitou para delinear em 
traços gerais o momento 
actual da habitação no Porto 
Santo. 

José Mendonça referiu a 
propósito que no Porto 
Santo o problema da habi
tação não será tão grave 
como em outras partes do 
país. No entanto, disse, 
existem algUi.1S casos de 
falta de habitação, aos quais 
está a ser dedicada atenção. 

Frisou o presidente da 
Câmara, que o seu execu
tivo está sensibilizado para 
o facto e dentro de algum 
tempo/cerca de sessenta 
lotes de terreno serão dis
ponibilizados para que os 
munícipes possam edificar 
as suas habitações. 

Terminou dizendo que a 
Câmara Municipal estudará 
a hipótese de vir a disponi
bilizar um terreno para fu, 
turas construções da Coopé
rativa de Habitação "Vila 
Baleira". 

Usando da palavra a 
seguir, o eng.Q Pedro Fer
reira congratulou-se pela 
constituição da Cooperativa 
de Habitação, colocando 
desde logo os serviços téc
nicos do Instituto de Habi
tação ao dispor da nova 
cooperativa, para tudo quanto 
seja necess:írio para levar por 
diante os objectivos da jovem 
colectividade. 

Salientou depois o papel 
importante que o Instituto 
de Habitação da Madeira 
tem tido no desenvolvi
mento do sector na Região. 
A propósito frisou que a 
Madeira gasta por ano uma 
verba "per capita" superior 
em quinze vezes, ao que é 
gasto no Continente, neste 
sector. 

Falando de carências de 
habitação, disse que o IHM . 

fez e tem em seu poder, um 
levantamento de carências 
de habitação ao nível do 
Porto Santo. estando neste 
momento a ser estudados 
todos os casos mais gra
ves. 

Por último usou da pala
vra o presidente da Direcção 
da nova cooperativa, José 
Virgílio Figueira, que após 
agradecer a presença de t·;
dos, solicitou das entidades 
o maior empenho no apoio 
à Cooperativa, sobretudo na 
parte técnica e mais larde 
nos lerrellOS necessários às 
construçocs. 

Está assim constituída a 
primeira cooperativa de ha
bitação na Ilha do Porto 
Santo. Para já nota-se um 
grande empenhamento das 
pessoas envolvidas no pro
cesso e foi inclusive apre
sentado um projecto da fu
tura sede da Cooperativa, 
que ficará instalada em ter
reno cedido para o efeito na 
Vila do Porto Santo. 

Mário Silva 
(Correspondente) 

Carnaval até amanhecer 
com Nil Dragão no Karaokki 
Traz o nome de "guerra" Nil Dragão. Ele, 
bruitarrista e vocalista, é o chefe da banda 
brasileira que a partir de hoje e até à madrugada 
de terça-feira vai animar o Carnaval no disco 
Karaokki. "Se a plateia não for embora, 
cantaremos até ao amanhecer". Fica a promessa. 

o Karaokki tem preparada 
uma época camavalesca em 
cheio, com música genui
namente brasileira Para isso, 
trouxe à Madeira uma banda 
oriunda do "país irmão". O 
samba e o frevo eferecido "em 
dose dupla", como diz Nil. 

Mas n.'lo faltará a música do 
enigmático Nordeste bra<illeiro, 
a ;U11eric;ma, a cigana e até a 
portuguesa "Sou um artista 
sem fronteiras", define-se o 
vocdista. A banela tem o 
lju;trtcl-general montado em 
Portugal. Daqui parte par.l a 
Europa c outros países. Nil tem 
bom domínio do inglês, fraocês 
e alemão. É por isso que 
calcorreia o Velho Cortinente 
divulgando o samba. Como 
"artista sem fronteiras", não 
canta um só ~rero: "Por oOOe 
passo, apanho um pouco de 
tudo". 

alguns anos nos EUA e aí 
"pegou" o gosto pelo "rock". 

Nil não rega as suas raízes 
nordestinas. Fala da sua música 
tradicional - o FOITÓ - com 
outro entusiasmo. O entu
siasmo que quer levar para o 
disco Karaokki. Para os cinco 
dia<; de espectáculo promete o 

" 

máximo: "Se a plateia não for 
embora, cantaremos até ao 
amanhecer". Que seja 

Como todos os artistas, 
sofreu influências dos seus 
comparsas brasileiros Djavan, 
Orico Bouruque da Holanda e 
Milton Nascin1ento. Mas ta 
mesmo é de Evans!...im. '. 

A vinda até ao Karaokkt foi 
"um reg6cio'; fácil, potque '1á 
tinha ouvido falar da Madeira 
e sempre quis coollx:er wn dia 
a ilha". E não põe de parte a 
ideia de voltar cá para um 
concerto: "Primeiro é 
recessário que a simpatia mu
sical nossa impate com a SÍm-

patia do povo madeirense. 
Depois, o resto é conversa". 
Está aberta a porta 

A banda é totalmente 
profissional. Além do Nil, 
há o Miguel Ângelo (ba
teria), Múcio (viola bai
xo) e o Paulo (percussão). 

O director de animação do 
Hotel do Mar, João de Jesus, 
foi o grnOOe responsável pela 
vinda de NIl Dragão ao Ka
IaoldcLA partir de boje, o Car
naval vai "mexer". Com o dis
co-jocky O1arles a ajudar na 
animação. 

António Jorge Pinto 

Gosta da versatilidade, mas 
o que o/<lvou foi um disco de 
músicJ popular brasileira. E 
assinou o instrumental de um 
docurTv.:ntário sobre o ambierte 
para a televisão alemã. Viveu . Múcio e Paulo. O DI do Karaoldci. Charles. "~padrinha"a banda. 

Pago e mais caro. 

Imposto IVA faz aumentar 
parques de estacionamento 

Os utentes dos parques de estacionamento de S. 
João, Praça da Autonomia, Praça Colombo, Cruz Ver
melha, Almirante Reis e Rua da Alegria, recintos 
explorados Pela empresa privada SEP, estão a pagar mais 
doze por cento do plt'ÇO anteriormente praticado pcla 
CfUllara Municipal do Funchal. 

Esta ;t!ter.lçào deve-se à incidência da laxa de 12 
por cento do IV A, ljlle anteriomlente não era cobrada 
pelo Estado. 

A cobrança das taxas são efectuadas em diversas 
modalidades hora. período de oito horas, entradas pré
-compradas, aluguer mensal ou anual. 

No entanto, as modalidades acima referidas não são 
praticadas em todos os parques. O estacinamento da 
Praça de Colombo é apenas mensal ou anual, cobrando 
a SEP pela sua utilização 22.400$00. 

O parque descoberto (Almirante Reis) custa 135 
escudos por 24 horas, podendo o utente optar pela 
compra de um cartão com 30 entradas, economizando 
assim 690 escudos por mês. 

Quanto aos parques cobertos, os preços variam 
conforme a sua localização, sendo o preço mais elevado 
B5~OOlhorae onlals baratode70$OO,-no-Campoda 
Barca. 

Gregório Cunha 

Câmara faz chegar água 
às zonas ai tas da cidade 

A Câmara Municipal do Funchal, na sua reunião de 
ontem, deliberou abrir concurso para a execução da 
empreruda de ''Remodelação da Nave de Peixe do Mercado 
dos Lavradores" pelo valor base de 70 mil contos. 

Outra decisão do Executivo camarário, refere-se à aber-' 
tura de concurso pama comtrnção de' um reservatório de 
água, que irá regularizar e complementar o abastecimento às 
zona<; super altas de Sanlo António, üQra avaliada em 83 mil 
e 500 contos. 

Na mesma reunião, foi aprovado <> projecto e abertura 
do coocurso para a empreitada de lançamento da rede de 
esgotos na freguesia de Santa ~ Maior, pelo valor de 19 
mil e 500, contos, bem como o estudo defioitivg. do nó 
rodoviário da Rua das Hortas com a "Cota 40". 

A Câmara abriu ainda propostas relativa.., ao con
curso para a empreitada de execução de diversos tipos de 
calçada durante o ano de 1993 em vários passeios e pra
ças da cidade. 

A notificação do proprietário de um. terreno junto ao 
iT$ldouro do Pico dos Barcelos, para no pra7.Q de 21 dias 
proceder à remoção dos materiais deposit:tdos ilegalmente,. 
bem c.omo o aviso pam a transferência d.:1S oficinas localizada 'i 
na rua Dr. Agostinho CU"doso, foi outra das Jclibcrações. 

Foi também aberto concurso para a recupemção de um 
edifício à Rua do Portão de S. Tiago, na Zona Velha da 
Cidade, pelo valor de 7 mil contos e autorizar a execução de 
trabalhos adicionais no valO! de 27 mil contos na empreitada 
de constmção da <<promenade» da frente de mar - para. o 
troço entre o tidoIPraia do Gorgu1bo, que inclui. a substituição 
e reparação integral .das condutaselévat6rias de águas 
residuais, domésticas e pluviais que fazem parte da estação 
elevatória de esgotos exis1enleno local 

Foi. por último, decidido abrir concurso para o forneci
mento de um elevooor oIeodinâmico destiIlado ao Complexo 
:sàInear da Barreirinba pelo valor base -de 6 mil e quinhentos 
contos, bem como a aprovação de vários projectos relativos 

, a ediffcias a comtrujr pórparticulares . 
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MANOBRADORES I-C>JA..S 
NECESSITA-SE ARRENDAR, TRESPASSAR 

OU ENTRAR EM SOCIEDADE 

IGREJA UNIVERSAL DO REINO DE DEUS 
Se () se{J prohlema é: familiar, sentimental. dl)f-dc
'-caheça comtante, dor na coluna, insónia. desemprego. 
nervosismo, cnfennidades, depressão, vícios. ele .. PRECISAM-SE CI EXPERIÊNCIA 

• ENTRADA IMEDIATA 

~ PAPELARIA 
~ LA V ANDARIA EXISTE UMA SOLUÇÃ()!!! 

~ ELECTRODOMÉS-rrCOS C()mpar~a em MACHICO, todos os sáhadlls. a, ]Sh()(). 

no CINEMA DE MACHICO, onde uma vida melhor • VENCIMENfO ACIMA DA MÉDIA GRUPO CONTINENTAL INTERESSADO espera por você ... 

G4636 TELEFS.: 922337 - 922460 
INSTALAÇÃO NA MADEIRA-

RESPOSTA AO Rº G4602 AO ON. Sede à Rua da Ponte Nova, 21 - FUNCHAL 

FUGITIVO 
DANCING 

CONVIDA/VOCÊ PARA "CURTIR" O MELHOR 
CARNAVAL DA MADEIRA. 

COM COREOGRAFIA DA DIVINA CECÍLIA 
SALAZAR, TEREMOS DURANTE 5 NOITES 

O PRAZER DE LHE APRESENTAR 2 GRANDES 
ESPECTÁCULOS COM 20 FIGURANTES 

NO HORÁRIO 01:00 E 03:00. ' 
NÃO PERCAM !!! 

DIRECÇÃO MUSICAL A CARGO DE HERMES 
FREITAS A NOVA REVEIAÇÃO 

DOS DJ'S MADEIRENSES. 

RUA IMPERATRIZ D. AMÉLIA. 66-A --CAVE G4774 

r······_····~····· __ ······~ 
iSelecções do Reader's Digest: 
I Sorteio exclusivo aos compradores %1 

I de «GRANDES ÊXITOS, GRANDES ARTISTAS». ~ 
I ~ 
I Realizado no dia 12 de Fevereiro de 1993, ii 
I na presença dos representantes do Governo Civil de Lisboa. I 
I .. 
I . Paulo A, Barala Fazenda Escalos Baixo • Paula C. S Gomes Guia-P()mh~ll ~ 
1 · Cláudai Maria A. H. Sousa Odivelas • Carlo~ J S iIq Ferreira Lar:lfl,ic irtl $l 
1 . Jorgp A. Luz Filipe Lisboa • Jo~é F \nhrc Sobral Lisnoil iii! 
I . Jorge Duarte Correia Alverca • Manuel R Pereira Rosa AIgé, • I . José Casimiro Santos Várzea • Carlos ,-". 'foreira Serra AlgO, I 
I . Maximino CosIa Matias Loures • Beatriz \1. C José Ddhati Queija~ i 
I · Mário, G, A P. Ferreira Vila \" de Gala ' \1. AurorJ \1 iguens CasC:i1' i 
I . Raul Henriques Algés • \hnuel J )c,us Pereira 'vl011ri.,ca~ \'oup ! 
1 . ManUel Correia Nespereira • Júlio \Ie~quita Li,!1il.1 ~ 
1 · Fernando Costa, Queluz • Herlander \1 Brito Lopes 
I . M. Teresa Tavares Sousa 'Rebordosa • Eugénio Dinis 
I · José Gonçalves Araújo Porto • Vítor \1. \. Espadinha 
I · Fernando J, F. Rocha Lima Felgueiras • Luís Ferrador 
I · Manuel Raimundo Alcácer do Sal • Joana Galego Eusébio 

Aljy"lrl'l ill 
5to :\1l1jo Topl i 
Cedrim g 
Amadora IX 

~ 
S. Br.i~ Alrnn~l ff 
Cas(~li, 1: I . Fernando Briles Vieira Arrabal • João Cep:.'da 

I · José António Barrela Ponlével • JúliG-A~EJhre Gonçahes LaLulll' IrtL___ 'it 
I . Lelícia \1. Correia Viseu • Victorino Carmo Guedes \lat1hlJlII\l'ti 
I . Carlos A. Neves Ribeiro Ilhav(l • Adriano Ferreira \-laio Vila do Conde fíj 
I . M. Fernanda Domingos Lisboa • M, Helena C Pimenta Lisbp;1 i 
I . Raul Teltes B. Carvalho Aher Chão • Fern~Uldo \1. Teixeira COV,\ li;\ Piedade rJ 
I . Zélia Teresa Cunha Sousa Covelo • Antlínio ,.\, Reis Simões Snor;tl \Innlc'\~raço m 
I . M. Germana R, Catarino Covilhá ! . Adília (j \!. G[(lmicho Caki:1, da R.lillh;\ j 

I 
. Fernando Sousa Costa Guimar:l<-" • Isidoro \Ullc\ P(Í\'CI.I SI.! Iri,\ 

M H I C M AI ' O' G j L' h ~ I '!. e ena armo i arques ges • sear Ul\ l" IS 1'.1 ~ 

I · M. Teresa C. M. Santos Aveiro ~ Scba~tião A Trigos~ _ Li~(.'~~_~"_~,,~,, ; 

1 Os prémios deverão ser levantados na ~ 
, .. I R.D. Francisco M.Melo. 21, em Lisboa. até 12 de Maio de 1993 .. : • __ .. ____ B._ ... ~_ ... m_m.~0 

\~==~ L.--____ ~c:::::J EDIFICIO HORIZONTE 
YALIDADE 

~'BDIFlCIO HOJUZONT:B 

" , :=.~ ~ 
~ I '>"-IIIFAIITf 

, UN~O C:!,~ __ " .......... 0 FUlICHAL 

HOTEl ClUlE," I.IIG le)~,' " . ,"", lIADfIIIA NAVAl. ' WINO 
PALÁCIO , 

'--,---

I 
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MantêtTI-se as tabelas, mas ... 

Illlposto Autolllóvel 
tem novas normas 

Deputados""«laranjas» 
recebem eleitores açorianos 

,/ 

Os deputados do PSD à Assembleia Regional, 
eleitos por S. Miguel, anunciaram ontem que vão passar 
a receber os eleitores «todos os dias úteis da semana». 

Numa nota publicada na imprensa revelam que 
podem ser contactadol' de segunda a sexta-feira, na de
legação do Parlamento açoriano, em Ponta Delgada, 
entre as 10.00 e as 17.00 horas. 

o Imposto Automóvel 
(lA) passa a estar mais 

relaciomldo com o 

pedido de matrícula do 
nículo ligeiro de pas
sageiros ou misto, de 

acordo com um Decreto 

ontem publicado em 

«Diário da República». 

.-\llleriorn1eote o IA era 
liL(lIldado pela Direcç.10-Geral 
das Alfândegas aquando da 
accitação da declaraçào de in
tnxlução no consumo. 

O preân1bulo do diploma 
n?corda /que a concretização 
no mercado interno implica 
um a refomla dos procedi
mentos seguidos e na termi
nologia lls:lda. cessando a li
gação do IA com o acto de 
cnlLar uma fronteira. 

O Decreto. que mantém 
as tabebs de imposto actual
Ille'nle em vigor, estabelece 
L(lIC nenhum veículo auto
mó\'e\ ligeiro. novo ou usa
do. poderá ser matriculado 
Se'ln que seja apresentado à 
Dil1?cção-Geral de Viação o 
comprovativo do pagamento 
dn IA. cnm o averbamento 
OfICi:l\ da cobr;mça, garantia 
ou Iscnção. 

Imposto Automóvel: s6 a cobrança mudou de Direcção. 

Os veículos automóveis a emissão da respectiva li-
pesados e os motociclos só 
poderão ser matriculados 
mediante a comprovação 
do pagamento ou isenção 
de direitos aduaneiros e de 
IVA. 

O Decreto estabelece re
duções de IA entre 10 por 
cento para veículos destina
dos ao serviço de aluguer 
com condutor (táxis, letra 
«A» e «T») e de 80 po.r. cen
to para os veículos destina
dos a deficientes,· não po
dendo contudo ser alienados 
ou substituídos antes de 
cinco anos decorridos sobre 

cença. 
Os veículos cla'iSificados 

como antigos pela Federation 
Internacional des Vo~tures 
Anciennes (FIVA) ou pelo 
clube que a representa em 
Portugal, importados ou 
admitidos (importados de wn 
país da CE) em Portugal, es
tarão isentos de IA desde que 
sejam considelados com in
teresse para o patrim6nio 
nacional. 

As pessoas, singulares ou 
colectivas, que adquiram 
num Estado comUlÚtário ou 
importem mais de cinco 

veículos ligeiros por ano civil 
ficam sujeitos ao registo 
como operadores na Direc
ção-Geral das Alf'andegas. 

O processo de legalização 
dos veículos usados adquiri
dos fora de Portugal tem de 

O programa das audiências começa na próxima se
gunda-feira. 

Regime dás quotas leiteiras 
já tem normas fixadas 

o Governo decidiu ontem fIXar as nomlas relati
vas iI imposição suplementar prevista 110 regime das 
quolas leiteir;\s, . 

A imposição suplementar é fixada cm 115 por cento 
do preço indicativo do leite para a'i entregas e 75 por 
cento do preço indicativo do leite para a'i ven<h\s directas. 

A imposição suplementar e repartida pelos 
produtores que contribuíram para as quantidades de leite 
ou equivalente a leite, comercializadas durante o período 
de campanha e que excedam as respectivas quantidades 
de referência. 

A aplicação da imposição suplementar será feita. 
tendo em conta os regulamentos comunitários citados 
no diploma governamental ontem publicado em «Diário 
da República». 

PSD ainda se queixa 
da «Presidência Aberta» 

ser iniciado no prazo máxÍ- A comissão política distrital do PSD manifestou-
mo de quatro dias e a co- -se ontem indignada pela «ostensiva atitude» de se 
brança do IA terá lugar num «omitir», na Presidência Aberta na Área Metropolitan<l 
prazo que não pode exceder de Lisboa (AlvIL), "o muito que se fez». 
os 90 dias. Ester Santos, salientou que a última Presidência 

Aos veículos destinados à Aberta de Mário Soares «não mostrou as obras, pro-
exportaçãõ- serãoat:nbuídas - . JectOs·e realizações» que traduzem· o seu desenvolvi-
licenças de exportação, após mento, o que «não pode deixar de exprimir uma atitude 
o que não poderão per- de oposição ao Governo». 
manecer em Portugálmais·de A imagem da AlvIL, que foi dada a conhecer na 
90 dias. Pre~idência Aberta, traduz «a verdade da completa 

------------------------------------~------- falência do modelo comunista de gestão autárquica». 

Promoção turística E'itcr Santos adianlou que «se a democracia política 
ainda não se pode considerar de sucesso é porque, como 
se viu, existem forças que apostan1 na permanente 
instabilidade, no bloqueamento e no conllito». Algarve lança campanha .. 

A Região de Turismo do 
Algarve (RTA), no 

âmbito do seu programa 
de acçües promocionais 

para 1993, vai estar 
presente até final do 

mês em várias feiras 

internacionais de tu
rismo, anunciou aquele 

organismo. 

Assim, e depois de ter 
participado já este mês na 
"Ferie» de Copenhaga (Di
n:unarca) e na «Top-Resa» 
em Paris, a RTA encontra
-se neste momento presente, 
pela primeira véz, no «Salon 
Vcrt», em Liége (Bélgica). 

O "Salon Vert» é a mais 
importante manifestação do 
género que decorre na região 
do Walonia, atraindo mais de 
cem mil. visitantes, nomeada
mcntepclgas, holande~s e 
alemães, 

Nesta fa<>e, destinada ao 
grande público, Portugal é, 
em .1993, o país convidado 
de honm e. nesse sentido, o 
Algarve como o seu maior 

destino turístico está repre
sentado em força pela RT A. 

No final do mês, entre 24 
e 28, a RT A estará igual
mente presente na «Bolsa 
Internacional de Turismo» de 
Milão, depois de se ter fcito 
promover, de 12 a 14, na 
"Vadexpo», na cidade espa
nhola de Granada. 

Para além desta participa
ção internacional, a região de 
turismo algarvia está a pre
parar a realização de «work
shops» (acções de apoio e 
vendas), em vários mercados. 

Segundo a RTA, estão já 
previstas acções daquela na
tureza· para Amsterdão, no 
dia 6 de Abril, França, de 13 
a 16 daquele mês, Bélgica, a 
4 de Maio e Luxemburgo, 
dois dias depois. 

Para estas . «workshops» 
deverão deslocar-se cerca de 
25 elementos do «Trade» al
garVioque integrado as .reu
niões com os operadores, 
agentes de viagens e jorna
listas locais. 

Em todas essas reuniões 
seráfeitauma~, 

do destino Algarve, nomea
damente através da passagem 
de um diáporama promo
cional. 

Falta de informação 

afecta Norte do País 

senvolver produtos, awnentar 
o profissiooalismo e arrancar 
com um «Jllarketing» mais 
eficaz e uma gestão de qua-
lidade. 

«O turismo continua a 
apresentar fraco perfil na re
gião, não lhe tendo ainda 
sido possível alcançar' o mes-O Norte de Portugal tem 

«enomle vocação turística» e mo gmu de prioridade de que 
há na região <,agentes turís- disfrutam a indústria e a agri
ticos capazes», mas verifica- cultura, por exemplo», afir
-se entre eles «falta de sólida mou. 
infonnação de base riecessá.:. Humberto Leal defendeu. 
ria a uma estratégia eficaz de . que os planoS deVem ter em 
desenvolvimento». atenção a importância e as 

A afinnjlÇão é do director- necessidades do turismo, 
. -geral da HOIWath Consul- considerando, .nom~ada

ting Portugal, Humberto hlente,que o sectortelJl.«for~ 
Leal, que inteIVémno semi- te efeito ínultiplicadoN; 'es .. 
nário que se realizou ontem pecialmeõteriaSCóinunidades 
na Exponor, em Matosinhos, rurais.. 
sob o tema.«Nortede Portu- O dírector-geral da Hôf.:. 

~~ ... ~.;.roo.t.I .... :.~ ..•. ::.-~.~~.l~.~i 
no Norte de PortUgal eXigeeente8~'noSêDtidôde: 
uma ~acçãoconcertada» para.idênti'i(ar:.déSênvoÍver e .. 

:~~~~=õe~~;:t~.~~, 

Açorianos depositaram 
169 milhões de coutos 

As instituições de crédito que operam na Região 
Autónoma dos Açores tinham, no .seu conjunto, nos 
finais de 1991 uma carteira de depósitos de 169 milhões 
de contos, revelou ontem fonte oficial. 

Dados do Banco de Portugal citados pelo departa
mento regional de planeamento indicam que desse 
monlante. 22 por cento estavam aplicados em conta,> à 
ordem. 

A mcsma fonte revelou que no final de 1991 o 
crédito concedido na Região Aut6nóma.as<;endia a 102: 
I milhões de contos, o que tr.idtíz unl.3 liquidez ban-
cária de 67 milhões de contos. . . . 

O crédito à habitação absorvia cerca de 39 milhões 
de contos. enquanto os em}:)[ésiimosaoçomércio, .. res
taurantes.e hotéis se cifrava em 20;6 millÍões" . ... . 

AsirldÓstrias transfuunadora.uomararndei,milhões . . 
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Mário Soares em Paris 

Eur9P/a deve dialogar 
o Presidente da 
República, Mário 
Soares, defendeu 
ontem o diálogo da 
Europa com outros 
povos e continentes 
durante um discurso 
que proferiu em 
Paris, a convite da 
Academia francesa. 

À_ União Europeia, «que 
os nossos países se esforçam 
por construir, na fidelidade 
ao universalismo e ao huma
nismp que sempre marcaram 
as nossas cultuI'<\S, terá de ser 
um interlocutor atento e 

-.-- -_. -'-.."~-

aberto ao diálogo com outros 

o Preside,nte da República sempre pelo diálogo. 

continentes, condições e é só a língua oficial de sete 
raças», apesar de «alguns países independentes», é 
eclipses». também «a terceira língua 

Não obstante as guerras comunitária mais falada no 
coloniais em África, que mundo», nomeadamente em 
resultariim «do imobilismo e Goa, Damão e Diu, na Índia, 

povos e outros continentes»», da cegueira da ditadura»> em Macau e em Timor-Leste 
disse Mário Soares. portuguesa, os povos dos não obstante a «violenta e 

O Presidente da República países africanos lusófonos ilegal ocupação» do território 
considerou o chamado diá- «mantêm hoje com Portugal pela Indonésia. 
logo Norte-Sul «um im- um relacionamento fraterno e Soares agradeceu «a 
perativo de sobrevivência», uma cooperação mutuamente grande e invulgar honra» do 
na expressão de Wil1y vantajosa baseada na igual- convite da Academia fran-
Brandt. dade e no respeito mútuo»». cesa, já que entre os treze 

Soares disse orgulhar-se O Brasil, «de que Portu- chefes de Estado, de Go-
de pertencer a um "&tado- gal tanto se orgulha, é bem vemo e prfucipes estrangei
-nação" que «sempre cultivou o exemplo do convívio racial' ros recebidos em sessão pri
os valores humanistas do que caracterizou a presença vada «houve apenas um da 
diálogo e do convívio com portl.!guesa»>, disse Soares. área da lusofonia», o 
outras naçõcs,.de. _ todos...OS __ ._f\_lú:J.gI.lªI>ºffiJgu~s_ª.«ºílQ_. __ iIn.JJef".lQQI"_l'~)I do Brasil ... _ 

Investimentos de 14 milhões de contos 

Algarve' vai ter estações 
de incineração de lixos 
o secretário de 
Estado dos Recursos 
N aturais, António 
Taveira, anunciou 
ontem que o Algarve 
vai passar a dispor 
de um sistema 
integrado para 
resolução 
dos problemas dos 
resíduos . sólidos~ 

Falando no final de uma 
reuqiãp com as~truquias da.~ 
regl~?, . , . Taveira. 

acrescentou que o sistema 
inclui . a . constrllção de duas 
estações· de incineração a 10-

. calizar em Portimão .e na 
,zona'Faro/Loulé e·de vários 
aterros sanitári9S . 

.. A conStrução das centnVs 
de incineração deverá inici.ai- ~ ~ 

~se' aindaesie ano,prevendo
-se que omvestimento glo
bal ascenda a cerca de '14 
milhões de contos. 

António Taveira disse 
. : támbém que a gestão daque

las ,estações será entregue, 
J>OTconéessão, a uma em-

presas privadas mediante 
concurso público. 

Nesse sentido, o secretário 
de Estado afinnou que o G0-
verno tem em preparação wn 
pacote legi.slativo,a ser publi-
cado durante o primeiro se
mestre deste'aóo' teOOo em ~ 
vista ajustar(}quadro jurídico 
à possibilida@ de privati
zaçãOdos sectores municipais 

: das ~'eS~elix<li. 

. presa oucons6rcio Qe em-

OAl~.\que a par da 
área ~do Porto . 
será a primeira região do ~ 
a <fisI>9r,deumasolução iIi- . 

. tegiadai ~ lixos, teve em 
1992 uma 'produção de 160 
mil toneladas de resíduos 
·~~'~odobro 
. 001110'2010. /~ 

em 23 de Janeiro de 1872. 
Tanto mais que a Aca

demiafrancesa representa «o 
génio da França, que em Por
tugal, ao longo dos séculos, 
sempre foi tão admirado». 

Soares defendeu «os va
lores do espírito>>> simboli
zados pela Academia fran
cesa, numa época em que se 
assiste ao "renascer" da vio
lência, da intolerância e do 
fanatismo, em que o homem 
«é cada vez mais áliciado 
para a busca de bens mate
riais e em que a posse destes 
parece ser o critério para 
avaliar a plena realização 
humana - e do sucesso. 

O Presidente da República 
disse que «se tem falado 
muito. nos últimos tempos, 
do fim das ideologias», 
existindo "porventura" a 
«secreta intenção»> de «es
timular o conformismo, con
denando-nos a uma certa 
esterilidade cultural». 

Mas «num mundo tãoin
certo e tão inseguro>>> é 
necessário «ter a coragem de 
reivindicar o direito ao sonho 
e à igualdade essencial da 
condiÇão humana», concluiu 
So~.s. ~ __ _ 

/ 

Conselho de Ministros recorda 
ética dos funcionários públicos 

/ 
17 

O Conorelho' de Ministros aprovou ontem a Carta 
Deontológica do Serviço Público que inclui pril1Lípios éticos 
dos funcionários ptiblicos nas ruas relações com os cidadãos, 
anunciou o porta-voz do Executivo, Paulo Teixeír..t Pinto. 

O Cornelho aprovou também a transferência para o 
Serviço de E~geiros e Fronteiras (SEF) das competências 
da Secretaria-Geral do Mini. .... 1ério da Admini~tração Interna 
no âmbito dos processos sobre nacionalidade e e\tatutos de 
igualdade e reconhecimento de a'iSociações internacionais. 

Foi igualmente aprovado um diploma que altera a lei 
orgânica do SEF pam adequar a sua estruturd à<; nova<; exi
gência<; decorrentes dos compromi<;sos a<;sumidos por Portu
gal no quadro da segur.mça europeia 

Um conjunto de medidas parJ a promoção da qualI
dade como componente e-.tratégica da compctitiviililde nLl'> 
área<; da saúde, segurança., defesa do c:.ornumidor e pR'SCrvação 
do ambiente foi também aprovado pelo Cc:>n:-;elho. 

Despacho favonivel teve ainda um diploma que con
templa o regime de segurança: social dos professores co en

. sino superior privado ou cooperativo. 
O plenário govemunent.al ratificou igualmente os Planos 

Directores Municipais (PDM) da Lou<;ã, Vila Nova de Paiare'>. 
Penela c I'vfiranda do Corvo. 

Jornal alemão destaca 
descontentamento português 

A nota de protesto do Ministério dos Negócios E\
tr.mgeiros Português contra a venda de navios de guerra ale
mães à Indonésia «utiliza um vocabulário complctamenlL> 
inédito em tennos europeus». 

O comentário foi fcito ao semanárill alem~l{) "Dil' 
Woche» pelo deputado social-democrata alemão Norbcl1 
G~l, que interpelou a semana pa')Sada o Governo Federal 
no Parlamento sobre a verxia de 39 fragatas e três \ubmarinos 
ao regime de Suharto. 

A mesma publicação retere-se a uma "cnergica4-' 'nola 
de protesto, destacando que nela os portugueses manifestam 
o seu «profundo desagrado» pela decisão do (jm'emo de Bom. 

Dá-se também relevo a outra passagem da nota cntregUl' 
pelo embaixador em Bona, António Pinto da França, na qual 
se chama a atenção do Governo germânico' para "o signifi
cado que a defesa dos direitos humanos tem. n.a política ex
lema dos dois países». 
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NOITE / TRAVESTI 
/ 

ELEiÇÃO MISS CANHÃO 

GRANDE BAILE CI MÚSICA BRASILEIRA 
NIL DRAGÃO E A SUA BANDA 

AO VIVO 

APOIOS: DIÁRIO DE NOTiCIAS • BALLANTINES • SAN MIGUEL • P.E.F.·92 

o SUPERMERCADOS 

~~C AVAL't1HO" 
NINGUÉ:M LHE OFER.ECE :MAIS 

PRODUTOS EM PROMOÇÃO' 
PARA 

ESTE FIM-DE-SEMANA 

(SEXTA - sÁBADO -DOMINGO) 

TOP-TEN 

FARINHA INSULAR ..................... 99$00 SIIP E7 (3KG) ........................ 901$00 

wmSKY FAMOUSI GROUSE ... 1.480$00 SAlSICHAS NOBRE 5 PARES ... 151$00 

ÓLEO FULA ........................ 205$00 TOMATE GULOSO CONCENTRADO 

REAL LAVRADOR TINTO 0,75 .... 225$00 390GR ........................ 131$00 

ARROZ AGULHA EXTREMO SUL AO CORAL SIR 0,33 ........ ; ............... 60$00 

ABRIGO DO 'posaMA ......... 129$00 OVOS CAVALINHO DUZIA ......... 216$00 

/ 

Vila da Calheta - Madeira - 9370 Calheta 
Telefs.: 823230 / 823033 / 4 - Fax 823230 

Progra-rna 

L.....--C~9\[..9L o/YLL/93~ 

Sábado dia 20/02/93 

'Bai{e áe áisfarces 
com. a nova DISCOTECA 

Segun<ta-feira dia 22/02/93 

(jranáe tEai{e áe Carnava{ 
PréDlios Surpresa ... 

Reserve a sua m.esa 823230/033 8 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

A receita de Bill Clinton 

Reduzir despesa.s . ' 

aumentar Impostos 
o presidente norte
-americano, Bill 
Clinton, propôs 
quarta-feira à noite 
um programa de 
quinhentos mil 
milhões de dólares 
para recuperação 
da economia dos 
Estados Unidos. 

o programa, que inclui 
um dos maiores aumentos de 
impostos da história norte
americana, foi anunciado no 
discurso sobre «o Estado da 
União» perante o Congresso 
dos Estados Unidos, 

Esta foi a primeira inter
venção de Bill Clinton no 
Congresso desde a sua to
mada de posse em 20 de Ja
neiro como quadragésimo 
segundo presidente dos Esta
dos Unidos. 

Declarando que os Esta
dos Unidos «necessitam de 
uma nova direcção», o presi
dente Clinton propôs para 
recuperação da economia 
norte-americana um pro
gnuna de quinhentos mil mi
lhões de dólares (cerca de 75 
mil milhões de contos). 

Bil1 Clinton explicou que 
este programa tem como 
prioridade a criação de em
pregos e está dividido em 
três partes, visando nomea-

no Congresso responde aos aplausos Os nor/e-america
nos aceitam mais impostos. 

damente estimular a econo- com aplausos a intervenção 
mia do país, fazer um inves
timento a longo prazo para 
«reconstruir os Estados Uni
dos» e reduzir o défice orça
mental «de uma forma hon-
rada e eficaz». 

«Se trabalharmos com 
energia e todos unidos, se 
nos comprometermos a 
fortalecer a farnflia, a criar 
emprego, a premiar o esforço 
e a reinventar o Governo, p0-

deremos levantar novamente 
o património dos Estados 
Unidos», disse. 

Como é tradicional nos 
discursos presidenciais norte
-americanos perante o Con
gresso, os legisladores inter
romperam constantemente 

de Bill Clinton. 
«Devemos reduzir as 

despesas e aumentar os im
postos», advogou o presi
dente norte-americano, laQ
çando um ambicioso pro
grama de investimentos pú
blicos e redução substancial 
do défice orçamental. 

O plano económico con
siste basicamente em três 
partes: 

- Um gasto imediato de 
30 mil milhões de dólares 
para estimular e prolongar a 
recuperação económica. 

- Um investimento (cal
culado em 160 mil milhões 
de dólares) a longo prazo 
para «reconstruir os Estados 

Unidos» em sectores como 
as infra-estruturas, a energia, 
o meio-ambiente, a habi
tação, a saúde, a educação ou 
as novas tecnologias. 

- Uma redução do défice 
de SOO mil milhões de dó
lares em quatro anos e de 
700 mil milhões de dólares 
em cinco anos. 

A divida pública acumu
lada do~ Estados Unidos é 
superior a quatro biliões dc 
dólares. 

O objectivo imediato des
te plano económico é criar 
quinhentos mil empregos 
durante os próximos quatro 
anos e conseguir a maior re
dução do défice na história 
dos Estados Unidos, SOO mil 
milhões de dólares até 1997. 

Em relação aos impostos, 
o presidente Clinton pro
meteu que as famílias cujos 
rendimentos forem inferiores 
a 30 mil dólares anuais «não 
pagarão virtualmente mais 
impostos». 

O presidente norte-ameri
cano sublinhou no entanto 
que, apesar dos problemas 
económicos, os Estados Uni
dos continuam a ser «a maior 
nação da Terra, a mais forte 
economia mundial e a única 
superpotência militar do 
mundo». 

E assegurou que o «sonho 
americano» se manterá <<pela 
nossa e futuras gerações". 

Ghali quer reforma da ONU 
o secretário-geral 
das Nações Unidas, 
Butros-Ghali, apelou 
ontem, em Tóquio, 
para que os povos 
do mundo construam 
uma «nova ONU» 
que possa responder 
aos desafios do 
período posterior 
à guerra fria. 

Num vibrante discurso 
pronunciado Qll Univ~ 
das N~çõ'es Unidãs em 
Tóquio, Butros-Glíá1iexpli
cOO que a ONU. fuodaáa.bá 
cerca de 5()anos,se. enc0n

tra numa «~t 
«A~~:~~ 

responsabilidàdnoseio do 
sistema das Nações. Uoidas 
condnzi~ à dupHcaçãoe· à 
cOnfusão», disse Butros-

-Ghali, acrescentando que o 
«principal objectivo» era 
«chegar às estruturas mais 
simples e mais racionais». 

Os desafios no início do 
século XXI - problemas 
económicos e sociais, direi
tos do homem, riscos cres
centes da «fragmentação» 
dos Estados e Ambiente -
pedem uma cooperação 
acrescida entre a ONU e as 
organizaçõcs financeiras in
ternacionais (Banco Mun~a1 
e Fundo Monetário . Intema
clonaI) e UJlÍ reforço dos po
deres. do Tribunal Interna
cional de Justiça, frisou~ 

«Todos os Estado~mem
bros(da ONU) deveriam 
aceitar a jurisdição dotribu
nal até aó ano 2~. decla
toO· Bhtros-Gbali. que adv(r 
gou iguaJmente·a implanta
ção «duma cultUra de direi
tos do homem» no mUrldo. 

O secretário/geral da 

ONU chegou segunda-feira a 
Tóquio para uma visita de 
quatro dias destinada a 
convencer o Japão a ter um 
papel acrescido nas forças de 
manutenção de paz da ONU, 
sobretudo na África e na 
Europa. Butros-Ghali deixou 
ontem Tóquio. 

As . autoridades nipónicas 
e, em particular, o primeiro
-ministro, Küchi Miyazawa, 
mostraram-se eva'iivas, com 
receio de relanÇar um debate 
constitucional polémico no 
Japão, de acaIdo com obser
vadores. 

M9Ç8IDbique em causa 

O Japão e as Nações Uni
das estão' infonnalmente a 
trócar pontos de vista sobre 
uma possível' participação. 
japonesa na operação da 
ONU de ma,ntItenção de paz 
em Moçambique, afinnou 

ontem em Tóquio o porta
-voz do Governo nipónico. 

Yohei Kono disse que 
Moçambique respeita as 
condições estipuladas na lei 
aprovada pelo Parlamento 
japonês para a inclusão de 
militares do Japão em ope
rações de manutenção de 
paz, estando o Governo ja
ponês. neste momento, a 
analisar outros factores tais 
como o apoio d~1 opinião pú
blica. 

«Creio que a maior parte 
da população apoia a partici
pação em operações de ma
nutenção de paz como uma 
forma de contribuição inter
nacion~. Creio ainda que 
existe uma compreensão 
considerável por parte da 
opinião pública mas O G0-
verno gostaria de detectar um 
grau de consciencialização 
mais elevado», adiantou o 
porta-voz. 

Republicanos criticam 
aumento dos impostos 

A Oposição republicana norte-americana criticou a 
subida de impostos anunciada quarta-feira à noite pelo 
presidente Bill Clinton no ~u discursO,sobre "o Estado 
da União». 

Imediatamente 'após a intervenção presidencial. 
como é tradicional nos Estados Unidos, o líder da 
minoria republicana na Câmara dos Reprc'\cntantcs. 
Robert Michel, comentou o discurso de Bill Clmton. 

O líder republicano acusou Clinton de não ter uma 
«estratégia económica a ldngo prazo» e de ter apenas 
como programa um aumento dos impostos. 

«Nós, republicanos, insistimos em que a melhor 
maneira de se reduzir O défice é uma diminuição nas 
despesas públicas», disse Robert Michel, que prometeu 
no entanto a Clinton o apoio da Oposição se «a sua 
politica se basear em sólidos princípios económicos, no 
senso comum e nos valores tradicionais do povo norte
americano», 

O dirigente republicano comentou que a proposta 
presidencial para a criação de meio milhão de empre
gos nos próximos quatro anos «pode custar :lO 

contribuinte 550111 dólares p~)f ~ada posto de trabalho" I 
Roocrt MJchel Ironizou o (,novo \'ocabul:íno polí

tICO» uo PartHln Dt'fllOcrata. salit'lltand(l que () "ga'ilo 
público» é agora «Investimento". o "patriotismo» ~ 

"estar de acordo com o programa Clinton» e os ,<im
postos» têm agora a designação de «contribuições". 

Rocard propõe 
nova esquerda 

o antigo primeiro-ministro francês Michel Rocarel 
apelou quarta-feira à noite para a criação em França de 
um novo movimento de esquerda em que participariam 
os socialista,>, os ecolOgistas, os comunist;t<; refomladofl"'; 
e os centristas. 

Num comício realizado na localidade de f\lontlolll\ 
Sur LOIre, perto de Tnurs (no centro de Fran~;II. MicllL'l 
Rocard conVidou a "uma ruptura para S<.' rL'alt':lr um 
renascimento». 

O político SOCialista francês propôs ljue esse «vasto 
agrupamento» de esquerda seja criado logo após as 

eleições legislativas de 21 e 28 de Março próximo. 
Segundo todas as sondagens, o Partido Socialista 

francês poderá sofrer nestas eleições o mais Juro ren;s 
da sua história com uma percentagem de votos 
possivelmente inferior à do Partido Ecologista. 

MicheI Rocard é considerado como o «virtual can
didato» dos socialistas para as eleiçõés presidenciaIS 
francesas de 1995. 

New York Post e Daily News 
acabam com li guerra ... 

Os jornais ll()v:Horquinos "Thc Nl"\\ Y0fk Post" L' 
«Thc Dail) N\.'\\ s,' concordaram em suspender a 
«guerra» que travavam tanto nos quiosljues C0l110 nos 
tribunais, anunciou ontem um dos tablóides. 

O «New Yor!c.Post», o jornal mais ;mtigo dos Es
tados Unidos, revelou na edição de ontem a sua de
cisão de retirar o processo judicial contra o «Dail)' 
News» depois de o proprietário deste, Mortimer 
Zuckerman, ter divulgado um comunicado no qual afir
mava que o seu jornal não pretende prejudicar o jornal 
rival. 

No processo, o virtual proprietário do «Ne'W York 
Post». o financeiro Steven Hoffenberg. acusou o «Daily 
News» de procurar eliminar o seu diário. 

O processo seguiu-se à iniciati\a do ,<Daily Ne\\s» 
de cot)lratar alguns d!\s jomalistas L' ,:olaboradorl's mais 
destaçados do "The :"L'\\ York POSI·'. cuja sobrl'\'in;/l- : 
cia continua a se r posta em causa por n:io se tl'r 
concretizado a operação de compra por Hoffcnberg. 

Madonna em Paris 
em estátua de cera 

A estátua de cera de Verónica Louise Ciccone. mais 
conhecida por Madonna. é estreada dia ~4 de Fevereir0 
no Museu Grevin, em Paris. 

A efige da cantora junta-se a outra estrela dos anos 
90, Michael Jackson. 

A estátua de Madonna será vC!.1ida ~lo seu estilista 
prefcrido. Jean-Paul Gaultier. 

" 
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TELEFONE~ PODERÁ : 
SABER AS ULTIMAS I 

NOTÍCIAS DO CLUBE. : 
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o PREÇO DESTE SERVIÇO t IGUAL EM TODO O PAIs E CUSTA 158$91. POR MINUTO. • 
SENDO INCWIDO NA SUA FACTURA TELEFÓl\1CA. ..... __ .... _ ...... _-, 

I 

/ 

CARNAVAL ~:%%~ 
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DO ESTREITO ~t9:'?t9~ 
o~ 

DOMINGO, DIA 21 $\S' 
. / 

DESFILE ÀS 16 HORAS 

A PARTIR DAS 18 HORAS ACTUAÇAO 
DE UM CONJUNTO MUSICAL (oferta do Super Sá) 

Colaboração: 
Organização: Junta de Freguesia do Estreito 

Casa do Povo do Estreito 

INATa, Rádio Girio Ao\ 98.8, Càmara Municipal de ~ara de Lobos, Superm«cado Supat Sá, RastauranlB As Vides, Resliluranla ~ CapoeR, 
RestauranlB V_edil Trcpica~ Restauranla Santo António, Restauranla Cá Eslá, Banco tnllmadONl do FII1d1a1 (BANIF), Banco PoIlugun do 
A~tieo (BPA), Paslllarill Boca Doce, Pastelaria, Gelatarla Comalinho, Jost PInto &. Pinto Lda.-malBrials de conslruçio, Superm_cado 
Oliveira &. Oliveira, Farmácia Nin~ Farmácia Elsa, João ~Y8S lo\oIeiro &. FiIl10s LlIa., Casa Reis • Sapataria Reis, Sapataria 'fllira, Salão de 
Bilhares O Taco, Cua Ableu-mobllias ,quinqullallas, Superl1l8lcado V_a Cruz (Calvério~ lojas Siilélill, Padaria Fítima, Empr •• de Cemjas 
ela Madeira, Eleelrorllplradora, Gliadoe ILUA, Nestlé, SaIio de Blllara$ S. José, Sefrallln YoOerna, loji ele ferragens ele .róio Mario Figueira, 
loji de faztndas de Abel Peceira, Carpintari.1 de Albelto Adelino Figueira, Santos &. OmaIas LlIa. • consiulor civil, Jo. Avelino Pillo &. Fihoe 
Lda .• consIr\Jlor civil, Oficina auto de Avelino &. Rodrigues, Império do Ile$pofto, Roberto Paulo· pintor civil, Ouriwwia EIoy's, Femande 
RarnoS1lloj4lclos dehabitaç~, J_oá!l. GQOÇllnsFarla-ins!aliÇÕlLelKlricaJ,. ~kBN.Ar.~baLE5!:ondl.dinllo. Qjkinul!lo di. _ 
Ornelas & Câmara lda. 04754 

---ElA DO MONTE 

CARNAVAL 
s~~~~Ç:I~. ~.93 

COMECE ~~~~OR' CONNOSCO! 

NA ESPECTACULAR NOITE DA CHUCHA 
SÁBADO 20 DE FEV. 93 

A PARTIR DAS 23.30 HORAS 

SAMBE CONNOSCO AO RITMO QUENTE 
DAS NOVIDADES BRASILEIRAS!!! . ~ 

COM O SENSACIONAL. D. J. Pde. AMERICO 

MÚSICA rODA A NOITE!!! 

APOIOS: rlllllla 

... PREÇOS ESPECIAIS A TROUPES C/+ DE 12 

... LEVE CONSIGO A MAIOR OU MAIS 
ORIGINAL CHUCHA E HABILITE-SE 
A UMA VIAGEM A CANÁRIAS 

ENTRADAS: 
1.000 SAMBAS 

BILHE7ES À VENDA NO 

• REST. APOLO 
• LÁPIS DE COR 

(C..C. TAVIRA) ~~~ 
I~A!~I .~:J~~~~~~~~~ 

Transporte GRÁTIS entre o Funchal 
(C. C. BOM JESUS, Rua 31 de Janeiro) e a 
Aldeia do Monte a partir das 23.30 até ao Sol nA~ ... r_ 
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" Na Africa do Sul 

De Klerk aceitaria 
liderança da Oposição 
o presidente sul
-africano, Frederik 
De Klerk, afirmou 
que manterá funções 
de líder partidário na 
Oposição após as 
primeiras eleições 
multirraciais no país, 
em entrevista à ' 
revista «Financial 
Mail» a ser publicada 
hoje. De Klerk: se tiver que ser oposição.,. 

De Klerk rejeitou, por 
Em declarações marcadas outro lado, a possibilidade 

por franco optimismo na devir a liderar uma amálga
ultrapassagem dos proble- ma de partidos brancos, afir
mas da paz e estabilidade no mando que os nacionalistas 
país, De Klerk sustentou já inverteram a sua política 
que haverá um «papel acti- /com vista à representação 
vo» ~ desempenhar na fu- de todos os grupos raciais 
tura Africa do Sul pelo líder sul-africanos, 
do Partido Nacional (NP), «Eles (todos os grupos 
cargo que tenciona reter in- raciais) estão representados 
depcndentemente do desfe- na'i nossas estruturas e hie
cho eleitoral. rarquia e trabalham activa-

«Sou jovem e saudável e, mente para o Partido», 
a menos que algo aconteça, adiantou De Klerk. «O NP 
estarei para o que der e vier», tomou-se num partido de
assegurou, o que se antevê fensor de valores subscritos 
como o último presidente bran- pelos sul-africanos mais 
co da África do Sul, após subs- moderados. É um partido 
crever um executivo dê coope- verdadeiramente não racial». 
ração que restaure a estabi- Depois de vaticinar um 
lidade no país e crie um clima realinhamento político do 
conducente ao investimento e eleitorado, por muitas das 
reconciliação. forças ainda não terem defi-

nido a'i respectivas linhas de 
orientação, De Klerk citou 
neste' doniíruo o ANC,1lté 
aqui mais conotado com a 
obtenção de direitos políti
cos que com estratégias ad
ministrativas. 

Elogiando a respoO?abili
dade política dos líderes das 
principais forças destes nu
ma solução negociada e pa
cífica. subscrita pela «es
magadora maioria» da po
pulação. 

Reconheceu, por outro 
lado, que a «desconfiança 
história» na polícia sul-afri
cana é um factor importante 
na ineficácia desta força 
frente à crescente criminali
dade no país, imagem essa 
que será removida uma vez 
instalado um Governo de 
unidade nacional. 

Flagelo da guerra continua em Angola 
f 

De Klerk avisou ainda 
que, apesar de a violência 
ainda ameaçar o processo de 
transição política, o Go
verno sul-africano não per
mitirá que as eleições sejam 
vetadas por elementos ou 
gf9pos radicais. 

ANC rejeita 
partilha do Poder 

Entretanto, o Congresso 
Nacional Africano (ANC) 
rejeitou ontem «sem reser
vas» o conceito de partilha 

-do Poder 'por' cinco' anos 
com o Partido Nacional (no 
Poder). após a realização. 
das primeiras eleições mul
tirraciais na África do Sul. 

A posição, lida, de co- . 
municado escrito. pelo chefe 
do Departamento de infor
mação e pubbcidade do mo
vimento. Pallo Jordan. foi 
assumida após três dia'i de 
reunião à porta fechada do 
Comité Nacional Executivo 
do ANC. 

O anúncio da rejeição, 
efectuado em conferência de 
imprensa na cidade negra do 
Soweto. deu depois lugar à 
defesa de que um Governo 
de unidade nacional a for
mar deverá ter apenas um 
tempo de vida limitado. 

UNITA intensifica recuperação do· cHualll·bo· 
A UNITA intensificou nas últimas 24 horas 
as tentativ~s para ocupar o Palácio 
Governamental no Huambo, onde as Forças 
Armadas Angolanas (FAA) têm instalado o 
seu posto de comando, disse ontem à agência 
Lusa uma fonte militar em Luanda. 

Segurxio a fonte, os ftage- como havia sido divulgado 
lamentos da UNITA aumenta- inicialmente pelo porta-yozdo· 
ram de intemidade de modo a Estado Maior das FAA. 
permitir a ocupação do último Segundo a fonte, as ques
reduto. ainda defendido ~ tões que se prendem com a ci
FAA. dade do Huambo são coobeci-

Ernetamo, a fonte disse à das apenas em cúculos muito 
Lusa que, por «Segredo mili- restritos. 
tar», foramtroCaOOs os nomes A&Wn,esc1areceu, o gene
dos comandantes·· dos dois Í'al Armando canaOOaoba
batalhões .goVemamertais. que taJbão que saiu de Benguela e 
se . O'oHuamOOw_ que se eocorua a lutar àS. pOr.; 
rn!::i;rde~mil~~ltS tas da cidade doHparnbo, não 
~ 00 cemno de gIjerIa ~comeguido efUa[iatéao 
da ex-Nova Usboa: ÍIÍOolento... o· 

üs'generais Faceira.e Ar- ' /Quam> ao geoet.al~ 

elementos da organização de 
Jonas Savimbi. 

Segurxio um porta-voz das 
FAA, a UNITA fez deslocar 
para o Huambo um outro ba
talhão, a partir da cidade de 
Mavinga, na província do 
CuaMo Cubango, que ontem 
de . manhã . teve violentos re
contros çom uma coluna das 
forças anoac1as angolanas a 21 
quil6nietros de Menongue. 

Este' novo batalhão das 
FALA (Forças AnÍladas da 
UNITA) teria por principal 
~ cortar o ~ à ddaJe 
do Huambo do batalhão das 
FAA saído do Lubango e aijo 
paradeiro a fonte disse desc<r 
nbecer. 

Por oútro 1ado~ a aviação 
angolanacOOnrlllla bQmbat~ 
dear~Diosó a 
êidadê'do HüaIitbô COOlO ~. 

situação mi:litar é cada vez 
mais "critica", adnútindo que 
a cidade possa a qualquer mo
mento ficar sob o controlo to
tal das forças de Jonas 
Savimbi. 

«Até parece impossível 
como há gente que consegue 
viver na cidade, onde se com
bate há mais de 40 dias eexis
te toda, a espécie de penúria, 
desde os alimentos à água e à 
electricidade, passando pelos 

. medicamentos para acudir às 
doenças mais prementes», 
·sublinboo. 

Segurxio a fonte, «a 'única 
téstea de ~ para aquela 
gente. é a aceitação· por parte 

. da UNITA das. tIéguas pro
~ pelas Nações Unidas e 
pela Cr..:.L Vennelha Interna
cional». ' 

~Se à UNITAOão aceitar 
mando são os comandantes é o respomávelpelo batalhão seusariedores, orxle ceUenas esw tIégua~ está a cavara sua 
dos batalhões que seguiram do .que no pass<do fim-de-semana de elementos dá UNITA se ptópría Sl"wtura, tanto mais 
Lubango e de Beóguela pára saiu do I...ubao8ó (ex-Sá da recolrem ~ Odia para 'que foi no Huambo que ti
apoiar as ~~ Bancteira(coin dêstinoa<i evitaremas~<kJS «MIG».vernm o maiornÚlnero devo-
taisoo.1-IWmbo é não. os. ~ Huambo e·que rem efIC()dlado e dos .«SukOy» ..•. ... · ... fIJV . .. , ~ ...... lI!I.ileJDi&.... los naS eleições .. de. 2ge 30 de nC'" F~e tKiâtJd81? ·~~,pót;padedés·· oe acotdOmfilbie,a.·Setêmbro», ~:; 

• Yí § t: 
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Conselho da Europa condena 
violações na ex-Jugoslávia 

A Comissão de Ministros do Con<;elho da Europa con· 
denou ontem a ulilizaç:'.o da violaç.'io como um Ifl'itrurnentll 
de guerra na ex-Jugosl,ivia, considerando estes ac.1os como 
«um crime contra a humanidade». 

Para a Comissão de Mini'itros da «Europa dos 211". os 
«imtigadores e autores» de.'>1.e crime devem "comparecer pc; 
mnte um tribunal ~naJ nacional ou internacional apropriado:. 

«A Comissão apela aos E'itados-memhros e iI Comuni
dade internacional no seu conjunto para utilizarem meIos (jUL' 
ponham fim a esta,; alrocidares», refere a ConliSS;lo mini'iterial. 

Em Dezembro pa'i.'i<KÍo, o Con<;elho da Europa protestou 
vivamente contra a prática sistemática da violação na Bti'>l1ia
Herzegovina, considerando que--um «taLgrau de-harbárie, ra

rJl11ente atingido. é insuportável». 
Para os ministros do Con'ielho da Europa, é por outro 

lado "inaceitável quc a controvérsia qu,mto ao número de 
vítima,; e à verdageira amplitude cio fenómL'no estep a '>l'r 

clelibemdameme encorJjada.». 

Londres protesta 
a propósito de Rushdie 

o Ministério dos Negócios E<;lnmgeiros hri6nieo-'lPrt,
sentou ontem ao encarregado de negócios irani,mo em L(Jl1drL~ 
wn prote.<;to pela reafinnação da sentença de morte profenda 
contra O escritor Salman RusWie, infonnou um pol1a-\'o7_ 

O diplomata iraniano. Glx:>larnre71l An'iari. foi ~cebid(l 

ao fim da tarde pelo secretário de E,>tado hritImico. IDougb.'. 
Hogg, que evocou o «Fatwa» (decreto religioso) (jue condena 
à morte o autor de «Os Versículos Satânicos, .. 

O guia da república islâmica do Irào. A)al0llah Ali 
Khm1Cnei. exigiu no domingo ao Govemn til' Lnrxlre\ l.JlIl' . 

"entregue" Rll';hdie par.I ljue o "Fatwa". pI< ,/0ndn tü quatro i 
,moo pelo lma Khomeinl. pa;sa ser '1PIicado, lima \'CZ que 0 
«irrevogável" , 

Em resposta. Londres reafirmou o propósito ele continuar 
a.proteger Rume e a tentar obter a anulaç..1o do "Falwa". I 
-Khom~na.peugada dele.-llil1a.pane da..comunidadl.'_ 

islâmica internacional dt.'Clararam «Os VeThículos Sa6nicos" I 
livro «blasfematório». 

O escritor foi recebido oficialmente. pela primeirJ \'t~l_ I 

1)0 «Foreign Office», no passado dia 4, I 

Israel convida M. Jackson 
a fazer cura no Mar Morto 

Israel convidou 0 c?Jltor norte-americano l\1ichacl I 
Jackson a submeter-se a uma cura no Mar Morto dt'\ido aos 
sell'i problemas de pele. an~ou ontem UI11 responsável do 
Ministério do Turismo braelita.. Raphael Farix.'r. 

-Michael lacksonrevelou na pa'i.,>ada semanaque sofria 
duma doença que Ilx! allernava a pigmentação da pele. 

Milhares de turista,> que sofrem de psoriase. alergias e 
a'ima deslocam-se anualmente ao Mar Morto para s'~rern • 
tratada; com banhos de l~una. bereficiando do clima (li região, 
situada a 386 metros abaixo do nível do mar. 

À volta do !vfar r-..torto. o ar possui 1 (I por cento mais 
de oxigénio e em 'relação à água de mar nonnaL o :r.. br 
Morto contém 20 vezes mais bromo. 15 vezes mais magnésio 
e 10 vezes mais iodo. 

Polícia de Liverpool 
apela à população 

A polícia de Liverpool ~ voltou a apelar ontem à co
laboração da população para ajudar a descobrir os raptores ~' 
prováveis assassínios de uma criança de 2 ,mos, raptada na 
semana passada de um centro comercial daquela cidade. 

O pequem James Bulger, encortrado morto no donlÍngo 
junto de. uma linha. férrea, foi raptado quando '<por uns &

gurxios» escapou à vigilância da mãe nunla loja de unl cenLTO 
comercial nos arredores de Live.rpool. no noite de Inglaterra. 

O sistema de vigilância do cenhO filmou dois adoles
centes, de idades compreendidas entre os 12 e 13 anos. a 
levarem a criança. . 

O cOmissário Albert KiIby, respoos.'Í\'t'1 pel:l'i investi
gações, disse ontem que o pequeno James tcci sido morto na 
sext.'\-feira poucas hora" depois de ter sido rapt:!do. 

Segundo Kirby, os dois adolescentes t1uc levar.un a 
crianç~. e. prov3vclmentea mataram, dever:ill apresentar si
nais de tíervosismo, medo e mesmo pânico. pdo que os ~'u-; 

. fanliliáres, amigos OU vizinhos dever.\() iryfonnar.a p<>lícia. 
I 
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Francisco Santos reuniu com Canárias e Açores 

Madeira 
espírito 

nao 
dos 

quer 
Jogos 

deixar morrer 
do AtlânticQ 

o secretário regional da Educação, Francisco 
Santos. defendeu ontem em reunião que manteve 
no Funchal com representantes do Desporto de 
Canárias e Açores, a continuidade dos Jogos do 
Atlântico. Com outra filosofia e em outros moldes, 
o governante madeirense manifestou-se 
a favor da continuação deste intercâmbio, sur
gindo a Região como a próxima sede, confinnada 
que está a desistência de Cabo Verde. 

Fr.Ull'isco S;mtos. ljue se tez 
;1l.'Pll1panhar de João LUGL'i, 

dilt'Clor I1?gional dos r)e~lX)rtos 
1..' ,II..' Cl1anho José. director de 
seryiços da DRD, reuniu on
telll como Jo:10 Jacinto, direc
tor i1?gioct.lI de Educaçl0 Físicà 
t' r)esportos dos Açores e com 
!vJanuel Navarro Valdivielso, 
dii1?ctor-geral dos Desportos de 
Canárias, que se fez acom
p:uiliar por um técnico. Objec
ti\(), fazer um ponto da 
situação qu:mto ao futuro dos 
Jogos do Atlântico, intercâm
bio que reúne as três regiões 
desd,: 1986 (antes designavam
-se de rn"ulares e remontam a 
1983). Pas.<>ada" que foram seis 
edições, e Conl a edição deste 
:mo marcada para Cabo Verde, 

a desistência c «abandono» 
deste país obrigou as restantes 
regiões a uma reunião ex
traordinária, apesar de nesta 
data realizar-se a habitual ci
meinl Em causa estava o fu--'" ,".. -,' . 

turo imediato do evento, pre-
texto aproveitado aliás para 
repensar os próprios Jogos do 
Atlântico. 

pa reunião de ontem, e se
guooo DN conseguiu apurar, 
três dados parecem certos: 
existe interesse que os Jogos 
continuem, com Francisco 
Santos em nome da Região a 
det'erxler com convicção a sua 
continuidade. Todavia, algu
mas alterações na sua filosofia 
e f6mmla de realização vão 
surgir. O terceiro aspecto 

acord.1do é que a realizarem
-se este ano, aspecto que não 
está COnfiITilado, cabe à Ma
deira a organização dos VII 
Jogos do Atlântico. 

DN apurou também que 
Madeira e Canárias estão de 
acordo de que a actividade 
desportiva destes Jogos seja 
assegurada por desportistas da 
área escolar, o que os Açores 
nao defendem. Para além desta 
previsível alteração,ljue DN 
aliás já av.ulÇOll :mtericrmente, 
é certo que algumas novas 
modalidades vão surgir. A 
apo~a seguinte será feita em 
modalidades 'Dão formais, 
como a «corrida de orienta
çào», explorando as belezas e 
potencialidades da nossa mon
tanha, tal como OS jogos tndi
cionais. O "Atleta Completo", 
uma competição por equipas, 
a modos dos tradicionais Jogos 
Sem Fronteiras, é outra das 
inovações a introduzir. A rea
lizarem-se na Madeira, os 
Jogos serão distribuídos por 
todos os concelhos, não s6 os 
jogos como o próprio 
alojamento das delegações 

A. CAMPOS 

Caranho José. Francisco Santos e Manuel Navarro à esquerda. conversam com José Manllc! 
Cereijo. João Jacinto e João Lucas. 

forasteiras. Com essa medida, 
pretende-se uma redução dos 
custos e uma maior partici
pação de todos. Com custos a 
oscilar os 15120 rilil contos, os 
Jogos do Atlântico deperxlem, 
para já, da vontade política de 
Alberto João Jardim e do seu 
secretário . regional das Fi~ 
nança<>, já que o orçamento da 

. Região 0..10 previa a realização não deixar que outrJS iniciati
este ano deste acontel"Ímento vas - Jogos dos PALOP. 
desportivo. Jogos do Mediterrâneo, etc. -

Um ano de parageill, lima ocupem o espaço do mais ;Ul

da') hipóteses já avançadas, ou tigo evento de~'pültivO dae; !'C

um esforço financeiro por parte giões do Allfmtico, poder.l0 
da Região para não deixar motivar o Governo da Região 
«fugir,) Canárias deste encon- a apo~1ar na organização este 

--tro-Altântico-e uhr.I-perif~ riro,- ----.uxnfOSJogoslto--rolântico. _. __ ._. 

tal como a oportunidade de M. T. 

Ministro da Educação faz a entrega 

"Medalha de Mérito Desportivo" 
para o madeirense PaulQ Vieira 

Paulo Vieira, o arxJebolista 
madeirense que joga no Sport
ing de Portugal, será hoje 
agraciado pelo ministro da 
Educação com a "Medalha de 
Mérito Desportivo". Um m~ 
tivo de prestígio e homa para 
a Região. 

Primeira novidade de 93 já chegou 

"Team Cavalinho" recebeu 
Ford Escort Cosworth 4x4 

Ontem foi dia de ir ao caie;. 
Nào para ver desembarcar as 
«bomba'») que ano após ano 
vêm di~'Putar o "Vinho Ma
deira". Fomos ver sim o 
desembarque do novo Ford 
E<;cort CCY.,worth 4x4, do grupo 
"N". É a confinnação de um 
projecto ambicioso do "Team 
r":avalinho" e do piloto 
António Abel, que muitos es
peravam, «ver para acredi-
tarn;~. 

A «bomba» já está na 
Madeira e pronta a fazer 
furor oos raies regionais. 

Tal como em muitas outras 
noticia" dadas, cepticismo em 
redor da anunciada aquisição 
de um novo Ford &cort Cos
worth 4x4, grupo "N" por 
parte do "Team Cavalinho" e 
do piloto António Abel Bluf 
do piloto, ou sensacionálismo 
do jornalista, são os «agravos» 
que preenchem o lapso de 
tempo entre a notícia e a che
gada efectiva do carro. 

São muitos os adeptos de 
São Tomé na Região: «ver 
para crer», diziam. Pois omem 
foi o primeiro dia em que 00 

adeptos madeirenses puderam 
ver COOl os seus olhos uma ~ 
novidades da época de 1993. 
Depois de se ter estreado no 
Rally Sopete, onde foi 14.2 . 

classificado, Ant6oio Abel foi 
ao porto ~ a sua nova 
«máquina». O Ford Escort 
Cosworth 4x4 com que pre
tende «lutar» pelo título de 
campeão regional de ra1ies. É 
a primeira novida<!e do ano 
que se confuma aos ollios dos 
adeptos. Que não a única 

Vasco Silva, Victor Sá, 
Américo Campos e Lúís 

O andebol português recebe 
hoje mais uma importante 
distinção com a atribuição por 
parte do ministro da Educação, 
Couto do Santos, da Medalha 
de Mérito Desportivo aos 
campeões da Europa de cade1es. 

Relembremos que esta 

di'itinção do Estado Português 
premiou a Selecção Nacional 
de cadetes que trouxe para o 
nosso Pais o primeiro grande 
êxito conqui~ fora de por
tas por esta modalidade, o tí
tulo de campeão da Europa 

O madeirense Paulo Vieira, 

actualmente a jog:u pelo 
Sporting de Portugal fez parte 
dessa Selecção, pelo que será 
um dos distinguidO'>. Mais uma 
honra para a m<xlalidade e 
Região. A cerimónia teci lu
gar pelas 20 hora<; numa uni
dade hoteleira da capital. 

o FordEscortCosworth 4x4 depois de desentbafco,ü) 'no porto doFÚlIcI,aJ.·· 

Mendes Gomes são outros dos buscar ao eStrangeiro .. São os 
pilotos que esperam a «<:re- no~O!> FonJ Sierfd· Cosworth, 
gadà do barco». AguanIain a E~ 4x4e VW· Golf GIl 
vinda doo veículósqué· foram que·' fC)r~prometi<lOs aos 

ad.~ptos. Asculempo vào 
. desembaIc."lf nopÜrto do Fun
ChatTalcomoOritcm, DN vai 
Jãestar •. 
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Fase final tem inícro amanhã 

Nacional na alta roda 
do voleibol português/ 
o Nacional vai estar a partir de amanhã 
entre a «alta roda» do voleibol português. É 
a fase final do «nacional» da I Divisão, onde 
vão estar «apenas» as seis melhores equipas. 
Uma garantia para os adeptos da modalidade 
de que o Funchal será palco Ide espectáculos 
do melhor que há a nível naCional. 

Para chegar até aqui, os 
«alvi-negros» realizaram 

uma excelente campanha 

que lhes permitiu acabar a 

primeira fase num sexto lu

gar. Daí o «passaporte» para 
/ 

o «play-off» onde os ad-

versários são o Sporting, 

Benfica, Leixões, Acadé

mica de Espinho e Castelo 

da Maia. 

Esta «performance» tem 

tanto m,!is valor se aten

dennos a algumas condicio
nantes que limitaram a 

prestação da equipa. A não 

utilização dos brasileiros 

Vagner e Vinicius, dois 
elementos de indicutível 

valia em tOda a fase illicial 

e <r' disputa das primeiras 

jornadas com a «prata da 

casa» acabariam por ser 

uI trapassadas pelo pro

fissionalismo de técnicos e 

jogadores. Remando contra 
várias «marés», ambos 

escreveram mais uma pá
gina de ouro na história da 

modalidade no clube «alvi-

-negro». 

Agora, na fase final tudo 

será muito mais difícil. 

Contra formações mais bem 

preparadas em todos os as

pectos não será fácil ao Na

cional fugir ao último lugar. 

Mas como aconteceu na 

primeira fase, a qualidade 

do trabalho e o empenho de 
todos pode catapultar a 

equipa para mais um bri

lharete. A ver vamos. 

Para já a estreia está 

marcada para amanhã à tar-

de (18 horas) no pavilhão 
da Levada frente ao Castelo 

da Maia. 

«o mérito é de todos» 
- Sandro Correia 

Uma das figuras que 

mais se vem destacando 

nesta equipa do Nacional é 

a do brasileiro Sandro 

Correia. Jogador de vastos 

recursos técnicos, muito 

forte em termos atacantes e 
com um excelente serviço, 

foi uma das pedras basilares 

para o sexto lugar. 
Com 23 anos, o atleta 

actuou no seu país natal no 
B anespa, FiatMinas GeT;lis
e Olúnpico antes de optar 

pela Madeira. A «mudança 

de ares» e adaptação quer à 
Região, quer ao voleibol 

português foi fácil. «As 

pessoas daqui gostam muito 
dos brasileiros e são ale
gres e comunicativas como 
nós. O neve!. do voleibol de 

cá é parecido. O problema 
é que aqui joga-se muito em 
força enquanto no Brasil é 
mais rápido». 

Os problemas sentidos 

no início da época não im

pediram que a equipa che
gasse ao sexto. O atleta 

analisa assim essa situação 

«Foram superados por 

mérito da comissão técnica 
e dos atletas. O pior foi o 

começo em que fizemos dois 

jogos em que nós não 
pudemos jogar. Mas agora 
está tudo ultrapassado». 

Quanto à sua prestação in

dividual, Sandro recusa o 

mérito das boas exibições 

da equipa. Prefere atribuir 
esse facto ao trabalho de 

todo o grupo. «É verdade 

que tenho atacado mais e, 

se calhar, por isso tenho 
dado nas vistas. Mas para 
isso tenho tido a colabo

ração nos passes e a boa 

recepção da equipa. Isso é 
mérito de todos, não só 
meu». 

Para a fase final, o joga

dor dá a «receita». «Temos 

de ter «cabeça». Todos os 

jogos são decisivos e não 
podemos desesperar naque

les que possamos ganhar e 

isso não venha a acontecer. 

Podemos perder ou ganhar, 
mas temos de partir para o 

jogo seguinte». 

Ainda com o final da 

época a uma distância con
siderável, não quisemos 

deixar de saber se a- joga

dor já pensa no seu futuro. 

«Em princfpio. devo ficar 

em Portugal. E. se ficar, 
deverá ser no Nacional». 

«Ir O mais longe ... » 
- Carlos Jorge 

E um dos três naturais da 

Região da equipa. Chama
se Carlos Jorge, transferiu

-se do Marítinló no inicio da 
presente época e tem tido 

uma presença regular no 

«seis» titular. 

Como é ser um ma
deirense entre profissionais 

de várias proveniências foi 

a primeira questão que 

colocámos. «Não há di
ferenças nenhumas. Qual~ 
quer um dos madeirenses 

tanto eu como o João San

tana tem jogado. Fiz a 
primeira volta quase toda e 

só a partlr da lesão que 
tive. é que tenho andado 

afastado de um lugar na 
equipa». 

Vindo de uma II Divisão 

onde o nível competitivo é 

bastante inferior, o atleta 

sentiu a diferença. «É bas
tante diferente. especial
mente na intensidade de 

trabalho. Nunca tinha trei

nado tanto e tão bem como 

esta época. Então a n(vel do 
campeonato. não tem nada 

a \'er com a Segunda Di
visão». 

o sexto lugar atingido 

pela equipa não foi sJrprcsa 

para Carlos Jorge. «lá no 

prindpio da época t(nhamos 

comentado entre nós joga

dores que tenhamos possibi
lidades de lá chegar ou 

ficar alguns lugares acima 

se pudéssemos contar com 
a equipa toda». Ê O «alvi

-negro» pensa ainda em 
mais altos-voos. «flualquer 

equipa que esteja numa 

situação idêntica à nossa 

.não se satisfaz em ficar en
tre os seis primeiros. Vamos 
tentar ir o mais longe pos
s(vel>1. 

A tenninar, o jogador 
fala da impórtância da 

/ equipa estar presente na fase 

dos seis melhores. «É posi
tivo para o, voleibol re-

··gional. Agora em ferinosde 

comunicação social talvez 
não se tenha dado a devida 

importãncia a isso. Falou
-se muito no andebol. mas 
no voleibol falou-se muito 
pouco» 

É este o ambiente que se 
vive no seio da equipa. To

dos satisfeitos pelo trabalho 
desenvolvido, pese as difi

culdades iniciais. A pro

messa agora é de fazer mais 
e melhor. 

I 

Jan Vojik, um voleibolista-médico 

«Idade obriga-me a ter 
outras certezas na vida» 

o checoslovaco hn Vojik tem uma história curioS;\ 
para contar, Profissinrul de voleibol alia a es1;\ condiç;'ío 
a de médico fonnad(l l'm traumatologia despor1i\'a, O 
curso tirou-o no seu pais e agora pretende exercer a sua 
profissão entre nós, E já viu reconhecid() o St'U diploma 
pela Ordem dos ~:lédicos. ,~Passei por /1m l'/'IIcessl! 
muito complicado para obter a eq/lira/ênL'Í<1 do lIIeu I 
curso. Demorou cerelJ de dois anos, Fi; CXi/I/}es, {ra/c! 
de toda a pape/ada (Iue me custou nllli/o /ellJ{Jo. tIlui/1I 

trabalho e dinheiro. mas a minha inscrição já saiu 11(/ 

Ordem. Só estou à espera de um dOClmlclI(O", 
É no nosso país que perspectiva desenvolver a sua 

actividade. «Se essa não fosse a minha ideia Ilâo tinha 
passado por tudo isto", Aos 35 anos ainda não decidiu 
gUand,f) vai p§rum ponto fiIlalnª5ua~(lJTeira._, P(Jr m(~i'\ 
de uma vez que dif!o que é o último allll qlli' jogo. O 
que eu pretendo é nâo ser dependenf(' d(l l,,/eiho/ . .4 
minha idade já me abriRa a ter outras ('('rrc:ils /)(./ \'idt/, 
Caso continue a jagar, tellho de ('xerc('r (/ l/ledicilllJ 
para não perder a licellça)). 

Da Madeira, o jogador só diz bem. "Cios/ei do 
Madeira à primeira l'is/a quando l'im CIÍ jo!:!,Jr há dlJls 
anos. Estou muito jdi: por estar aqui '. Casado com 
Romana Stranska. também ela voleibolista da equip;\ 
do C. S. Madeira, Jan faIa-nos da vida llL' um Cl<;aI de 
desportistas. «É bom jogarmos ambos porquc sempre 
que U111 casal está }<ll'a do seu pafs. se 11m não tem 
nada' para fazer !c mais dif{cil.-logamosce trclmJmos na 
mesmo pavilhão e poJemos falar 11m C01ll () outro. 
ajudando-nos mutuIIll}ellfe nas alflll'as ('11/ '/11(' os coisas 
não correm muiro hC/lJ,., 

Obrigatória era ;1 referência iI fase tina\. ,,\"ai S,'I' 

muito diferente pont/lc não mi Iral'c!' jll'>!."S j.j,·l'is. \ '<Ii 
sen'ir. pelo menvs./Jc1rll 110S habituarmos a jogar cont!'a 
as melhores equipas para ver se. agora (ll/ IJO próximo 
ano. conseguimos fa:cr alguma coisa bOlJita". 

Os «números» da primeira fase 

Vitória sobre Ac. Espinho 
- o resultado «mais» 

A vitória sobre a Académica de Espinho acabou 
por ser o resultado de maior destaque da primeira fasl? 
«a1vi-negra». importantes foram também os triunfos em 
<,casa» frente ao Castelo da Maia. Votei Clll~ l' Antigos 
Alunos. advers:lrios do mesmo campeonato. Apl'sar lk 
um inkio comprometedor. a equip'a \'l'iú a subi r lÍL' pro
dução l' acahou 1?01 grande phmo. 

. Outro facto a merecer saliência l; qUt'. para () 
apuramento, o Nacional não precisou dos t rl's pontos 
da vÍtóriano protesto com os Antigos Alunos. 

Ao todoforám 22 jogos com treze vitórias t' no\'L' 
derrotas que deram os 48 pontos registadós. 

Para a fase final. as equipas, partem -:üm cinquenta 
por eentodos pontos e estão assimescalon:\das: Sporting 
(33), Le.ix{)es (28), Benfica (28). Ac. Espinho t27), 

_ ~":S E.!o.:~a~~~ ~~,5)~_t"!aci.o~~Q4J~ _____ . __ _ 



Couto dos Santos atacado 

Pinto da Costa acusa 'ministro 
de fazer o jogo contra F. C. Porto 
o presidente do F.C. 
Porto.. Pinto da Costa, 
acusa o ministro 
da Educação, Couto 
dos Santos. de estar 
"aliado" aos clubes que 
pretendem 
«retirar ao FC Porto a 
superioridade que tem 
e,idenciado». 

Numa longa entrevista de 
quatro p:lginas. omem publi
cada pelo trissemanário 
dcsportivo "o JogO», Pinto da 
Cn.~1a gar:mtc que os portista,> 
TlllllL'a St'r:io ·"cngolidos" e 

dlcga mesmo ao ponto de 
:ullcaçar com o ab.mdono da 
"Liga dos Oubes" por parte do 
F. C. Porto. 

«O F. C. Porto nunca será 
engolido. porque estamos 
atemos. Se o sr. Couto dos 
Santos ou aqueles que gra
vit'U11 à sua volta pretenderem 
engolir-nos. tomaremos as 
medidas mais drásticas» -
aurma o presidente do F. C. 
Porto. acrescentando que de
fende "intran<;igentemcnte" o 
~()rtc por de ser "subal
temi/aJo" de "fonna siste-
1ll;Íllca". 

,·Se elltendcmlos 4ue para 
iS~l) é necessário sair da Liga. 
11:10 licarellws à espera de al
guns clubes 4ue nos têm con-
1:K't\do, Seremos os primeiros 
a\:tir. demonstrando que não 

cstamos adonnecidos nem va
mos ser enganadai por sorrisos 
ou palavrinhas fáceis» -
acrescenta 

Segundo Pinto da Costa, 
«desde que o EC. Porto co
meçou a vencer campeonatos 
existe uma estratégia em Lis
boa para o engolir» e, embora 
o lote dos acusados não inclua 
o presidente da Liga, Valentim 
Loureiro, não deixa de criticar 
Couto dos Santos. 

'«Através da nova legislação 
para o desporto e de outras 
atitudes. o sr. ministro Couto 
dos Santos tem demonstr:ldo 
ser o principal aliado desses 
clubes na estratégia de retirar 
ao FC Porto a superioridade 
que tem evidenciado. Ele in
terpreta bem o pensar tradi
cional do Terreiro do Paço de 

Castigos da F. Po- F. 

que Portugal é Lisboa e o resto 
é paisagem» - acusa. 

Pinto da Costa considera 
que, «tem havido muita gente 
no Governo que não gosta 
nada do EC. Porto» e <<não vê 
com bons olhos» os sucessos 
do clube, que «ficam cravadai 
na garganta de muito boa 
gente», mesmo a alto nível 
ministerial. 

Nas suas acusações "subal
ternização" dó Norte e de 
«Divisões entre o }~orte-eo 

Sul», Pinto da Costa volta a 
nüo poupar Couto dos Santos, 
a quem critica por ter partici
pado na f~'ta de homenagem 
ao antigo árbitro internacional 
Vítor Correia e não ter 
assistido à cerÍfl1ónia que co
memorou os 10 anos da sua 
presidência do EC. Porto. 

.. -- . . . ." 

«Não estava em causa a 
minha pessoa, mas sim o facto 
de se tratar do presidente do 
EC. Porto» - diZ Pinto aa 
Costa, acrescentando: «O sr. 
ministro deu como justificação 
para a sua ausência não querer 
divisões entre o Norte e o Sul. 
Por aqui se vê a concepção 
que o sr. ministro tem do 
país», 

E Pinto da Caita adümta: 
«Não ir a uma festa do EC. 
Porto para não dividir o país é 
apenas querer ficar de bem 
com os dirigentes lisboeta,>, 
que nào gm;tariam de o ver na 
festa que me fizer.un. Foi uma 
afronta por parte dele, n.10 a 
mim, mas ao F.c. Porto». 

O presidente ,do FC Port6 
manifesta-se de «pé atrás com 
a Liga», mas diz confiar «nas 
boas intenções e na fonua 
como Valentim Loureiro tem 
defendido os interesses dos 
clubes em geral e tem tido o 
cuidado de não deixar que o 
EC. Porto seja minimamente 
beliscado». 

«Mas não andamos a dor
mir e, ultimamente, deram-me 
razões para ficar de pé atrás, 
ao verificar que o sr. José 
Maria Pinho não continuou 

. como vice-presidente da di-o 
recção da F.P.E em represen
tação da Liga, porque foi der
rotado numa votação por 6-5, 
quando há meses tinha sido 
eleito/por 9-1» - acrescenta 

. /'-" 

Heitor e Valido suspensos por dois jogos 
mas ambos poderão defrontar o Estoril 
Heitor e Valido, defe
sas do Marítimo, 
ambos com dois jogos 
de suspensão, f,Oram 
os únicos jogadores da 
I O ivisão esta semana 
castigados pelo Con
selho de Disciplina da 
Federação Portuguesa 
de Futebol (FPF). 

No entanto, ambos cum
pn:m t~ús punições no decor
rer desta e da próxima semana, 
no Torreio de Reserva,> da A. 
F. F., podendo defrontar o E.y 
türil na próxima jornada do 
campeonato. 

Os castigos foram apticados 
na reunião de quarta-feira à 
noite, em que o órgão fede
rativo decidiu também irradiar 
o 3Iltigo árbitro do quadro re
gional de Lisboa e actual 

presidente da Associação Por
tuguesa de Árbitros de fute
bol (APAF), António Ribeiro. 

A irradiação, que só 
comtará do «mapa de casti
gos» dá próxima semana, de
veu-se, segundo o porta-voz do 
Con<>elho de Disciplina, Joa
quim Gil, ao facto de «António 
Ribeiro ter pressionado a 
equipa de arbitragem de um 
jogo na Malveira, no sentido 
de não ver incluídos no re
latório dados considerados 
graves». 

O facto ocorreu durante a 
partida disputada na MaIveira 
entre o clube local e o Mus
gueira, a contar para a Série 
<cE» do «Nacional» da m Di
visão e o presidente da AP AF 
garante que vai recorrer «para 
o Conselho de Justiça e, se 
necessário, para os tribunais». 

O Conselho de Disciplina 
da FPF deliberou também 

suspender por Ulll ano o. diri
gente do Amora, da n Divisão 
de Honra, José Fernando, por 
agressão a Spassov, jogador do 
Rio Ave. 

Outra decisão tomada pelo 
órgão federativo' foi a de punir 
o Boavista, na categoria de ju
niores «B», com quatro der
rotas por 3-0 (contra o Braga, 
Leixões, Fafe e Rio Ave), por 
utilização irregular do jogador 
Monteiro. 

Além das suspensões apli
cadas a Heitor e V atido, o Coo
selho de Disciplina da FPF 
aguaIda esclarecimentos rela
tivos ao' confronto de domingo 
passado emBan:elos, emre() 
GilViceme e o Marítimo (2-0).. 

AteOOerxJo ao~. se 'paif" 
sou neste encontro~ o clube 
minhoto foi sancionado, cán 
uma multa de 25 ~.e·o 
respectivo treinador-adjunto: 
José Pedm>a,sotreu 10 dias de 

suspemão e uma multa de 
cinco contai. 

AiOOa na I Divisão, o Con
selho de Disciplina decidiu 
multar o Sporting em 16 cou
tos. 

Jogadoras suspensas 

As variantes de futebol 
feminino e futebol de cinco 
também não escaparam à 
alçada disciplinar da FPF, 
reles· havendo a' salientar tIês 
8allÇÕeSde cincojogos de S\IS~ 
pensão.aplicadas:ajo.gadoras. 

No primeiro '~' ...• ~ 
a Maria EliZabete· DIas (Edi.;. 
torde Viseu)enosegwxJoa 
Jorge Silva (Codal),~e.José 
13arJ'OO(Atreigada). "'~ ..... . 

• SuSana Pereira (Drizes), 
Sóniá Coimbra (Escola). e 
ClaIa Soares (Editor.deVJSeU) 
fomm, por seu tmno,~ 
por quatro, encontros. 

Árbitros para 28 de Fevereiro 

Soares Dias 
no Salgueiros-F.C. Porto 

O portuense Soares Dias e o vianense Carlos 

Calheiros foram nomeados para arbitrar os dois princi
pais jogos da 22.ª Jornada do Nacional de Futebol da 

Primeira Divisão a disputar dia 28 de Fevereiro. 
Segundo divulgou o Conselho de Arbitragem da 

Federação Portuguesa de Futebol (FPF), Soares Dias vai 
dirigir o jogo Salgueiros-FÇ Porto, enquanto que Car
los Calheiros foi <> escolhido para o encontro Sporting 

de Braga-Benfica, confirmando-se as nomeações ontem 

referidas por DN para os jogos das equipas madeirenses, 
A lista de árbitros para 28 de Fevereiro: 

I Divisão (22.i jornada) 

Estoril-Marítimo. Neves Fernandes (Braga) 
Belenenses-Beira Mar, Lucílio Batista (Setúbal) 

Paços Ferreira-Vitória Guimarães, Veiga Trigo 

(Beja) 
Tirsen,>e-Chaves. Pinto Correia (Lisboa) 

Salgueiros-FC Porto. Soares Dia,> (Porto) 
Famalicão-Boavista, João Simã07inho (Leiria) 

Sporting Braga-Benfica, Carlos Calheiros (Viana 

do Castelo) 
Espinho-Sporting, Lourenço Ferreira (Leiria) 

Farense-Gil Vicente. Carlos Valente (Setúbal) 

II Divisão de Honra (21.iI Jornada) 

Aves-Louletano, Annando Portulez (Coimbra) 
Feirense-Amora, António Marçal (Lisboa) 
U. Leira-Estrela Amadora, José Pratas (Évora) 

U, Funchal-Torrense, Alexandre Morgado (Porto) 

Felgueiras-Rio Ave, Fortunato Azevedo (Braga) 

_. P~nafi~-Leixões,_Çarlos Carvalho. (Porto L ___ _ 
Campomaiorense-Académica, João Mesquita 

(Porto} 

Vitória SetúbaI-B,E Castelo Br:Ulco. Paulo ParaI) 
(Porto) 
Nacional-Ovarense. Jorge Coroado (Lisboa) 

Lisboeta em derby 
madeirense 

Entretanto, para o jogo entre Machico e a Can1acha, 

foi designado o lisboeta Jorge Correia, enquanto João 

.Vilas.BQas (Brag<l.) estará 00 Santa Clara_- São Vicente, . 
Cunha Pinto (Porto) no Porto-santen'ie - Loures e Lopes 
Carvalho (Aveiro) no Câmara de Lobos - Borbense. 

Por seu turno. Marques da Silva dirigirá o 

Montemor - Portimonense, Cândido Gouveia o Atlético 

- S. Cacém, Elmano Santos o Benavente - Samora 
Correia, Teixeira Dória oAhnada -'Castrense c Emanuel 
Rodrigues o Seixal - Almansilen,>e. 

Maradona é O «melhor jogador» 
da história do futebol argentino 

b futebolista Diego Maradona foi galardoado em 

Buenos Aires com o prémIo de «melhor jogador de 
sempre» do futebol' argentino. 

O prémio foi entregue durante uma cerimónia de 
comemoração do. primeiro centenário da Associação de 

Futebol da Argentina. 

Após uma longa ausência.' Maradona voltou li 

envergar ontem ·oficialmen~e a .camisol:t da Selecç50 
Nacional argentirurde futebol nUlTÚ .. partidaamigávcl 

com a sua congériere,do.Brilsil, . . 

Durante acerimónia,f?rafutambém atribuídils . 
medalhas ao presidente 4a···.Federaçã~.Iiíternacional de 
Futebol (FIFA), João Hável~gt(.~aós treinadores. da 
selecção nacional·argentina quéVe0ceramcampeonatos 
do mundo,CésarMenotti (1978) eÇarlosBilardo 
'(1986), entre&rtras in<ÍividúaÚda~dO;'.rTttindo d~ fu
têbol. 
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Pensando na Itália 
/ 

Selecção vence Louletano 
. A Selecção Nacional 
de Futebol venceu 
ontem o Louletano, 
da II Divisão de 
Honra, por 3-0, em 
jogo treino, dis
putado nis Açoteias, 
no âmbito do estágio 
de preparação 
para o encontro 
com a Itália. 

o jogo, com a duração de 
noventa minutos, divididos 
em períodos de meia-hora, 
foi antecedido de um período 
de aquecimento e intercalado 
com conversas entre Queirós 
e os jogadores. 

Durante este treino, os jo
gadores da Selecção jogaram 
soltos e descontraídos, sem 
preocupações em atacar ou 
defender, tal qual as ordens 
emanadas por Carlos Queirós 
no início. 

Apesar dessa descontrac
ção, foi notória a ausência de 
Rui Águas (ficou no banco 
por se encontrar com um 
pequeno toque), de Oceano 
(que ainda não havia regres
sado' de Espaílha) e de Rui 
Barros (que já rumou para 
França para jogar pelo 
Mónaco). 

A inclusão de Carlos Xa
vier, ontem chegado de Es
panha, após quarta-feira à 
noite ter jogado para a Taça 
do Rei, foi outra das situa
ções notadas. 

O jogo ficou ainda mar
cado pela excelente réplica 
q~,~ o Louletano deu, en
quanto jogou com o seu onze 
inicial. 

Sob a arbitragem de Nelo 
Vingada, Carlos Queirós fez 
alinhar de início os seguin
tes jogadores: Vítor Baía, 
João Pinto, Fernando Couto, 

Novidades do Marítimo 

Hélder. Jorge Costa, Semedo, 
Vítor Paneira, João Vieira 
Pinto, Domingos, Futre e 
Figo. 

Jogaram ainda: Silvino, 
Paulo Sousa, Fernando 
Mendes, Carlos Xavier e 
Jorge Couto. 

O_Louletano jogou ini
cialmente com: Ivo, Augusto, 
Pagani, João Carlos, Álvaro 
Pedro, João Paulo, Branco, 
Paulo Pilar, Rosário, Melo e 
Idalécio. 

Jogaram ainda: Amaral, 
Dadinho, Magu, Zugic, Pe
reira, Paulo Cavaco e Paulo 
Jorge. • 

Os golos da Selecção fo-' 
ram marcados por João 
Vieira Pinto (60 m), Domin
gos (64) e'Futre (78) .. 

Jorge Costa 
em dúvida 

O seleccionador nacional, 
Carlos Queirós, disse ontem 

Posse dos novos corpos-gerentes 
marcada para a próxima semana 

Os dirigentes do C. S. Marítimo recentemente elei
tos pelos sócios, serão empossados na próxima semana. 

A cerimónia, a acontecer no Centro Cultmai dos 
«verde-rubros», está marcada para a próxima sexta-feira, 
às 1.7 horas, devendo contar com· a p.nça de Alberto 
João Jardim, a exemplo do que, aliás, acontecera na 
posse doS responsáveis no pretérito mandato de Rui 
Fontes à frente dos destiÍlos da colectividade 
«tnaritimista» . 

A propósito do reeleito. presideDte •. refira-se que. o 
mesmo se ençootra ausente .ct.,Regilo, . fundamental
mente por ·afa~ partiw1~~!DaI também. com as
suntos ligados~ ao çlub,e.pOt:.~lver .. Neste Ambito, 
prevê-seque.RUi .. FomeI .. ~;;p:,~ s,oluçio que 

. .....an &-~....- L-..! 1_ • ,U ntWh ... pemuta .a.msçn-';-;~~~~~~~4; lB~ll'O. «~;r-··-
pês~ Cri$ian. um júnior .~~~ise.tecéosllÍ~ores; 
elogios.' . .,. 

que até amanhã não vai to
mar qualquer decisão sobre 
a dispensa de Jorge Costa na 
equipa «AA». 

É que, o sportinguista 
Enúlio Peixe, neste momento 
ainda a braços com uma 
lesão contraída no passado 
sábado frente ao Braga,não 
sabe ainda se recupera para 
integrar os trabalhos da 
Selecção. 

Segundo Queirós, só hoje 
se saberá se o jogador 
leonino, neste momento en
tregue aos cuidados da 
equipa médica da sua equipa, 
recuperará dos seus proble
mas ficando apto para traba
lhar na Selecção. 

«Neste mometto é preciso 
gerinnUito-bem as pequenas 
lesões que afectam alguns 
jogadores, pois as margens 
de risco devem ser calcu
ladas, visto estarmos a pou
cos dias do jogo com a 
Itália», disse o seleccionador 
nacional. referindo-se aos 
casos de Rui Águas, Fer
nando e Hélder. os três ac
tualmente "tocados". 

Em relação ao jogo-treino 
mostrou·se satisfeito, afir
mando que os jogadores ao 
jogarem "soltos" e -. sem 
preocupação de defender e 
de marcar, cmnpriram na ÍD

tegra as suas orientações. 

Fuser provável 
titular 

laoía, foi novidade! na coo
vocatória do seleccionador 
transalpino, Arrigo Sacchi, 
para o confronto com a re
presentação portuguesa, 
perfila-se como o substituto 
do lesionado Alessandro 
Bianchi, do Inter, na linha 
média. 

A previsível integração de 
Fuser no «onze» italiano para 
° prélio com Portugal resulta 
do facto de Sacci se mostrar 
bastante satisfeito com as 
provas dadas pelo centro
-campista do Lazio durante o 
estágio de preparação. 

Além de Diego Fuser, a 
Selecção transalpina vai 
apresentar, no Estádio das 
Antas, outras alterações rela
tivamente à sua estrutura ha
bitual devido às ausências 
dos defesas franco Baresi, 
por castigo, e Moreno 
Maonini. por lesão. 

Desta forma, o sector 
defensivo dos italianos de· 
verá ser constituído, além do 
guarda-redes Gianluca 
Pagliuca. da Sampdoria, pe
los «centrais» Pietro Vier
chowod, veterano da Samp
doria, e Alessandro Costa-

- -- ------

curta, do Milão, e pelos 
«laterais» Mauro Tassotti (na 
direita) substituto de Ma-

I nnini, e Paoli Maldini (na 
esquerda), ambos do Milão. 

No meio-campo, tudo in
dica que actuarão Fuser, o 
jovem Demetrio ALbertini 
(Milão), Dino Baggio (Ju
ventos) e Giuseppe Signori 
(Lazio), este o melhor mar
cador do campeonato italiano 
da~ira·Di~ão,e,q ... e . 
Sacchi prefere põr a jogar 
numa posição mais recuada 
no sentido de aproveitar a 
sua velocidade. 

A dupla atacante será 
formada pelos pontas-de
-lança da Juventus, Pierluigi 
Ca-siraghi e Roberto Bag
gio, embora haja que aguar
dar pela evolução dos pro
blemas físicos.' com que se 
debate o segundo, a grande 
«estrela» da selecção tran
salpina. 

O seleccionador italiano, 
que quarta-feira disputou um 
jogo particular com o 
Massese, da Terceira Divisão 
(4-1/Com tIê/!. golos de Si
gDoÍ'fe um deCaSiraghi), 
teveODtem um dia de folga, 
vol!laIKlo a COIlreotrar-se hoje 
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«Regional» de Juniores 

Marítimo confirma vitória sobre União , . 

Jogo (45 minutos) no Campo da Choupana 

Árbitro: Humberto Gonçalves, auxil}ado por Vítor 
N6brega e Leonel Martins 

União: Paulo; Marco, Rui Fernando, António João, 
Dinarte, Bruno Miguel, André, Toni, Ricardo João, 
Agrela «cap.» e Infante. 

Suplentes não utilizados: Octávio, FurtadO', Élvio e 
Adelino. 

Substituição: André por Paulo Orneb.s (1 Ym). 
Acção disciplinar: «amarelo» a Bruno Miguel 

(50m) e André (55m). 
Marítimo: José Manuel; Eduardo Luís, Rodrigo, 

Edgar, Paulo João. Paulo Jorge, Nunes, Zeca, Ladeira 
«cap.», Silas e Fernando. 

Suplentes: Edgar, Dantas e Paulo Rúben. 
Substitúições: Edgar por Marco (30m) e Zeca por 

Alexandre (35m). . 
Acção disciplinar: «amarelo» a Nunes (21m), Sila<; 

(25m) e Edgar (29m), 
Golo: Eduardo Luis (4m) 
Cumpriu-se ontem a segunda parte do jogo que 

havia sido interrompido devido à falta de energia eléc
trica, a contar para, a primeira jomada do Campeonato 
Regional de Juniores, fase-final. 

Os «verde-rubros» que ao intervalo estavam LI 

ganhar por 2-0, continnaram ontem o triunfo, entrando 
de rompante e marcando logo aos quatro minutos, num 
belo pontapé de Eduardo Luís. A partir da meia-hora, 
os unionistas atacaram mais, mereciam o tento de honra, 
mas os maritimistas em lances de contra-ataque pode
riam, também, ter marcado. 

Boa arbitragem. 

ln Divisão 

Porto-santense 

Martinho Fernandes 

com três ir.J"ecuperáveis----

O Porto-santense prepara a deslocação ?l Madeira. 
no próximo domingo, para jogar na Boaventura coril () 
São Vicente, Para este encontro, Vítor Gono;alves não 
pode contar com Nélio, Agoas e Manuel I, enquanto 
Kali e Nascimento estão lesionados mas é de aguardar 
que possam recuperar a tempo de darem o seu concurso 
à equipa. 

Tudo operacional no São Vicente 

Enquanto isto, no «plantel» do São Vicente encon-
... tra-seJudo bem,.ou. seja, José Mendes .nãutem jogadores 
impedidÇ>s de darem o seu concurso à equipa, se 
exceptuarmos dois casos de atletas a cumprirem o 
serviço militar, mas que não são habituais titulares. 
Aliás, daqueles jogadores normalmente a integrarem o 
«onze» vicentino, nenhum se apresenta com «baixa». 
quer disciplinar quer clinicamente. 

Machiquense Paulo Sérgio operado 

AA. D. Machico que domingo se desloca a Borba 
antes de terça-fe~ actuar em Samora Correia. debate
-se com a lesão do . avançado Paulo Sérgio que terá. 
novamente, de ser alvo de intervenção cinírgica. Além 
deste, Amaro e Marco Aurélio continuam de fora no 
«plantel» às ordens de Dario Filho. 

Câmara de Lobos sem Tininho e Jerónimo 

Também a ter que fazer frente a dois jogos. o Câ
marade Lobos debate-se com as ausências deJerónimo 
e Tininho. Domingo, ós camaralobens~s jogam nos 
Açores como Operário, para. terça.;feira estarem no 
CootiDente a defrontar o Cacém. 

Call18chenses operacionais 

AAD. Camáchaque domÍIlgóvolta a actuar em 
«casa», ,desta feita··recebendo o Santa Clara, não tem 
prôbl~asentre osseusátletas. Ontem os pupilos de 
Toni treinaram com ,0 .. Uoião, nun1:1.sessão por ceno 
proR~~t~ para am~i~conjull'os,' .' 



Ténis de Mesa 

ACM campeão da Madeira por um <<Set>'> 
Decorreu na noite de quar

ta- feira a última jornada do 
Campeonato Regional de 
seniores masculinos, desta
cUIdo-se o enconlro entre o 
Càmara de Lobos e o ACM, 
disputado na sala :mexa do 
Pa\;lh;1o de Câmara de Lobos, 
estando em (~ogO» a partici-

. / 
pação da eqwpa veocedora 'na 
Fase Zonal do Campeonato 
Nacional rul III Divisão. 

Desta vez a vitória sorriu 
aos camamlobenses, por 5(3. 
Recorde-se que este foi o 
mesmo resultado do primeiro 
encontro, mas favorável ao 
ACM. pelo que este desfecho 
11.'10 serviu para que a equipa 
do Câmanl de Lobos passa-se 
a fase final por um único 
«set». 

Num jogo onde os nervos 

·e a concentração foram deci- / 
sivos para o resultado final, 
viveu-se bons momentos de 
boa técqic\. 

AgO~l rest'l esperar, pelo 
mês de Abril (dias 24 e 25), 
onde decorrerá erri" Lisboa a 
Fase Zonal da III Divisão, 
cem a equipa da Madeira a ser 
uma das carxtidatas à subida 
de Divisão. Para isso terá que 
vencer a sua zona, numa fase 
em que será diSputada por 
quatro grupos distintos (4 ZI.>-. 

nas). Após a Fase Zonal, as' 
equipas vencedoras de cada 
zona sobem automaticamente 
à n Divisão, disputaIXio eoo-: 
tudo a fase final onde será . 
apurado o campeão nacio~' 
da m Divisão. 

No oulro jogo da jorruida, 
o Sporting CM recebeu e 

Hóquei em patins 

venceu o COCR por 5ft), fi
cando estes últimos com a 
«lanterna vermelha» já que 
somaram por derrotas os jogos 
disputados. 

Sob a direcção de Daniel 
Gouveia, a') equipas alinharam 
da seguinte forma: 

CSDCLobos:José Hen
riques, Ricardo Freitas e José 
Almeida 

ACM:Mário Aguiar, Pedro 
Ferreira e Paulo Matias. 

Os parciais do Jogo 
CSOCLobos e ACM: 

HeruiqueslPaulo 2-0 
Ricardo/Pedro 0-2 
Almeida/Mário 2-0 
Henriques/Pedro 2..1 
Almeid~o 1-2 
Ricardo/Mário 0-2 
Almeida/Pedro 2-1 
HenriqueslMári02-O 

Oassificacão final do <<Re
gional» 

I.Q ACM-16pootos 
/ 2.Q CSDCLobos -16 

3.Q Sporting CM - 10 
4.Q q:>C.R - 4 

Campeonato Regional 
de juniOres ~ 

Disputou~se também a úl-
tima jornada do referido cam
peonato. Eis os resultados: 

Sporting, 2 - ACM, 5 
São Roque, 4-C. ~, 5 
Após conclusão do cam-

peonato, as equipas ficaram 
assim ordenadas, na tabela 
cIasslficativa: 

l.ºACM 
2.2 C.S.D. Câmara Lobos 
3.2 São Roque 
4.Q Sporting 

M are.lo GouJleia 

Madeirenses em viagem .na «Taça» 
Face à interrupção do Campeonato Nacional 
da 3.11 Divisão, a actividade do hóquei em 
patins, a nível nacional, restringe-se à pré
eliminatória da Taça de Portugal. 

Pono-santense, Carvalheiro e Marítimo são as três 
. fornlações madeirenses envolvidas nesta prova, sendo que 
os «verde-rubros» são os únicos com inscrição livre. 

O sorteio ditou que o Porto-santense jogasse no 
recinto do Aljustrelense, o mesmo acontecendo com o 
Marítimo que vai ao continente jogar com o 9 de Abril. O 
Carvalheiro ficou isento desta pré-eliminat6ria 

Os «profetas» vão ter agora a possibilidade de 
desforra, já que na sua deslocação anterior, em jogo a 
contar para o Campeonato Nacional, verificou-se em 
Aljustrel a única derrota dos madeirenses. Mas, como não . 
existem jogos iguais, os jovens do Porto Santo têm equipa 
para pa5sarel11 ª,fase seguinte da. prova. 

O Marítimo tem um jogo perfeitamente ao seu aI
c:mce, razão porque a sua deslocação a Mourão, para ali 
jogar frente ao 9 de Abril, se apresenta fácil e a permitir 
legítimas esperança') de os madeirenses continuarem em 
frente. Os «verde-rubros» poderão mesmo golear o seu 
frágil adversário, que é o último classificado da zona sul, 
sem qualquer vitória. 

Windsurf 

Passagem praticamente assegurada à 1.8 eliminatória, 
os «verde-rubros» receberão o Estremoz, formação da' 2.· 
Divisão Nacional, jogo que terá maiores dificuldades. 

Campeonato da Madeira 
- -----

Vai ter início no próximo sábado, o Campeonato da 
Madeira nos escalões de juniores e juvenis. 

Nacional, São Roque e Marítimo, a competir em ju
niores, enquanto que nos juvenis o Marítimo, Porto-santeose 
e Camacha, «reforçadas» com a formação de iniciados de 
São Roque, campeões da Madeira, não contando estes jogos 
pára o campeonato, pennitindo por outro lado para os 
sanroquinos preparem a sua representação nacional. 

Desta fonna, desde O ressurgimento da modalidade, é 
a primeira vez que em todos os escalões vão ter competição. 

Prodegue também nos infantis, o campeonato regional, 
cujo líder é o Marítimo, logo seguido do São Roque. 

Jogos para este4im-de-semana: 
Sábado - Pavilhão da Camacha 
16HOO - Cam acha/São RoqueOuvenis) 
17HOO - Nacional/São Roque(Juniores) 
Domingo - Pavilhão do Porto Santo 
14HOO - Porto-santense/Marítimo(Infantis) 

CTM/Termoatlântico domina 
prova de apuramento nacional 

Os velejadores do Centro Treino Mar dominaram a pri- cardo Rodrigues (11), Catarina FaguOOes (12) e MargaridaSousa 
meira prova de apuramento nacional da classe Mistral One De- (13) cempletam os resultados <b madeirenses. ' 
sign - modelo a utilizar nos próximos Jogos Olúnpicos -'- cem
petição que decorreu no passwlo fim-de-semana em Portimão. 

A prova organizada pela Associação Naval Infante Sagres 
decorreu da melhor fOIma, .com o vento a sq>rar do quadrante 
Sudeste, com uma intemidade de 15 nós, condições boas para 
os madei.renres. Vinte velejadores de todo o país el)1iveram pre
sentes, com a grande maioria a demonstrar gr.mde aptidão para 
a modalidade. . 

Da Madeira ef>1Íveram preset*!S sete velejadores do CfM/ 
Tcrmoatlântico, delegação que arrebatou .todos os prémios em 
disputa, à excepção dO. ~gurxIc> lugar da «geral» que foi para 
José Pedro Monteiro do Oube de WIMsurf de Carcavelos. 

Alberto Rodrigues foi o veocedor, seguido dos seus ir~ 
mãos Victor (3) e Luís Rodrigues (4). Pedro Moura (7); Ri-

. A equipa do ACM que se sagrou campeã regional. 

Atletismo 

Helena Gouveia em prova nacional 
A lançadora madeirense do Mundo da Esperança, 

Helena Gouveia, é a única madeirense a presente no 
Torneio Nacional de Lançadores, prova que se disputa 
este fim-de-semana no Estádio Nacional. 

Presentes também nos Estádio Nacional, mas para 
competir em provas extra-torneio, vão estar Ivone Ca
macho (CAM) e Marco Rebelo (Nacional). 

Badminton - Torneio de ,Coimbra 

Madeirenses entre os melbores 
Sete jogadores do Marítimo e dois do C.D.Nacional 

vão estar presentes este fim-de-semana em Coimbra no 
quinto torneio nacional, competição pontuável para o 
.ranking nacional. A comitiva «veroe-rubnl» é constituída 
por Marco Vasconcelos, Duarte Caires, Roberto Caíres, 
Marco' Gomes, Alice Oliveira, Helena Berimbau e Te
resa Freitas. O Nacional será representado p'0r Ricardo 
Fernandes e Cosme Berenguer. 

Neste torneio o destaque é dado pelo facto de qua
tro jogadores madeirenses integrarem O quadro principal 
de singulares mascuJinos, grupo que incluiu os oito 
melliores . .j.Qg..a4o~J:>Q!t~ses .<.:I~_actl!alidl.ldc:_ ,_ --+ ___ _ 

- A manutenção ou melhoria das posições dos ma
deirenses no ranking, casos de Marco Vasconcelos (3), 
Duarte Caíres (4.2 em singulares e primeiro em pares), 
Ricardo Fernandes (5), Helena Berimbau (1) e Alice 
Oliveira (2), justificam essa integração. 

Motocross 
Nova época começa Das Carreiras 

Realiza-se no próximo domingo na pista das Car
reiras uma prova de motocross, denominada de 
"Preparação" e que abre a época 93.. 

Cerca de dezassete concorrentes em motos de 
cilindrada 125/250 cc e cinco em 50/80 cm3 vão dispu
tar a partir das 15 hora~ a LI manga de Ullla competição 
que conta com a presença de Victor Calado, piloto con
tinental que já Ç()rreu na Região, onde H'nCl'U a prova 
do "Dia do Trabalhador". 

Littbarski ingressa·em clube japonês 
o médio iDtemacionaI aIemio Pierre Littbarski, actual

mente ao serviço do Colónia, vai ingressar,. no final do .mês, 
num clube da liga Profissional Japmesa, por 1;1, milhões de 
dólares(ceroa{je 180 mil contoS) amais. 

O clube japooes: em causa é Ó Jr. East Furubwa' e, 
segundo um seu porta-voz, a comratação de LittbaIsJd visa 
reforçar a equipa emlem10S de experiência, uma~que o 
conjumoé maioritariamenr C<DiIituído por jovens jogadores: 

No seu.cunículo, PierreUttabarslci, de 32aD9S, conta 
com tIês· presenças em«JIlundiais» - 1982. 86. c 90 2. 

tendo nas duas primeiras sido vice-campeão c ná última. 
campeão do JJl\Dio. 

Atlético. Madrid . COntrata Villarreal . . 

o/~~geDioo kEé.l.u& Vt1larreál, •• cemo
'. .' do Boca.JúnioiêS de BueoaiAires,foiéMuatado 

~deMadrid~·.Juíh, JXÓXÜllO. 
:OjogadorjápooeIepre!tibt~~seubovo .clube Il() 

próxiníojogo sé õJéaliw,oseuoompauiota José .~ 
astIÔl:O~:Pa\tOriU~ó B&âJ~rmúlti~ 

t..iVift::;,t. ....... n·.· . a~~~=; 



ANO 
~ PORTO SANTO 

~stribuído por 

«lRMAOS CASTRO» 
FAÇAYÉRIAS 

NO PORT8 SANTO 

••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••••• u •••• u ...... 

ARRENDA-SE 
Local comercial cl área de 220 
m2, no Campanário, ao lado 
dos err, a 50 m. da igreja. 
InC. telef.: 954383. <M633 

ALUGA-SE 
Apart. T3 com área de 160 
m2 por 160 cts./mês. Vista 
panorâmica sobre a baía. 
Telef.: 220880. ~27 

ALUGA-SE 
Apartamentos e casas tipo 

TI; TIeT3. 
Tratar na 

AGÊNCIA FERREIRA 
R. 31 de Janeiro, 103 

Tel. 34967 

LOJA ALUGA-SE 
C/4O 0\2 no bairro dos Moi
nhos. Rua 3, n.2 41, de pre
ferência a escritório. Telef. 
741990. 04750 

CASA 
ALUGA-SE 

Em S. Roque. Telef. 41720. 
04790 

ALUGA-SE 
• Apartamentos TI, TI, T3, 

mobilados. 
• Loja no centro, si trespasse. 
Telef.224074. 04650 

lt3J A urOMÓ VEIS ....... --......... -......... _ ............ ---.......... -._._._. 

Volkswagen 
O Valor da Qualidade 

USADOS 
I OCASIÃO DA SEMANA I 

FIA T MARBELLA CLX - 90 

• CITROBN ZX AURA 1.6 I 92 
• RENAULT aJO de 3 e 5 p. 91 
• SEA T MARBEU..A VAN 91 
• SEAT IBIZA VAN 90 
• FLf..T 127 90 
• FIATUNO 45 S 90 
• TOYOTA STAR1Ef 1.2 82 
• V. W. GOI.F CL 89 
• CITROON AX ar 89 
• V. W. POLO COUPÉ 91 
• SEAT IBlZA 1.200 CLX 
o M.G. MÉlRo 1.300 89 
• FIAT UNO TD 91 
• V.W. VFNfO CL 92 
r./~ 

• RENAULT EXPRE8S 89 
• RENAULT SUPER 5 90 

Esp~ranl08 por $;! ... 

C/ FAcn.roADES PAGAMENTO 

~Teçp~aut~ STANDNOVOS ... 
Rua Dr. Femão Oradas, 28 • Je 

BT ANDUSÁDOS . .. ' 
Rua da Ca4eiaVePaa.8 

Tekf .. Ulm - Fax: 22l.854 
l..~.~ . ......,. 

RENAULT 

O CAMPANHA 
. DE VIA1lJRAS USADAS 

I (') FAClLIDAI»S DE PAGAMENI'O I 
• BMW 316 ................... . 1990 
• Opel Corsa Swing ..... .. 
• Opel Kadett 1.3 S ....... . 

92/89 
89 

• Opel Kadett 1.2 S ...... .. 
• Ford Fiesta Van Diesel 
o Ford Fiesta 1.1 Wave .. 
• Ford Escort 1.3 CLX ... 

83 / 
R8 
92 
92 

• Ford Flesta 1.1 ............ . 
• Ford Escort 1.3 L ...... .. 
• Fiat Panda 750 ............ . 

85/87 
81 
88 

Descapotável 
• Fiat Uno 45 S • Evolution 
• Lancia Dedra 1.6 IE .. .. 
• Lancia Y 10 ................ . 
• VW Golf ].3 .............. .. 

92 
91 
92 
90 

• VWPolo...................... 88 
• VWPoIo...................... 92 
• Seat Ibiza Van Diesel.. 89 
• Peúgeot 106 XN .......... 93 
• Renault 19 Otamade ... 92 
• Renault Clio RL 3 e 5 plS. 91 
• Renault Clio RL 3 e 5 pt~. .92 
• Renault CIio RN ............ 91 
• Renault Clio RT .......... 92 
• Renault Traffie - 3 L ... 88 
• Renault Traffie - 9 L ... 88 
• Renault Express Diesel 
• Rcnault 4 GIL .............. 91 
• Renault Super 5 GL, SL, OTL 
• Nissan SulUly Station 
• Alfa Romeo 3J .......... .. 88 

AUTOZARCO 
COMtRCIO DE AlnOMÓVEIS/LDA. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660n62828 

Rua Major Reis Gomes 
el esquina Rua da Alegria n." 4 

Telef. 42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada elo Miradouro 

· Água de Pena - Telef. 965365 

BONS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

-

DIVERSAUTO 
VIATURAS USADAS PI VENDA 

. 'ClTROON Ar. II RE ................... _.1988 
, ClTROON AX 14 D ........................ Im 
, ClTROON BX 14 RE ................. 1985/87 
o RENAULT II GfC ......................... 1988 
• SEAT MARBELLA GLX _ ............. 1988 
• NlSSAN PICK-UP ..................... 1991/84 
• MINI MOKE .............................. 1987m 

, ,VW GOLF ....................................... 1989 
,FORD FIFSfA 1.1 .......................... 1985 
'B. M. W. 316 ................................... 1987 

USADOS 
- BMW 318 I C/ EXTRAS 
- VOLVO 440 TURBO 
- ROVER 213 VITESSE 
- NISSAN SUNNY GTI 16V 
- RENAULT 11 TURBO 
- PEUGEOT 205 GTI 
-FIATPANDA 
-MINIMOKE 
- CITROEN AX 11 TRE 

Madeira 
Motores 

R. A1..FBRES VÊlOA PESTANA 
B>IÁCIO «Ao NOSSA CASA», LOJA 2 

'l'IL 22S~,-.FJ4ml6:5 -.:"~ 

~ Pelo Prazer 
~ de conduzir 

VENDE-SE 
MOTO 

HONDA ÁFRICA TW 
750. Ano/~H. Telef.: 38385 c 
Ricardo. G4663 

DIVERSAUTO 
VIA TURAS USADAS p/ VENDA 

• ALFA ROMEO 1.7 BOXER 1991 
• ALFA ROMEO 331.3... ....... 1991 
• ALFA ROMEO SPRlNT ...... 1988 
• U.MM ALTER II ._ ............. 198ó 

• U.MM CAB. DUPLA ......... 1992 
• FORD ESCORT CAB.· c/ IIOVO 

• PORSCHE 911 
·FlAT1Z7 

• OPa KADE'IT 
• RAT UN04S 

• ClTRoBN MFHARI 
• PEUOEOT 104 
• VOLVO 17 GL (DIESfL) 

COM TROCAS E FACILIDADES 
DEPAGAMOOO 

AV. FSTAOOS UNIDOS DAAW.icA.1421144 
TELEF ~ 7664#4 043-<9 

• PEUGEOT lOS - GTI - 85 

• PEUGEOT 305 - FR 
• PEUGEOT 309 G11 - 87 
• PBUGECYI' Furgcoeta)04 - 89~ I 
• SEAT MARBElLA - 6LX 
o AUSTIN METRO 1.0 LS - 89 
o SKODA FA VORIT l35 L : 90 

MAS ... TEMOS 
MAIS! 

~I'-'II/ 
.. À I 

MADEIRA 
ELECTRO·MECÁNICA 

R. PIMÉNTA AGUIAR, I • 3 
TELEFS.: 741158 - FAX 742458 

STAND TOYOTA 
CAMPANHA DO CARNAVAL 

ATÉ 28-02·93 
S/JUROS 

USADOS 

LIGEIROS PASSAGEIROS 

o T oyola Lifebeck 1.3 
• Toyota Corolla 1.3 - 4 p. c/n 
• Toyo!a Starlet 1.3 
• Toyota Carina 1.6 - 4 p. 
• Ford Escort 
• Datsun 1.200 
• Rellllult 5 
• Renault 9 
o Renault 11 
• Alfa Rorneo 1.7 
• FiaI 128 
o Austin 1.000 

• FiaI 127 
• V.W Polo 
• TQyota Starlet LOOO - 4 portas 

COMERCIAIS 

• Toyota Hiace - 3 L. 
• To)'ota Hiace - 6L. 
• Toyota Hiace - 9 
• Toyota Dyna - Lig. 
• Seat Ibiza - c/n 
• Peugeot 404 
• Peugeot 504 
• Canter lig. 
~...mo~ .•. m: .. 
UNIÃo COMnCIAL {JUNCBÁLÀ LDA. 

STANDTOYOTA 
Av. Árriaga,. 33 -.36.530 

ST A.NQ TOYOTA 
Smto ct: Serra - W· SS2411 

/ 

VIATURAS NOVAS 
PARA ENTREGA IMEDIATA 

, Jeep Mitsubishi 
• Curinba Mitsubisbi . 9 lugl/tS 
• Carrinha Mitsubisbi . 6 lugares 
• Carrinha Mitsubisbi - 3 lugares 
• Cantcr Pesam Turbo· 6.800 kg 
, Canter .l. 500 kg . Chassis curto e 

chassis Ct1lTIrrido 
• Carrinh:t Cabifli! Dupla 
, Carrinha 4x4 oonnal 
o Carrinha caixa aberta normal . 3 lug. 
o Mitsubishi CoIt 1.3 
, VoIbwagcn GoIf CL 
, VoIbwagcn GoIf GL 

USADOS 
'Opel Yedn . 1992 
, Lm:it Dcdra . 1991 
o R.over 414 GSI c/oovo 
, Peugeá 205 raIIy 
, Foro Fiem Wavc . 1992 
o Opel Cooa Swing . 1992 
, Reoault Cfio 3 e 5 portas . 1992 

COMERCIA.JS 
, Bedord 3.500 Kgs. 
• Mitsubishi ClIter 

PAG~1'O PARA AS COMERCIAIS 
30% DE ENTRADA 

RFSf ANTE ATÉ 48 MES~ 
ENTREGA IMEDIATA 

ABERTO SÁBADO E DOMINGO 

FAÇA JÁ A SUA ENCOMENDA 
_ Rua Nova Quinta Deão, 33 
~ Telef. 47464/45430 

Aberto de segunda a sexta 

CAMPANHA 
DE INVERNO 

---FINGES! 
ATÉ 05.03.1993 

RWULTCLlom 

RWULT 19 RL 1.2 EURO/93 

• Renault Clio Wlnd 
Dando uma entrada 
Restante em 48 mensalidades 
de 30.357$OOjcada 

• Renault 19 RL 1.2 Euro/93 . 
Dando uma entrada 
Restante em 48 mensalidadt's 
de 4O.000$OO/cada 

INCLln 
SEGURO EM TODOS OS RISCOS 

AUTOZARCO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, UJA. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660n62828 

Rua Major Reis Gomes 
cl esquina Rlla da Alegria n." 4 

Telef.42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro 

Água de Pena -Telef. 965365 

BONS CARROS 0 .... 90 

AOS MELHORES PREÇOS 

APARTAMENTOS 
Ou casas c/ ou sem mobília 

• precisam-se para alugar tem
porariamente. Tratar Rua da 
Carreira n.2 214/1.2• sala 5, 
tele!. 225706. 04629 

/ 

EM CONSTRUÇAO 
VENDE-SE 

Localizada na melhor 
urbani7..ação pela sua 
vista sobre a cidade, 
preço de ocasião. Con
tacto 229469 das 09hOO 
às 19h30. 04<23 

"PtlpARAVENDAlk 
T2 Lisboa (Odivelas), ideal 

para estudantes, baTI inve~;ti

mento. Preço: 8.0J0 cts. 0..611 

CALDEIRA & STEVENSON I 
EDF. MON. INFANTE. SALA 2~11 I 

AV. ARRIAGA. 75 ' FUNCHAL 

TEL 228435 • FAX 220206 

VENDE-SE 
CASA :-';0\''\ 

C/ ~ <!t~. donnir. sala comum, 
cozinha, despensa. ~ ca sas 
banho, escritório, lavancbria, 
garagem, jardins + 150 m2 
terreno, boa vista. próxima à 

Brisa. Tratar: Rua Santa Ma
ria, 52. Telef.: 224277. Go47U7 

VENDE-SE 
Apartamento T3 com nela 
vista. próximo ao centro. 
Pre~'o: 20.500 ct~. Telef.: 
224277. (;~7OX 

VENDE-SE 
PR~=DIO CI BAR 

_Apr~vado pi conslmç50. Area 
de 460-012. 1'elefs. -74i098/ 
910. Go47S2 

CASA VENDE-SE 
POR ESTREAR 

c/ 4 quartos de dormir, 3 casas 
de banho sendo uma privada.. co
zinha. sala jantar. sala de estar 
grande, garagem. lavandaria. 
amx<l(k1Ç50. sótão. 1160 m2 de 
terreno. arredores em aca
bamento. TeleL: ~54 [I das 
17.00 alé às :2()h.O hÔL1> ,/ (1 

prc11'lin. 

PARA VENDA 
• Apartamento especial, tipo 

T3 "Penthouse", frente de 
mar; 

• Quintinha no Monte 
(1.000 m2); 

• Apartamento tipo TI nos 
Edf. D. Henrique (mobi
lado ou não). 

Tratar na 

AGÊNCIA FERREIRA 
R. 31 de Janeiro, 103 

Tel. 34967 

PRECISA·SE TI 
No Funchal/arredores, mobi
lado, para casal de idade sem 
filhos. Resposta ao n5! G4785. 

TRESPASSA-SE 
ESTABELECIMENTO 
6ptima~instalações para 
qualquer ramo. Aqui S(i iiiz. 
....' 004713 

ATENÇAO 
Hotéis, re·sidenciais, bancos. 
etc. Vendo plantas decora
tiva~. preço excelentec-Moti.vfv. 
retirada. COf'tacto telef. 
763174 ou 229427. G47" 

JOÃO ANDRADE 
CONSTRIIÇÃO CIVIL 

SE PRECISAR DE PINT AR ~ 
A SUA CASA 01; OUTROS 

CONTACTE TELEF.: 41702 

i~ ~ A PARTIR 

/ir FADoÔS 
TERÇAS li' SEXTAS I~ S.ÁBADOS 

RESTA URANTE 
" «o PITEU» 

AGORA COM \OVA GERÊr\CIA 

R{;A DA CUmETRA, 182-'\ 
4.0196 TELEF.: 220819 

PRECISO SÓCIO 
Para nOV;J instalar;ão de um 
projecto ruristico '-' gastrono
mia. (Sítio com m iradouw i. 
Pessn:l séria e com ~onh. 

engl. . .:Ic .. i\11. akm:io. /l.h1' 

infnnll. lekf. " F;" <)652,,! " 
partir liU"' hn]';l- ii, 2(t.!~) 

ora,;. 

ijJ EMPREGO 
.,. ..... _-_ .................................................. . 

PRECISA-SE 
Cozinheiro c ernpregad3 
mesa. Snack-har Nepruno -
Caniço - VaI.:. Telef. l)~417'. 
G~38 

ELECTRICISTA I 
DE CONSTRU<,.: .. \.O 

CIVIL, PREClSA·SE. 

Telef. 63510. G~,,'-

CONTABILISTA (\f'FI 
PRECISA·SE 

Com muita experiência, para 
responsável de gabinete de 
contabilidade. Exige-se bOIl" 
conhecimenlOs d", fecho Li<: 

contas. Telef. 224228. Gn') 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 

Para bar c/ <:'xl'eri':ncia. Tr. da I 
Infâm:ia. 7-.::"'. Tekf. 22661~. 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Para pernoitar. Te Id'. 76281'+. 
047",> 

PRECISA-SE 
TRABALHADOR! 

EMPREGADO 
Para ofidna, .:/ carta lIe c~)n
dllçào. Resrnsta L. C. 'G·17S-
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=28=======================é/===========s;;J~~ ~~~ .. ~========/=='~D~IAru~/~O~D~E~N~O~TI~C~IA~S~~MA~D~m~RA~/ 
Cinema Novo com mais sessões 

o Teatro Municipal do Funchal vai prolongar até 
domingo. o ciclo de Cinema Nóvo, que estava a decor
fl'r naquela sala de espectáculos. 

Assim. quem quiser disfrutar desta oportunidade, 
tcm ainda três sessões marcadas para hoje, duas amanhã 
l' três domingo. 

UMa apresenta Prof. Streit 
A UMa - Universidade da Madeira - apresenta hoje 

o Prof. Doutor Ludwig Streit, que falará das actividades 
a levar a efeito no período de 18 de Fevereiro a 18 de 
Março. pelo Centro de Ciências Matemáticas. 

A apresentação é pública e decorrerá nas instalações 
da UMa, sala 3, pelas 16 horas. 

, 

Juventus venceu Selecção do Japão 
A equipa da Juventus venceu, por 3-1, a Selecção do Japão, 

em jogo de carácter particular disputado no Estádio de Lecce, 
lralüL 

Os golos da fomlaç;1o italiana foram marcados por Giahluca 
Vi;úli, gr;.mde ausente da Selecção transalpina no confronto do 
dia 24 contra Portugal, António Conte e Fabrizio Ravanelli. 

A Selecção japonesa, actualmente a estagiar em Itália, re
velou muitas deficiências, mostrando estar ainda longe do nível 
internacional pretendido pelos seus responsáveis. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

~~ 

Jaime Pinto 
A fá míli a do exii.ntomui reconhecidamente agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu sau
doso parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu 
pesar, pede desculpa de qualquer omissão que houvesse nos 
agradecimentos por desconhecimento de moradas ou ilegibili
dade de assinaturas. 

Participa que será celebrada missa em sufrágio da sua 
alma hoje, pelas 19.15 horas, na Igreja de São Paulo, agrade
cendo antecipamente às pessoas que se dignarem assistir a 
este piedoso acto. 

Funchal. 19 de Fevereiro de 1993. 

rn 
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PARTICIPAÇÃO 

~s. l' 

I~\~J)~ 
Júlia de Freitas 

FALECEU 
R.I.P. 

04778 

Maria Aida da Silva Cabral, seus filhos e netos, José 
Aurélio da Silva, sua mulher e/filha, Maria Judite da Silva, 
seus sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas de suas relações e amizade o faleci
mento da sua saudosa mãe, sogra, avó, bisavó e parerit~, resi
dente que foi ao Caminho do Palheiro, Urbanização Quinta 
do Faial n. 2 12, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 15 
horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias em São Martinho para o mesmo. 

Será precedido de. missa de corpo presente pelas 14,30 
horas na referida capela. 

Funchal, 19 de Fevereiro de 1993 ....................... 
A CARGO DA AG~NCIA FUNERÁRIA 

~ UNe H A,L EN S E 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, U - TEUS.: 22377lJ230180 - FAX: 230180 

Maradona não pode 
jogar em Itália 
Luís Cuervas, presi
dente do Sevilha (Es
panha), afirmou que o 
contrato com o Nápoles 
(Itália) pb a contra
tação de Diego 
Maradona impede a 
transferência do j0ga
dor para qualquer 
clube italiano nos 
próximos do~ anos. 

A afirmação de Cuervas 
surgiu na sequência de de
clarações de Diego Maradona 
a uma revista italiana na qual 
o futebolista argentino mani
festou o seu desejo de voltar a 
jogar em Itália. 

Sobre o facto de Maradona 
ter declarado na Argentina que, 
em caso de ter de optar, pre
fere actuar na Selecção do seu 
país do que no clube espanhol, 
o présidente do Sevilha disse 

desconhecer tal afirmação, 
acrescentando que o assunto 
não Ire interessa 

MENSAGEM 
A UMA MÃE 

. Olga Inês Martins 
Completam 2 anos de dor e 

saudade. Hoje estarei, assim, 
como todos os que se dignarem 
estar em espiritualidade conti
go, na missa que será rezada 
por ti às 19.15 na CapeJa de S. 
Paulo. 

O filho que te adora 
G. G450Z 

AGRADECIMENTO E MISSA 00 7.º DIA 

Paulo Danilo Gouveia 
A família do extinto mui reconhecidamente agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu sau· 
doso parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu 
pesar. Participa que será celebrada missa por intenção de 
sua alma hoje, pelas 18.30 horas na Igreja de Nossa Senhora 
da Graça (Santo António). 

Agradece antecipadamente às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal. 19 de Fevereiro de 1993. 

PARTICIPAÇAO 

Frederico da Paixão Marques 
FALECEU 

Deolinda Batista de Sousa, filhos, genros, nora, netos, 
irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família cumprem,o do
loroso dever de participar a todas as pessoas de suas relações 
e amizade o falecimento deste seu saudoso marido, ,ai, sogro, 
avô, irmão, C!lnhado, tio e parente, residente que foi ao sítio 
da Serra de Agua, freguesia de Machico e que o seu funeral 
se realiza hoje pelas '15.30 hOra5na Igreja Paroquial da vila 
de Machico. 

. Mais participam. que será celebrada missa de corpo . 
presente pelas 15 horas.na referida igreja,' pI'ossegW!ldo o 
funeral para o cemitério da ditafrepesia. , 

Machico, 19 de Fevereiro de 1993 . 04786 

A CARGO DA AGÊNCIA~otrvAL 
PÉ DA LADEIRA - TELEF. 963148 . 

MACijlCO - MADEIRA 

MISSA 00 30.º DIA 

lr / 

i ! 

I I , I 

U 
Alfredo Sardinha de Freitas / 

A família do extinto participa que será celebrada missa 
por intenção de sua alma hoje, pelas 18.30 horas, na Capela 
da Paróquia de São José. / 

Agradecendo antecipadamente às pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 19 de Fevereiro de 1993. (;.1767 

MISSA 00 7.º DIA 
~, 
~--ll r 

I I 

U 
Maria Gertrudes Rodrigues de Freitas 

A família da extinta participa que será celebrada uma 
missa em sufrágio da sua alma hoje, pelas 18.15 horas, na 
Igreja Paroquial do Socorro, agradecendo antecipadamente 
às pessoas que se 'dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 19 de Fevereiro de 1993. G4791 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

~~ 
I 

I 
'-' 

Maria Manuela Henriques de Freitas Oliveira 
A família da extinta mui reconhecidamente agrndece às pes

soas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudosa 
parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar •.• 

Participa que será celebrada missa por intenção de sua . 
alma hoje, pelas 18:30 horas na Igreja de Santo António. 
~ -.. Agra~antecipadamenteàSpessoas que se digna rem 

assistir a este piedoso acto. 
Funchal, 19 de Fevereiro de 1993. 04763 

PARTICIPAÇAO 

o 
I 
I 

Constantina de Jesus Nóbrega 

FALECEU 
A faDlllla da extinta cumpre o doloroso dev,erde parti

cipar a todas as pessoas de suas relações e amizade o faleci
mentoda sua saudosa parente,. reSidente que foi na Rua da 
Levada de St.1 Luzian.1 144-B, eujo funeral se realiza hoje 
pelas 15.30 horas, saindo da capela do Cemitério de São 
Martinho .para o mesmo •. ser,. precedido de missa de corpo 
préseóte pelas 15 horlsnareferida capela~ 

FUnchal, 19 de Fevcreiro. de 1993 

.' " : : .... ' '..: ..... , ..... . 
Ditigea AgênciaCAMARAAJIDENTE 

'~ .. ~~iIE VIEIRA MARCOs, LDA 
RUA,'.DAMº~~;;jl:m'!.EFs.22~ 

III 
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Sucesso ou insucesso? 
(Continuação da 2.' página) 

tendencionalmente livre dos pa(ses mais fadddos 
da Europa e da América do Norte». A título de 
exemplo refira-se que os produtores alentejanos 
de tomate estão com acorda na garganta. É que 
as fábricaS de transformação de tomate, controladas 
por cooperativas, ou fecharam ou estão em vias 
de encerrar e já se fal~ em calamidade, sendo as 
culpas divididas pela seca·, altas taxas de juro e a 
concorrência externa. A gravidade da situação 
agrícola é de tal ordem que há dias no Funchal o 
deputado do PSD no Parlamento Europeu, Mendes 
Bota, reconheceu que «não houve uma preparat;ão 
adequada da agricultura portuguesa para a aber
tura das fronteiras». E no Algarve a situação ge
neralizada de subemprego que presentemente se 
verifica constitui uma das grandes preocupações 
do bispo desta região. Em declarações ao «Ex
presso» este prelado salientou que «o emprego 
permanente é uma modalidade cada vez menos 
pr~tendida pelos empresários, o que já está a provocar 
o aumento de «bolsas de miséria», por a maioria das 
empresas depender da actividade turfstica». 

Entretanto, mais a norte, o «Diário de Notícias» 
. de Lisboa revelou recentemente que nove mil portu

gueses b'abalhám clandestinamente na Galim, auferindo 
salários superiores aos que poderiam receber em Por
tugal, mesmo no mercado legal. Por seu turno, a Região 
do Alto Minho «importa» capitail e empresários da 
Galiza, atraídos pelos baixos ordenados da região e 
«exporta» milhares de trabalhadores. 

O outro lado do pai<i assume contomos tão preo
cupantes que em artigo de opinião publicado no início 
do corrente mês no «Público», a arquitecta Helena 
Roseta escreveu ser «perigoso continuar a considerar 
«de sucesso» uma democracia que vai deixando tantos 
de fora de tantos direitos essenciais». 

Por ~, não admira que' o já citado jornalilta 
. Raul V az tivesse -comentado,1ambémJI0 «Púi>licQ»: 
«O que seria deste Governo sem os milhões de contos 
dos fundos comunitários é dificilmente imagiruiveL E 
nem é bom pensar nisso, para benS de todos nós». 

GjJ V ENDE-SE ............................................................ 

CAMPA' 
VENDE-SE 

Em S. Martinho com seis 
gavetas, quase todas vaziaS. 
Telef. 64328. G46ol2 

TERRENO 
Vende-se, com área de 1.010 
m2, na woa alta do Caniço, 
com acesso. Preço: 6.500 cts. 
Telef. 64837. das 10 às 12 
horas. 

VENDE~SE 
Cedência decotas de restau
rantC'-bar pub em wna turis
tica c/cap. para 420 pessoas. 
Telef.: 36263. G4237 

VENDE-SE 
LOJA cl 157 m2 mais 30 m2 
de esplanada, ou 1 de 40 m2 e 
outra de 147 m2. Em frente ao 

Hotel Inter Atlas, Garajau. Fac. 
paglll)lento, ~eço 200 contos 
porm2. Tratar 62157. 0475t 

IVENDEM-SE I 
Lotes de terreno em São 
Roque. UIbanizaçio com 
infra~ já ~luí
das. Boa vista do Funchal. 

CALDEIRA & S1'EVENSON 

EDF. MOH.INFANTE,SAlA211 
AV. ARAIAGA, 75· FUNCHAl. 

TEL 228435 • FAX 220206 

VENDE-SE 
CeSsão por quotas de restau
rante/snack-bar/esplanada. 
Zona turística. Bom preço. 
Telef. 63078. 04737 

Basquetebol / 

«Regionais» com grande animação 
Prosseguiram, no pretérito fim-de-semana, os 
jogos correspondentes a mais uma jornada 
do Campeonato da Madeira dos ~iferentes 
escalões etários, registando-se uma grande 
actividade. 

Os resultados e classificações: 

Infantis masculinos 
Nacional, 55 - Marítimo, 79 
Sporting, 28 - CAB, 78 

Classificação J V D 
1º C. F. União 4 4 O 
22 CAB 4 3 1 
3º C.S. Marítimo 4 2 2 
4º C.O. Nacional 4 :3 
52 Sporting 4 O 4 

Iniciados masculinos 
Nacional, 46 - CAB, 78 

Classificação J V O 
1º C.O.Nacional 5 4 1 
2ºCAB / 4 2 2 
3º C. F. União 3 1 2 
4º A. O. Machico 2' O 2 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE PORTO SANTO 

Processo n.Q 12/92 - Carta Precatória 

(V PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTíCIAS EM 19/2/93) 

P 
8 
7 
6 
5 
4 

P 
9 
6 
4 
2 

A DOUTOR..~ MARIA Fll..OMENA RIBEIRO ~E..1'offiES LEÃO 
ALVES, Juiz de Direito no Tribunal Judicial do Porto Santo: 

FAZ SABER que no dia 30 de Abril de 1993, pelas 10 horas, no 
.tribunaLdesta c.omarca...n~<k c:~--p~tQri'!1'ara venda extraída 
da execução ordinária n.Q 185/90, a correr termos pel;'1:I -secçãO. V 
Juízo do Tribunal do Funchal em que é exequente BANCO TOTTA & 
AÇORES. S.A. e executada ILHA DOURADA - Construções 
Imobiliárias e Hoteleiras. S. A., com sede na vila, freguesia e concelho 
do Porto Santo e escritório na Avenida Joaquim António Augusto de 
Aguiar. 43-1.12 drt.Q em Lisboa, hão-de ser postos em praça pela I.' vez, 
para se arrematarem ao maior lanço oferecido, acima do valor que adiante 
se indica, os seguintes prédios penhorados àquela executada: 

1.12 - PRÉDIO RÚSTICO, com a área de 8 800 012. no Sítio da 
Ponta, chamado Cabeço da Ponta ou Alagoa, freguesia e concelho do 
Porto Santo, confmando a Norte com o caminho, Sul com a praia e Mário 
Joaquim Telo. Leste com herdeiros de João Mendes e a praia e Oeste 
com herdeiros de Coronel João Alfredo Alencastre e outro: inscrito na 
matriz cadastral rústica sob a parte do art." 126.°. Secção AP: e descrito 
na Conservatória Predial do Porto Santo sob o n.O 00037/210285 (onde 

. está implantado" e -em'Consttuçio'cn~staurante, bot"te,piscina), acima do 
seguinte valor 102.150.000$00. 

2.° - PRÉDIO RÚSTICO, com a área de 22800 m2, no Sítio da 
Ponta ou Cabeço da Ponta ou Alagoa, freguesia e concelho de Porto Santo, 
confinando a Norte com Manuel Faria Vasconcelos e outros, Sul com o 
caminho (Estrada, Vila da Calheta), Leste com herdeiros de Henrique Dias 
e outros e Oeste com herdeiros do dovtor João Abel de: Freitas; inscrito 
na matriz cadaslral rústica sob a parte do art.0 126.12, Secção AP; e descrito 
na Conservatória Predial do Porto Santo sob o n.O 00038{210285 (está 
implantado neste prédio um hotel em construção), acima do valor de 
501.815.000$00 

3.° - PRÉDIO RÚSTICO, com a área de 1000 m2 no mesmo 
sítio, freguesia e concelho do Porto Santo, confinando a Norte 'com o 
caminho (Estrada Vila da Calheta), Sul com o Salgado e Praia, Leste 

. com servidão quedá àcesso 'à praia em partilha com Margarete Miles e 
Oeste com a EmpresalndÚstriál do Porto Santo. Ld.'. 'inscrito na matriz 
cadastral rústica sob a pÍU1edo art. Q 126Y. Secção AP: e descrito na 
Conservatória Predial do Porto Santo sob o n.o 00039{2 I 0285. Sobre c:ste 
prédio estão em eonStrução campo de ténis e estação de tratamento de 
. esgotos, acima do. valor de 63.844.000$00 

4.° - Fr'.ÉDIO RÚSTICO, com a área de 1000 m2, no mesmo 
sítio e freguCli;a e. concelho do Porto Santo, confinando a Norte e Leste 
com João.RamosV~lós. Sul com o caminho {Estrada Vila Calheta} 
e' Oeste com António JoeiAleneÍlstre; . inscrito na matriz cadastral rústica 
sob a parte do art.8 126.iI,Seé:çãOAP; e descrito na Conservat6riaPredial 
do Porto Santo sob o it~'! 000401210285. So'.'.1:. este prédio estão em 

~~=~~~=V;irv~6:~= 
MATEus, com domicílio profissional no Banco Tottá & Açores, Largo 
do Otafariz - Funchal. ' . 

Par. constar se 1àWoíJ este:ancindo que será' legalmente publicado. 

Porto Santo; O~2JJ3 . ... '. 

A JUIZ DE D/íiElfO 
FIWMENAI:EÃº 

A ESC. ADJUNTA 
(ASSiNATURA ll.EGtvEL) 

04702 

Iniciados femininos 

Nacional, 63 - Sporting, 42 
Sporting, 14 - CAB. 106 
Machico, 30 - Nacional, 61 

Porto-santcnse - Marítimo * 

* Não se realizou por falta de tramporte 

Classificação 

lº C. O. Nacional 

2ºCAB 
3º Alma Lusa 
4º A. O. Machico 

5º C.S. Marítimo 
62 Sporting 
7º Porto-sanlense 

Cadetes femininos 
Nacional. 59 - CAB, 72 

Classificação 
1 Q C.O. Nacional 

2ºCAB 
39 Sporting 
42 C.F. União 
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4 
3 
3 

3 

3 
2 
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CARTÓRIO NOTARIAL 
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DO CONCELHO DE PONTA DO SOL 
A cargo do notário licenciado António Duarte da Silveira. 

P 
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Certifico 4lle no dia I dcFevereiro de 1993, a j .. lhas (" do L:· .'2.'. 
deste C<IItório :\otarial. foi oUlorgada uma e,criturâ de )ustlli, :tç;,o t:1ll que 

MA.I\TVEL DE lESeS SAROf\"!iA GATI;\'HO, viÚ'<l. Ilalural th t"f"t!iJt<, 
dos Prazeres, unde reside ao sitio da Carreira. declar,,->c C<J1ll e\clu"j" tI: 

outrem dono e legítimo possuidor dum prédio rústico 110 sítio do Lomb" lh 

Rocha, Terra Chã, freguesia dos Prazeres, com área <\:: 1001112. ~ contin:u 
Norte com Vereda, Sul com Francisco Sardinha Gatinho, LeslC com Vercd" ç 

Oeste com Maria Rodrigues Correia. inscrito na matriz sob o anigo 7757, não 
-- descrito naConscrvalÓri.<! ... dQ.Registo Predial de Ponta do Sol. 

Q~e não é detentor de~ualquer "'títul;;-rormal;~legitim~o d,,"'- ... 
mínio do identificado prédio. tendo-o adquirido por usucapião. 

Está conforme com o seu original. Cartório :\otarial do conce Ih" 
de Ponta do Sol, 9 de Fevereiro de .1993. 

A 

A AJUDA1IóTE DO CARTÓRIO NOTAIUAL 
l-dARIA DA CONCEIÇÃO GONÇAH'ES 

CAMARA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ 
EDITAL 

INTERRUPÇÃO OE TRÂNSITO 

Luís GABRIEL ANDRADE RODRIGUES. PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUWCIPAL DE SANTA CRUZ . 

Toma público, para conheciment~de totb a população em 
geral, que fica o trânsito condicionado não circulação de viaturas 
no dia 23 do corrente mês, das 15 horas às 18 horas - rí~ Centro 
do Caniço - por motivo do Cortejo de Carnaval. 

Paços do Concelho de Santa Cruz, aos 17 de Fevereiro de 1993 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
LuIs GABRIEL ANDRADE RODRIGUES 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTA CRUZ· MADEIRA 

IARRE\IAT.\Ç..\O EM HAST ..... PÚBI.ICA' 

1.' PI.:BLlCA(Ao.:\o Dt\RIO DE :\oTiCl .. \S 1:\1 1 W2./li:; 

'FAZ-SE saber que 110 dia 26 do próximo mê, de Abril. peb, 1-1 

horas. no Tribunal desta comarca, há-de: ser posto em pr3~a para "'cr 
arrematado ao lT':;ior lanço oferecido acima do valor abaixo indicado. 
nos autos de CARTA PRECATÓRlA N.aS/93 da :!.' secção, extraídos 
dos autos de EXECUÇÃO DE SENTENÇA n.o 43-N88 do TRIBU:\,u 
DE TRABALHO. DO Ft3NCHAL. em que é exequente Maria Inês Freitas 
Nóbrega e executados INoo NIE MOHR e mulher EVE ~IE MOHR. 
residentes na Rua António Abreu, n.o 103-A-Bairro do Rosário - 2750 
- CASCAIS. o seguinte prédio penhorado àqueles executados: - \fc
tade do direito à nua propriedade de: um prédio urbano, situado no ~ítil' 

do Caniço de Baixo-Cani~o, inscrito na matriz predial urbana sob o art-.e 

2260 e descrito na Conservatória do. Registo Predial de Santa Cruz sob ,1 

n.o 9124 à f1~ 180 do L.0 B-32. O preço base da licitação é de 700.000$00. 

Santa Cruz. 11 de Fevereiro de 1993 

A fulZA DE DI REm> 
M.F. RfREIRO MENDES lI.AO.AI.. VES 

o ESCRll',íO DE DIREITO 
L. F.IlEJ\"R!CrESFER.\'A. ... "[JJ:S 

(i.J,":'N' 
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WiVSOCIEDADE 
Fazem hoje anos as senhora<ii: D. 
Elisa Rodrigues de Freitas, D. 
Claudina Wilbraham, D. Júlia Edite 
Nunes Sanders Nunes, D. Ester 
Matilde dos Passos, D. Leopoldina 
Celcslina Figueira Simões Soares, 
D. Teresa César do CarnlO Seabra, 
D. !l-taria Ferreira de Lemos, D. 
\Iargarida Maria Vieira Tell0 de 
\knezes. D. Merita Abreu Ferreira. 

As menlna<ii: Maria Helena G~>n-
çalves Rodrigues. / 

Os senhores: Ricardo de Gouveia, 
Mário Eduardo Machado Costa, 
Rui José Macedo Silva, Rui de 
Freitas Martins Diniz Fragoso. 
E 05 meninos: Gonçalo Nuno 
Gouveia Freitas, Marco Alexandre 
.:Freitas Abreu. 

EJ> TEMPO 
(I"t;'mld<,'ó,' Ji>nlccida pelo lnsritllto Nacional .I .. Meteoroh'gia t! GeofTsicaJ 

TEMPERATURAS NA R.A.M. 
(24 HORAS PRECEDENTES) 

ESTAÇÃO MÁX. MÍN. PREC. 
AREEIRO ....................................................... 5,3 -3,5 7,1 
HSCHAL (Observatório) ............................ 19,5 12,4 0,0 
IXGAR DE BAIXO...................................... 21,5 12,9 0,0 
PORTO SAL"''TO ............................................ 18,0 13,7 0,0 
SA:--.-rA CATARINA-Aeroporto.................. 17,8 14,4 0,0 
SA:--''TA.1\;A ..................................................... 13,2 10,3 0,0 
QCf.\'TA MAGNÓLIA.................................. 19,0 11,5 0,0 

• A temperatura máxima atingida na RAM foi de 21,5" no Lugar de Baixo. 
• A temperatura mínima na RAM foi de _3,5° no Areeiro. 
• Temperatura da água do mar: 17,6°C. 
• :'\úmero de horas de sol no Funchal (ontem) 8,5 horas (77%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PARA HOJE 

Arquipélago da Madeira e Funchal - Céu geralmente muito nublado. 
Vénlo em geral fraco predominando de Noroeste. Aguaceiros. Possibili
dade de trovoadas. 
Estado do \1ar: Costa Norte - Mar de pequena vaga. Ondulação 
:'\:I'rte COlll 2 flleCros. 

C"ra Sul - \tar encrespado. Ondulação inferior a I melro. 

sÁBADO 
Períodos de céu muito nublado. Vento fraco predominando de Oeste. 
P""ihilidade de aguaceiros. 

DOl\flNGO 
Périodos de céu muito nublado. Vento moderado de Norte. Possibili
d~de de aguaceiros em especial nas vertentes viradas a Norte. 

TEMPERATURAS NACIONAIS 
LOCAL I\1ÃX. 
LISBOA........................... 16 
PORTO............................ 18 
COIMBRA ...................... 18 
BEJA................................ 16 
FARO ..................... :........ 17 
PO~'T A DELGADA ....... 17 

MÍN. 
8 ...... 1. .... 

9 
7 
4 

8 
12 

TEMPO 
Limpo 
Limpo 
Limpo 
Limpo 
Limpo 

Aguaceiros 

TEMPERATURAS INTERNACIONAIS 
LOCAL MÁX. 
\1A.DRID ......................... . 14 
LO:\'DRES....................... 12 
PARIS .............................. 9· 
BRCXELAS .................... 8 
A!l-IESTERDÃO .............. 8 
GE:'\EBRA ...................... 4 
RO\1A ............................. II 
OSLO............................... 5 
COPEt'-.'HAGA ................ 6 
ESTOCOLMO................. I 
BERLIM .......................... 7 
VIE:\'A............................. 4 
VARSÓVIA .................... 2 
\10SCOVO ..................... -3 
ATE;..lAS ......................... 5 

MÍN. 
-4 
8 
5 
5 
I 
2 
O 

-4 
-4 

-2 
o 
2 

-2 
-8 
2 

TEMPO 
Limpo 
Bruma 

Muito Nublado
Muito Nublado 
Muito Nublado 
Pouco Nublado 
Pouco Nublado 

Encoberto 
Neblina 

Muito Nublado 
Pouco Nublado 
Muito Nublado 
Muito Nublado 

Neve 
Muito Nublado 

}\UTOCARROSWAEROPORTO 
n.':"CHAL 

Partida 
07,30 
08,30 2-6 
09.00 
09,30 2-6 
11,15 2-S 
12,15 

14,302-S 
15,m 
15.302-S 
16.30 DF 
17,152-S 
PU5 2-S 
19,(.11 DF 
1'1,10 2-6 

1'1,455 
20,01') 2·6 
21.00 DF 
22,30 

AEROPORTO 
Passagem 

08,15 
09,15 
09,45 
10,15 
12,00 
13,00 
15,15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
20,45 
21,45 
23,15 

AEROPORTO FUNCHAL 
Passagem 

06,122-S 

07,12 
07,572-6 
O9,372-S 
09,57 
10,57 2-5 

11,57 
12,22 
13,03 
13,37 2-S 
14,37 
17,37 
18,372-5 
19,37 DF 
2O,072-S 
21,27 DF 
22,52 

Cbegada 

07,00 

08,00 
08,45 
10,25 
10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22, 15 
23,30 

@HOSPITAIS 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 7411111742111 

HORÁRIO DAS V1SrrAS 

1.0 ANDAR Cirurgia 3 e Oftalmologia. 
das 15 às 16 horas. 

2.' ANDAR Cirurgia e Otorrinola
ringologia. das 15 às 16 horas. 

3.° ANDAR Cardiologia e Ginecologia, 
das 14 às IS horas. 

4.° ANDAR Obstetrícia, das 14 às 15h. 
S.o ANDAR Pediatria, das 15 às 16 

horas e qullrtos particu lares. das 14 
à. 20 horas. 

6.° ANDAR 0rtopedia, das 14 às 15 h. 
7.° ANDAR Gastroenterologia e Orto

pedia. das 14 às 15 horas. 
8.° ANDAR Cirurgia 2 e Urologia, das 

15 às 16 ho"",. 
ANDAR TÉCNICO (A/T) Unidade 
Cuidado. Intensivo. Polivalente (U. 
c.I.P.). das 16 às 17 horas. 

À SEGUNDA·FEllA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é pennitida. na qualidade 
de visitantes, entrada de crianças corn 
idade inferior a 10 aoos. 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS V1SrrAS 
1.' andar - Dermatologia, Pneumolo

gia e Doenças Infecciosas 
Ou 13.30 às 14.30 ho ....... 

2.' andar - Medicina 1 e Endocrino
Iogia 

3.' andar - Medicina 2 e Reumatolo
gia 

4.' andar - Medicina 3. Neurologia e 
Nefrologia 
Ou 15.00 às 16.00 hoT'B$. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036n 

HORÁRIO DAS VlSrrAS 

Visitns aos OOcntes todos os dias, das 

15 às 16 horas. Quintas e domingos, da. 

1" às 12 e das 15 às 17 ho"",. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 
HORÁRIO DAS V1SrrAS 
Da. 13.30 às 14.30 ho"",. 

À SEGUNDA·FEIRA NÃO HÁ VISITAS 

NOTA: Não é pennitida, na qualidade 
de visitantes, entrada de crianças -com 
idade inferior a 10 aoos. 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

HORÁRIO 

De segunda a sexta-feira: 
Das 09.00 às 13,00 e das 15.00 às 
20.00 horas Sábados, domingos e 
feriados: Das 09.00 às 13.00 e das 
15.30 às 18.00 horas 
AMBULÂNCIAS: 
Serviço de emergência: 
De segunda a sexta-feira das 20.00 
às 08.00 horas 
Sábados, domingos C> feriados du

. rante as 24 horas 

EXPEDIENTE: 
Segunda a quinta-feira das 08.30 às 
12.00 e das 14.00 às 18.00 horas, 
Sexta-feira das 08.30 às 12.00 e 
da, 14.00 às 17.30 hura' 
Ginástica de preparação e recupe
ração do parto: 
De segunda a sexta-feira das 17.00 
às 19.00 horas com marcação. 

~ MARÉS 

PREIA-MAR 
MANHÃ 

Hora Alt. 
00.39 2.2 

TARDE 
Hora Alt. 
13.00 2.1 

BAIXA-MAR 
MANHÃ 

Hora Alt. 
07.00 0.6 

TARDE 

Hora Alt. 
19.00 0.6 

r:f:\v ' L!:I r ARMACIAS 

~ AEROPORTO IQ>MusEus 
CHEGADAS 

TPI63 09.05 Lisboa 
TP903 09.05 Porto Santo 
TP905 11.10 Porto Santo 
ABBS500 12.30 Bruxelas/Faro 
TP907 12.50 Porto Santo 
TP915 19.05 Porto Santo 
TPS93 20.00 Frankfurt 
TP917 20.45 Porto Santo 
TP171 
TP1711 
TP173 
TP159 
TPI731 
NI303 
TPI79 

TPI60 
TP902 
TPI62 
TPI64 
TP904 
TP590 
TP906 
ABB 550 I 
TP914 
AIA534 
TP916 
TPI72 
TPI721 
TPI59 

TPI621 
NI302 

21.25 Lisboa 
21.40 Lisboa 
21.45 Lisboa 
22.05 Lisboa 
22.40 Lisboa 
23.00 Lisboa 
23.50 Lisboa 

PARTIDAS 

06.20 
07.55 
08.01 
09.55 
10.00 
10.50 
11.40 
13.30 
17.55 
19.35 
19.35 
22.15 
22.30 
22.55 

Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa ! 
Porto Santo 
Frankfurt 
Porto Santo 
Faro/Bruxelas 
Porto Santo 
Porto 
Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa 
Porto Santo! 
Lisboa 

23.30 Lisboa 
23.45 Lisboa 

MUSEU DE ARTE SACRA 
, RUA DO BISPO. 21 

PIN11lItA H.AMENGA E ~ 
- FSCULTIJIlA - OURIVrSARlA SACIlA 

- PARAMEN'nli 
Patente ao público de terça-feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 17.30 
horas. Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
CALÇADA DO PICO, 1 

Aberto de 3.' feira a domingo. das lO às 
12h30 e das 14 às 18 honts. Encarado 
à segunda-feira. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 

CALÇADA DE SANTA CLARA 
Casa-Museu: Aberto de 3.' feira a sába
do das 10.00 às 12.30 c das 14.00 às 18 
hom",. ExposiçõH Temporárias: o.: 3.' 
feira a domingo das 10.00 às 12.30 e das 
1·(00 às 18 hora. •. 

JARDIM BOT ÂNICO 
DA MADEIRA 

CAMINHO DO MEIO - QTA. DO BOM 
SUCESSO- TELEF. 26035 

Aberto das 9 às 18 horas, de segunda 
• domingo e fcriados. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

RUA DA MOURARIA. 31-2' 
Aberto de terça a sexta-feira, das 10 às 
20 hora •. Aos sábados. domingos e 
feriados, aberto das 12 às 18 horas. 
Encontra-se instalado 00 Palácio de São 
Pedro. a par do Aqwlrio e da Biblio
teca Municipal. 

~ I 

~CÀMBIOS 
NOTAS 

Compra VeRda 
D. EUA 1 e 2 ...... 146.64 1.50,14 
Notas Maiores ...... 147,14 1.50,64 
D. Mark ................ 91.15 91,95 
Fnonco Francês ... ;. 26.95 27,35 
Libra Inglesa ........ 212.56 217,06 
Peseta .................... 1,2417 1,2917 
Lira ....................... 0.0915 0,0995 
Florim ................... 81,07 81,87 
Fnonco Belga ........ 4,398 4.478 
Franco Suíço ........ 98.14 99,64 
I6E ....................... 1.2207 1,2707 
Coroa Sueca ......... 19,48 20,18 
Coroa Nomeg ....... 21.16 21.66 
Coroa Oin. ............ 23.49 23,99 
Libra Irlandesa . .'... 220.42 224.42 
Oncma Gtego ...... 0.6209 0.6909 
061ar Can 1 e 2... 116.38 118,38 
Notas Maiores ...... 116.88 118,88 
Xelim Aust. .......... 12.62 13.22 
Mark Finland........ 25,24 25,74 
Rand ......... ............. 37,93 43,93 
061ar Australiano. 100.46 103.46 
Bolívar .................. 1,40 1,90 

CHEQUES 
061ar EUA ....... 149.315 
O. Mark ............ 91,279 
Fnonco Francês. 26.958 
Libra Inglesa .... 214.311 
Peseta ................ 1.2673 
Ecu .................... 177,087 
Lira .. ................. 0,0961 
Florim ............... 81,081 
Fnonco Belga .... 4,4274 
Franco Suíço.... 98,995 
Iéno: ...... ............. 1,2464 
Coroa Sueca ..... 19,961 
Coroa Norueg... 21.48 
Coroa Oin. ........ 23,W7 
Libra Irlandesa . 222.643 
Oncma Grego .. 0.6785 
061ar Cano ........ 118,161 
Xelim Aust. ...... 12,974 
Mark Finland.... 25,554 
Rand ................. 47,762 
D. Australiano .. 102,602 
Pataca Macau... 18.717 

1.50,363 
91,921 
27.148 

215,817 
1,2762 

178,331 
0.0968 

81,65 
4,4585 

99,691 
1.2551 

20.101 
21,631 
23,974 

224,207 
0,6833 

118,991 
13,065 
25,734 
48,097 

103.322 
18,905 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS AO DIA 

Marcando o número de telefone correspondente a cada 
signo. você fica em linha directa com mais infonnaçães sobre 
o seu destino astral prestadas pela dr,e Maya. 
()PREÇ~~~0(ro-J>AÍS"FCUSTAT58S91-. -. ---

POR MINUTO.SE."IDO INa.UIDo NA SUA FAcruRA TELEFÓNICA 

CARNEIRO - 2113 a 201" 
.:r" 0670 ]0062] 

Não deixe para amanhã um .assunto 
Ir::PI'1C:;:ltofIYrW que deve ser resolvido sem demora. 

Tenha cuidado com a sua saúde e 
vá ao médico. Seja menos frívolo. 

TOURO - 211" a 2115 
.,r" 0670100 622 

II Aproveite uma oport~nidadé que 
.. ... possa 'lIurgir. Aquilo que você 

desejava poderá acontecer s6 que 
os resultados poderão não ser do 
seu agrado. Seja educado. 

GtMEOS - 2215 a 21/06 

Ponha de lado a sua vida social.: 
tente dar um pouco mais de atenção 
à família. Não deixe que o seu com
panheiro possa ter razões para duvidar 
do seu amor. Seja menos de.'ldenhoso. 

, CARANGUEJO -1lI6 a 2111 
. r" 0670 100 624 

LI Tenlle ser mais paciente com aque
les que o rodeiam. Os seus nú
meros da "orte são o 14 e 39. 
Tenha cuidado com a sua alirnen
~ão. Seja pe~nte. 

LEÃO - 23f1a231a 

ti·' ... Não . leve· as coisas tão a sério, maS 

9 , ·.·.evite ser rnvolo.·Um amigo ficará 
. .. contente de saber notícias suas. Dê 

.' importSncia à razão mas deixe livre 
a imaginação. Seja consistente. 

VlRGEM'- 2418 a 2319 . 

BALANÇA-UI,. 23110 

, .• r" 0670 ]0{) 627 
Nio faça nada que possa ir contra os 
seus princípios. Tente evitar a rotina 
e procure algo diferente se' estiver 
entediado. Se fez uma promessa 

.liiiillilllÍiiill certifique-se que a m:lJIrém. 

ESCORPIÃO - UlIO a 22/11 

Não espere que sejam os outros a 
daropriri1eiio pãsSô~ sejavOc<: <> 
primeiro a fazê-lo. Evite marcar 
mais compromissos do que aque
les a que pode comparecer. Scj~ 
cortês. 

SAGITÁRIO - 23111 a 2Iil2 
$~ 0670 100 629 

Faça o que puder para manter 
aceso o seu amor. Não perca uma 
oportunidade de expandir os seus 
horizontes culturais, Seja mais 
aventureiro. 

CAPRICÓRNIO -1lI12 a 2011 
.• ~ 0670100 630 

- . ..7 Tente não. chegar tarde a um encon-II -.- ~'.' - .1rO. Não. deixe queo'seucompanhe.· . . iro 
possa ter razões para duvidar do seu 
_. Evite comer algo que possa 
~ar a sua saúde. Seja tolerante. 

AQUÃltIO,.- 2Vta l9l2 
",r" 0670100631 

.. r" 067(1 1()() 6Ul 

~~~;';A~Bo·II .. ·~.~ . .' .. N.·· ão ... da .. de.masiada im.·~.' .... ·ia. a • .' -' detalhes. Mostre-se maIS' IRteres-
SERVIço ATÉ ÀS 21 HORAS sado num assunto que.diz re&pei-

CHAFARIZ - L. Chafariz, ·13 - to ao seu companheiro. Seja mo- .. 
Telef.: 220759 destoo 



/ 
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Ic) TELEVISÃO 

R.T.P.-MADEIRA 

10.00 - Abertura 

10.02 - O Futuro 

10.25 - Culinária 

10.35 - Telenovela: Barriga de Aluguer (68.11 episódio) 
11.25 - -Odisseia Animal (2.11 episódio) 

12.15 - O Livro dos Recordes 

12.40 - Academia de Polícia 

13.00 - Jornal da Tarde 

13.15 - Telenovela: Mico Preto (51.11 episódio) 

14.05 - Gerações (34.° episódio) 

14.30- Sessão da Tarde: Isadora 

19deFo-"o 

Isadora Duncan, agora que alcançou uma invejável meia

idade. dita as suas memórias ao seu fiel e devotado Roger. 

num modesto hotel de Nice. Nascida numa pobre família de 

San Francisco. Isadora deixou cedo os estudos para entrar 

na escola da vida. 

Um filme de Karel Reisz (1968), com Vanessa Redgrave. 

James Fox, Jason Roberta e Ivan Tchenko. 
16.50 - Caderno Diário 

16.55 - Informação 

17.00- Chá das Cinco 

18.00 - Rua Sésamo 

18.30 - Cavaleiros do Zodíaco 

18.55 - Concurio: Roda da Sorte 

19.20 - Telenovela: Cinzas 

20.00 - Telejornal + Tempo 

20.35 - Telenovela: Pedra Sobre Pedra (61.0 episódio) 

21.30 - Grande Noite 

22.30 - Noite de Cinema: Air America 

Air America, situatldo-se algures entre Masb e Bom Dia 
Vletnam é uma comédia desconcertante mista de alucinação 

e sentimentalismo que reflecte mais uma das muitas e loucas 

vertentes desta guerra de má mem6ria. Roger Spottiswoode 

constr6i uma hábil combinação de filme de acção e guerra 

onde se destaca o espectacular trabalho dos fabulosos pilo

tos de acrobacias e naturalmente a presença de Mel Gibson 

no principal papel. 

00.20 - 24 Horas + F. Times + Bolsa + Tempo 

01.00 - Remate 

0\.15 - Força de Elite 

02.00 - Encerramento da Emissão 

RECEBE:I.'WOS 
- SAPATEIRA FRESCA 
- AMÊUOA PRETAVIV A 
- CAMARÃo FRESCO 
-NAVALHAS 
- CARANGUEJOS 

SABE ONDE É? CLARO! 
RESTAURANTE 

DOCA DO CAVACAS ({) 762057 

L CINE-JARDIM 

ID R,imo 
POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
ONDA MÉDIA 1530 e 1017 Km - 06.00 - Ao Canta(do Galo; 
06.55 - Oração da Manhã; 07.00 - Notícias; 07.10 - Encontro na 
Manhã; 07.30 - A Caminho das Oito; 07.55 - Momento de Reflexão; 
08.00 - Notícias; OS.30 - Rádio Arquipélago; 09.00 - Notícias; 09.05 
- Café da Manhã com Notícias às 10.00 e 11.00; 12hOO - Notícias 
com Serviço de Agenda; 12.30 - Notícias; 12.45 - Madeira em Notícia; 
13.00 - Música Seleccionada pelo Ouvinte com Notícias às 14.00, 15.00, 
16.00, 17.00, 18.00 e 19.00; 19.30 - Recitação do Terço do ~anto Ro
sário; 20.00 - Madeira em Notícia; 20.30 - Emissor Desportivo; 22.00 
- Notícias; 22.30 - Suplemento Especial da BBC; 22.55 - Oração da 
Noite; 23.00 - Música para Dançar; 23.30 - Encerramento da Estação. 
• As Notícias são em Cadeia com a Rádio Renascença. 

F. M. 91- Em 4 Tempos _1.1 Tempo - 07.00-12.00: Em Destaque: 
«Manhãs no 92,. - 07.00-12.00; Intercalares às 09.00-10.00-11.00; 
Regionalíssimo às 08.30, 09.30. 10.30 e 11.30; 2.1 Tempo - 12.00-19.00. 
Em Destaque: Labirinto - Directamente do Centro Comercial Centro 
Mar a partir das 16.00 - MIl.ica, Entrevista e Animação e Espectáculo. 
Concursos; Serviço de Agenda às 12.30; Intercalares às 14.00-15.00-16.00-
17.00; Regionalíssimo às 14.30-15.30-16.30-17.30; 3.1 Tempo - 19.00-
00.00. Em Destaque: A Madeira em Notícia. Informação Regional -
20.00-20.30; Informação Regional às 20.00; Intercalares às 21.00-22.00, 
4.1 Tempo - 00.00..07.00. Em Destaque: Reflexos da Noite às 00.00-
03.00; Intercalares de Hora a Hora com a Rádio Renascença. 

ESTAÇÃO RÁDIO DA MADEIRA 
ONDA MÉDIA 1485 Km 
INTERCALARES DA MANHÃ: 09.30-10.30 horas 
06.00 - Sol Nascente; 06.5.5 - Reflexão da Manhã: 07.00 - Jomal da 

~CINEMA 
CINE SANTA MARIA 
14.30. 17.00 e 21.30 horas - ocO Guarda-C<>stu. 

CINEJARDIM 
18.30 e 21.30 hIras - Estreia - «Lmy. O Liquidador». 

CINE D. JOÃO 
15.35 e 18.35 - .Saltos Altos,. 

ÀI. 21.35 horas - Estreia -.A Mone FiCa-VOS rao Bem,.. 

TEATRO MUNICIPAL 
13.30 hIras - .Meditenineo,.. 
16.30 horas -..o Rei PasrnacIo». 

21.15 horas- «Cristóvão Colombo,.. 

:I CINE D. JOÃO 1 

ESTREIA HOJE às 21.35 horas 

Mi 11 anos 

~()M,E.wO 

"PARA 9S OSCARS. /93 
»' ~;l '-,' ,-

Manhã; Not. R. R.; Agenda; Bom Dia ... Dia; 08.00 - Noticiário da R. R.: 
Bom Dia ... Dia: 09.00 - Bom Dia Madeira: 10.00 - Conno,.-,co ao Telefone: 
)'1.30 - Noticiário da R. R.: TíOJI06 Regionais; I 1.50 - Bola Branca. 
INTERCALARES DA TARDE: 14.30-15.30.16.30 hora_ 
12.00 - Agenda; 12.30 -Informação Regional; Ponto de Ençontro; 14.()() 
- NÓ'; e Voei; 17.m - Jornal da Tarde, Not. R. R., Título., Regiona", 
Bola Branca; 17.30 -1"ós e Voei; 18.30 - CoIUlOSCO ao Telefone. 
NOTfCIAS DA R. R.: 20.cXl-21.00-22.00-23JlO-00.OO hom 
19.00 - Informação RegIOnal: 19.30 - Bola no Ar: 20.00 - Síntc'c 
Regional; Agenda; 21.m - Andorinha no Ar: 22.00 - Jornal da :-';,,'te. 

Not. R. R.: 22.30 - Suplemento E.~pecial da BBC para a R. R.: 2<.()(J 
- Horas Vagas. 

Canal RMFM 96.0 MHZ 
INTERCALARES DA MA.'l1Ã: 09.30-10.30 hora, 
06.00 - Relógio de Ponto: 06.55 - Reflexão da :v1anhã: 07.00-
Jornal da Manhã; 1"01. R. R.; Agenda; Bom Dia ... Dia; 08.00 - SOtl
ciário da R. R.: Luz é Vida: 08.30 - Rádi~_t~: 09.30 - Olá Bom 
Dia; 11.30 - Noticiário da R. R.: Títulos RegIOnal', 
INTERCALARES DA TARDE: 14.30-15.30-16.10 horas 
12.00 - Agenda; 12.30 - Informação Regional; Ponto de Encontro: 
14.00 - Trópico de Câncer: 16.00 - Oceano Atlântico; 17.00 - Jornal 
da Tarde, Not. R. R.; Títulos Regionais; 17.45 - Rádio TUrISta, 
NOTICIÁRIOS DA R. R.: 20.00-21.00-23.00 hora~ 
19.00 - Pequeno Concerto: 20.00 - Síntese Regional; Agenda; 21.00 
- Andorinha no Ar: Cidade Sua; 23.00 - Pesadelo Suave: 01.00 -
A Hora do Ronco. 

R.D.P.-MADEIRA 

CANAL 1 
Notkia_ de hora ii hora - .·\l1tcl1a I 
00.00 - A (;Illma Dança o2.on - Rádio 11 .. SOIl(' O), ~o - :YIÚ\IC" 

Portugue~a: OÓ<() - Duchc da Manhã cftl7.0() - J'Jrn,,1 d.I \Ianh.l 

07.45 - DiáriO RegIOnaL 08.00 - Jornal da \hnhil. OiL10 - Diárr .. 
Regional; IO.CXl - Passeio daz Dez cl 11.00 - Sínte'c RegIOnal: 11.1:; 
- Lotaria Nac IOnal: 13.00 - Diário Regional: 13.10 - Jornal da Tarde 
Direito de Antena: pcp; 14.00 - A Tragédia da Rua da., Flores; 14.::0 
- Tardes na RDP; 17.00 - Hora dos Regressos cl 18.00 - Jornal: 
19.00 - Diáno RegIOnal: 19.30 - RDP-Madeira Desporto: 20.00 -
Livre e Directo. 22.00 - Brasil, Músicas Mil: 23.00 - Jornal das 23 
23.30 - DiárIO Regional: 23,40 - A Última Dança. 

SUPER FM - Sotíclas hora a hora - Antena I. 
00.00 - A (1Ilma Dança: 02.00 - A Visita dos Velhos Senhores: 
04.00 - MUSICaI CD',: 06.30 - Super Manhãs da RDP cl 07.45 Diário 
Regional; 08.20 - Ténis: 08.30 - Diário Regional: 10.00 - Super 
FM c/I 1.00 - Síntese Regional; 12.45 - Desporto; 13.00 - Diáno 
Regional; 18.00 - Síntese Regional; 18.45 - Despurto: 19.00 - Diárlu 
Regional; 21.00 - Fazedores de Sonhos; 22.00 - À Volta da \ba 
Noite cl 23.00 - Diário Re~I<Jnal; 00,00 - A última D,,"\ a. 

Semana de Aniversário 
do Tahiti 

RUA DAS PRETAS. 19 - TELEF.: 42241 

SOPA; SOPA DE AGRIÃO .......... : ............................. . 
PEIXE: BA CALHAU CI NA TAS .............................. , .. 

» 1/2 DOSE .... " .... m ............................................ .. 

1OOSOO 
650SOO 
380$00 

CARNE: COSTELETA DE PORCO À HHITI .......... 6ooSOO 

» 1/2 DOSE ........................................................ ,.. 4ooSOQ 

SUGESTÃO DO CHEFE ................... , .... , 
BIFE ALHADO ...................................................... 700$00 

PATROCÍNIO ESPECIAL DO_ 

Tahiti volta 4 anos atrás com o café a 30$00 
... ~._ ••••• _ •••••••••• _ •••• _ ••••• __ ••••••• 0.0 _,. ' ••• , .0 •• ) ••••• 0 .................... _ •• _ ...... _; • _ ••• _ ............. '" 

Semana de Aniversário 
do Tah·iti 

RUA DAS PRETAS. 19 - TELEF.: 42241 

SOPA: SOPA DE LEGUMES H_ .............................. . 

.. 112 D()~ ...... _" ...... .,.-_tH ............................ .. 

CARNE: LÍNGUA ESTUFADA À ESPANHOLA ....... 

lOOSOO 

6OOSOO 
380$00 

600$00 

• 112: DOSE íl .. .;_ ........................ ~" ............... "....... 380.soo 

.... 



/ 
/ /1 

DIÁRIO DI IO!lbÍ1S· Funchal, 19 de ~vereiro de 19,93 
I 

TfStemunha compromete Xanana 
/ 

JA HOJE 

U ma testemunha 
apresentada pela 
acusação no decurso 
do julgamento de 
Xanana Gusmão 
avançou ontem com 
provas no que se 
refere à acusação 
secundária de posse 
ilegal de arma~ de 
fogo dirigida contra o 
líder da FRETILIN. 

o 2.~ sargento Husein 
Hafel, que comandou os 21 
para-quedistas que captu
raram Gusmão em 20 de 
Novembro do ano passado, 
ati mlOU no tribunal terem 
sido encontradas umaespin
garda e uma pistola no 

esconderijo de ~li onde o 
ex-líder da resistência foi 
capturado. 

Gusmão, cujo julgamento 
se iniciou a 1 de Fevereiro, 
enfrenta ainda acusações de 
revolta, conspiração e tenta
tiva de criação de um Estado 
separado, todas elas passíveis 
de punição com a pena capi
tal. 

As declarações de Hafel 
foram confirmadas por um 
seu subordinado, o soldado 
João Jesus Costa, que se
gunda-feira afirmou no tri
bunal que uma espingarda e 
uma pistola, proprieda<k das 
Forças Armadas da Indoné
sia, foram encontradas no 
esconderijo. 

O tribunal ouviu ainda as 
declarações do empresário 

Xanana: acusações náo param. 

Óscar Lima, um antigo co
mandante de companhia do 
braço armado da FRETILIN. 

Lima, que aparentemente 
foi detido em Jacarta dois 
dias após Xanana, afirmou 
ter-se encontrado com 

Gusmão no seu esconderijo 
em casa do cabo da polícia 
Augusto Pereira em Outubro 
de 1991. 

Lima disse ainda ter 
filmado uma entrevista falsa, 
realizada em frarn::ês e espa-

/ 
nhol, no decurso da qual a 
sua mulher Helena se 
apresentava como uma jor
nalista estrangeira entre
vistando Xanana. 

O empresário afirmou 
ainda ao tribunal teldado a 
Gusmão dois milhões de 
rupi~ (cerca de 150 contos). 

A terceira e última teste
munha ontem ouvida pelo 
tribunal foi António Soares 
da Silva, 33 anos, comaOOante 
de companhia da FRETILIN 
até à sua captura em 1991. 

Soares dic;;se que entre 1975 
e 1991 conduziu 17 ataques 
contra posições militares in
donésias e destruiu várias 
aldeias para deixar bem clara 
a existência da FREITI...IN. 
, O julgamento foi adiado 

até à próxima segunda-feira. 

,Pirata entrega-se 
Um homem que des

viou quinta-feira no Haiti 
um avião DC-3, com 14 

, pessoas a bordo, entre
gou-se às autoridades às 
primeira horas de hoje 
em Miami, F1óridà. 

o «pirata do 81"», um 
soldado haitiano, apode
rou-se do aparelho no 
aeroporto de Cap-Hai
tien, Norte do Haiti, es
cudado por uma mulher 
refém, e forçou o piloto 
a rumar para Miami. 

Europa aberta 
A Comunidnde Ew-o

peia decidiu assumir a 
transferência até às úIti· 
mas consequências e 
abrir literalmente as suas 
portas aos cidadãos. 

Há «mafias org~nizadas» 

Alémdas~ 
televisivas das chamadas 
sessões públicas dos Con. 
seIhos de Ministros, o ci
dadão comunitário po
derá aproximar-se ainda 
mais dos políticos que 
decidem o futuro de 340 
milhões de pessoas, assis· 
tindo às reuniões núnis
teriais. 

António Campos volta à· carga 
o deputado socialista 
António Campos 
afirmou ontem, na 
estação de televisão 
. «SI C» gue «há mafias ~~_~ ~~ ~~~~e _~ __ ~ __ ~~~_ ~~~ ~ ~ ___ ~~ 
organizadas que têm 
sacado verbas em nome 
de pessoas que não têm 
nada a ver com a 
agricJlltura». 

Ao ser entrevistado no 
progranla «Contra Corren-

JornaUsta abatido 
Um repórter de um 

jornal pró-curdo foi hoje 
morto a tiro em San-

te», António Campos acres- globalidade dos investimen- de agricultura no país». reais e, por coincidência, 
centou que isso origina que tos financeiros feitos em «A primeira questão para alguns dirigentes da CAP 
pessoas ligadas, de facto, ao Portugal na agricultura ul- a resolução dos problemas fazem parte das associações 
sector não tenham recebido trapassa os 900 milhões de da agricultura portuguesa» de cereais, sendo por esta e 
nenhum subsídio até agora. contos, montante que tem - disse - «passa por uma outras razões que hoje a 

---«'Fenho-provas, -que-já-- sido- mal--utiiizadow, ---rew ---Polf1tic3L&~áJmalKlMfe1lãO-ICA:P-nãi01~IffE~retã---inlee:nml~~l!eIev~. a::'nd~0~para:;:'~1;~4~0~n:ú;:--r~~-
entreguei na Procuradoria rindo, a propósito, que «Dão há nenhum plano de regas está ao lado dos agricultores mero dejomalistas mor-
Geral da República, de tem havido política para a no país». portugueses», tos em um ano. - -
fraudes e de dinheiros distribuição do dinheiro O deputado do PS voltou António Campos disse, KemaI KiIic, 28 anos, 
recebidos indevidamente em atribuído à agricultura». a criticar ,a Confederação ainda, ser fundamental que correspondentedojomal 
nome de pessoas que nada De acordo com António dos Agricultores de Portu- o Governo comece a pensar, ~ Gundem», sedia-

. do em Istambul, foi 
têm a ver com a agricul- Campos, «os agricult()res gal, ao afirmar. «A cultura seriamente, na renegociação morto por desconhecidos 
tora», frisou. perderam a esperança, por- onde se investiu mais nos da Política Agrícola cOmwn armados. 

Afumou, também, que «a que não há uma política últimos anos foi a dos ce- (PAC). 
PS francês une-se 

Acab'ou O descanso em Portugal em Dia de Carnaval O presidente francês, 
François Mitterrand, 
afInnouquinta-fejra que 
o PartidoSocia&ta (PS) 
deve unir as suas di
ta entes tendfDdas antes 
'de ampIiar« ou abrir-se 
a novas forças politicas. 

Só dois países fazem. feriado 
Cav.aco Silva, ao não 
assinar um despacho 
para tornar o Dia de 
Carnaval em mais 
um feriado, retirou 
Portugal do grupo 
dos três únicos países 
do mundo onde a 
«Terça-Feira Gorda» 
é dia de descanso. 

De facto, de acordo com 
a agenda do «EconomiSt», 
além de Portugal apenas em 
mais doís países (nenhum 
dos quais europeu), o Dia 
de Carnaval tem sidó 
feriado: Brasil e -lenezuela, 
disse à agência Lusa fonte 
governamental. 

Ao não criar este ano por 
despâcho mais um feriado. 

·i- ,.. l~r~ l.. s~ X •• ~ ~. ~;.'''~-~, 

;-'it-\,>, 

uma breve reunião, optou 
por tomar idêntica decisão, 
apesar de se ter.manifestado . 
contra o funcionamemo do 
Parlaffi~nlo Dá Terça-Feirá 
Gorda. 

No.,PS os deputados 
abo~àramoassunto, mas 
não tomaramumã decisão 
ao nlv~ldo'gr:Upo parla
mentar,·limi~se a ma-

. ,,'" '. .' 
nife~S,tlllr,.:;;a.;.;inü~nÇ:io de não 

Michel Rocard, por 
outro lado, defende a 
ttiação de um novo, par
tido . com ecológiStas, 
éentrlstas e~munistas 
~~ 
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